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C A R T A D E D I C A T O R I A . 

M E U ANTONOMASTICO 

S. P E D R O 
D E A L C A N T A R A . 

-

E N D O eu as vene-
raveis doutrinas da 

ploriofa Matriarca , e injígne 
Mefíra a Senhora Santa There/a 

de 



dejefus, entre curiofo, e devet^ 
tne refolvi a tradu&illas no idio~ 
fna materno para que nem os poü~ 
coŝ que ignorad a iingua Cafid¡ba­
ña ficaffem privados dos feus nao 
fó uteis y mas quaji precifos docu^ 
menfo$\ nem eu na refolugao de 
efcrever > falta/Je a obrígagaó, e?n 
que me conliitúo devedor aos fa* 
hioSy e infipientes: Sapientibus, 
& infipientibus debitor fum. 
{Pauh ad Cor* ) 

Mas querendo bufear Patrono 
a e/te pequeño Opufculo, me achey 
fem merecimento para oofferecery 
guando a minha confciencia me 
di flava, que antes a devia feflu 
tuir ; porquercomo os pays fao 
herdeiros dos filhos y tanto ab in-
teftato 5 como íucGeííione ha r̂e-
ditíitis y como, fem' wntroverji* 

confia 



mifla de hum\ e outro Direito; a 
vos y glorio/o Patriarcha, com9 
Pay efpiritual da Santa Madre 
Therefa de Je fus i devo dar a 
paffe defles rejiduos da fuá dou~ 
trina, por fer a voffa devota tan­
tas vezes continuada , quantas 
forao as direcgoes , e conjelhosj 
que ñas confifsóes, e pratisas inf~ 
fruirao aquelle relevante efpirito: 
vos fojies o que déjies racional 
vegetagao aquella arvore da Vida 
no Paraifo da Igreja 5 logo a vos 
fe devem os ramos daquella plan­
ta, Vós fojies o que déjies incre­
mento aquelle jardim de virtu­
des ^ pois a quem, fenao a vós , 
fe deve ejle ramalhete de flores ? 
Mayormente dando eu principio 
a ejfe trabalho no tnefmo dia, em 
que a Igreja vos tributa obfe~ 

quiofos 



quiofos cultos tao hem emprega» 
dos, como hem merecidos. 

Mas entro agora em perph* 
xidade: para fer cu o que fag4 
eña rejlituigao immediatamente ^ 
nao me acho com merecimetíto 
para tanto y pois Jé me conftdero 
com o caraBer de Moralijía Coiu 

fijjor^ e nos Moraliflas fao tfi 
crupulofas as reflituipes feitas 
pela mad dos Confeffores; r azao , 
porque de fe] ando livrarme da 
cenfura, com que de faflo, vel 
de jure me poderiao calumniar 
faltem os menos affcfios, ( e ha 
iaes 5 que darad huma cenfura 3 
/zinda que conhegad , que ella con-
iém erro intoleravel) me refplvi a 
fazella por terceira pefjoa , hum 
voffb Jingular devoto 5 ficando na 
certe&ay quê  quem dá tanto ao$ 
z . . : Jilhos9 



filhos, na5 ha de oceultar a refli-
tuigao ao Pay. 

Efie he o Senhor Manoel Go-
mes de Carvalho e Syha , CavaU 
Uiro Profejjo na Ordem de Chrif-
to 5 Fidaígo da Cafa de Sua Ma~ 
geftade, e Alcaide mor da Villa 
de Aveiro ; e defta forte poder & 
efle Mmufculo achar em vos, meu 
Patriarcha dos Reformados Mi-
noritas , benévola acceita^ao 5 e 
huma fegura froteegao ^ pois he 
ojferecido pela rnao de quem ofen­
do cotnvofeo piedojo , adoptou 
por alumnos feus aos vojfos filhos 
com mao tao liberal, como tefte~ 
munha com elles a magnifica pro­
videncia: E he certo-i que nao fó 
defpende com elles com liberal 
grandeva ^ efpeciahnente com a 
Com munida de de NoJ/a Senhor a 

da 



da Arrabida $ aonde conferva 
-particular devogao á mefma Se* 
ahora ; mas tamhcm he a fuá 
Cafa hum Hojpicio para osjaos, 
e huma enfermaría para os doen* 
tes, a quem afjijle nao fó com o 
necejjario 3 fe na 5 tambetn com o 
que pode fer mais útil para con* 
feguir a faude mais perfeita , a 
quem a defeja tao conforme h Di* 
vina vontade. 

Bem da a conbecer em tao he* 
roteas aegoes nao fó o generofo 
animo, de que Déos o dotou ̂  mas 
tamhem o acertó, que tem na dif-
tribuí gao ^ que faz, dos bens-, com 
que o ?nefmo Senbor o enriqueceos 
o qual o queira confervar para 
foccorro daquelles 5 que fendo tao 
pobres, parece que tudo poffuemi 
Tanquam nihi! ¿abentes, & om-

nia 



ñu poffidentes. (Paut. 2. ádCo* 
rinth. cap, 6.) 
[ 0 que vos pego, meu gloriofo 
Santo 5 he, que affím como já vif~ 
tes o efpiritual ejfeito das voffas 
virtudes infpiradas em Santa 
Tberefa de Jefus > affim tamhem 
fagáis bem vifla efla traducgad^ 
para que imitando a fuá materia 
os que a lerem, bufquem nella a 
gloria de Deas, a emenda das vi* 
¿as 9 e a falvagao das almas* 

O P. Joao Nunes Varella. 

PRO. 



P R O L O G O 
A O L E I T O R . 

Migo Leitor, como 
nao fou Author da 
preíente Obra, nao 
tenho rigorofamen-

te perdaó, que pedir, nem fa-
tisfagaó, quedar; com tudo, fe 
na traduĉ ao achares erros, nem 
por iífo te esfries da li^aó do li-
vro, que te offerc^o ; pois nao 
he juño, que, por caufa do ac-
ceííorio, fique em menos efti-
ma^aó o principal Nefle pe­
queño livro intitulado; Colkc 

i 4 ¡ a o 



gao Efpiritual , acharas hum 
grande thefouro, donde podes 
tirar, com muito proveito da tua 
alma) muitos augmentes ñas vír~ 
tudcs* 

VMÍK 

f s 

LICEN-



L I C E N C I A S -
DO SANTO OFFICIO. 

C E N S U R A D O M . R . P . C M * 
F r jeftph Jos Strafins, Qualiji-

cador do Santo Officio, ¿re. 

EMÍNENT1SSIMO SENHOR. 

R Eyí por ordem de V. Emineociai 
o livro intitulado: Collecfao bfpi* 

rituál de varias obras da Myftica Dou-
tora da Tgreja, e Seráfica Aladre Santa 
ThereCa de Jefas > traduzidas do idio-
ma Caftelhino em o Fortuguez pe!9 
Reverendo Padre Joat Nunes yarella, 
Fresbytero do habito de S. Pedro, e No* 
tarí$ jípofiúlw por Sua Santidade, O'C, 
e achey citaren bt n i , e fielmente tra­
duzidas , fem que em todo o livro en-
contrafTe a minha atten^aó couía aleu-
zpa coüíra a neíTa Santa t é Catholica, 

cu 



en boas coftumes ; e por íerem obras 
de huma Santa de tao elevado, e abra­
zado efpirito, que todas as íuas opera-
^oes encaminhava, e dirigía a mayor 
gloria de Déos, e íalva^aó das almas 9 
as julgo digniffimas da licen^a, que fe 
pede , para que com tao íaudaveis 
Avi íos^ efpirituaes Confeihos fe pot-
fao alentar os Cathoücos a deíprezar 
do Mundo todas as couías, e a defejar 
as Celeftes. Efle he o meu parecer. 
V. Eminencia mandará o que for fér­
vido. Lisboa Occidental i ta de Mar¿ 
fodc 1737. 

ir . Jofeph dos Sersfint. 
i 

V Ifta a informa9a6> p6de-íe im­
primir o livro, de que íc trata, é 

depois de impreífo tornará para fe 
conferir, e dar licen^a, que corra, 
fem a qual nao correrá. Lisboa Occl» 
dental 12 de Mar^o de 17 3 7. 

FrJR.AUncaftre. Teixeira, Sylva. 
Soares, Abren* 

DO 



D O O R D I N A R I O . 

C E N S U R A D O C H . R . P < c M < 
i r . Jofeph de L i m a , ¿re* 

\ [ILLUST.MO REV.MO SENHOR. 

V I a CpUécmt E/piritual de varías 
obras da Myfíica Doutora a Se -

rafíca Madre Santa Thereía dcjeílis, 
que traduzio, e quer fazer imprimir 
o Reverendo Padre Joao Nunes Va-
rella, Clérigo Presbytcro do habito 
de S. Pedro, Notario Apoítolico por 
Sua Santidade, e naó achey em todo 
efle livro couía alguma , que poífa 
fazer duvida a concederíe-lhc a licen-
^a, que pede para o dar ao Prclo, pof 
cñar tudo muito bem traduzido; e a 
obra em ü he de tao qualificada , e 
abonada Authora, que nao pode ha-
ver efcrupulo em fe fazer publica 
por meyo da Eftampa', e poderáo ót 
que nao fao tao promptos em enten­

der 



tfer o idioma Hefpánhól aplróveítár* 
íe de didames tao convenier tes pa* 
ra o camiiiho da perfd^ao. C^armó de 
Lisboa Occidental 23. de Mar^o de 

f r .Jof fhde Limá. 

V Wa á informado, pode-fe iti*¿ 
primir o l ivro, ce que fe trata 

e depois de impreflb trorará para fe 
conferir, e dar licen^a para que cer­
ra , íem a qual nao correrá. Lisboa 
Occidental 23. de Mar^o de 1737. 

DO 



DO DESEMBARGO DO PAQO. 

C E N S U R A D O C M . R . P . t M , 
Fr.Manoelde Santo Thomh de A qui­
no , Glyalificador do Sahío Officto, e 
Examinador das Tres Ordens Cfrlih-
tares, 

- •: - - - r ' :• t 
S E N H O R-

- • . . . ' 

M Anda-me V. Mageflade rever 
efte livro intitulado; Collecfaa 

Efpmtfíal de varias obras da Myftica1 
Doutora da I^reja, a grande, e Seráfi­
ca Madre Santa Therefa dejeíus, tra-
duzidas eíks do idioma CaÜelhano ao 
noíTo Portuguez pelo Padre Joa5 Nu-
nes Varella, Presbytero do habito de 
S. Pedro, e Notario Apoftoiico. He 
certo, e fem duvida, que todas as 
obras defta tao grande Santa, e Myfli-
ca Doutora, íao regras infallíveis da 
huma perfeita vida efpirítuai, que en-
línao o verdadeiro caminho do Ceo, 

e « 



c a íeparar o cora^ao dos affedos ter^ 
renos, a abragar com mais fervor os 
preceitos Divinos, e a confervar na 
alma intenses, e affedos Catholicos. 
Motivo, porque hemuito louvavel o 
grande trabalho do Author deña tra-
duc^aó, cujo ¡fina he utilizar aos vaí-
fallos de Vj Mageñade, inftruindo aos 
menos verfados no idioma Caftelhano 
nefíes admiraveis avifos, e myfticai 
doutrinas de hum taó perfeito, e ver-
dadeiro efpirito. Pelo que julgo fer 
efte livro muito digno da eftampa, 
pois nao contém couía alguma, que 
leja contra as Leys, e Real férvido de 
V. Mageftade, que mandará o que for 
fervido, e mais conveniente. S. Fran-
eifeo da Cidade de Lisboa Occidental 
27. de Mar^o de 1737. 

ir . Manoel de Santo T h m h 
de A quino* 

2 Que 



QUe fe poTa imprimir viñas as 
liceagas do Santo Otficio, e Or­

dinario , e depois de impreíTo tornará 
áMcfa para íeconfer i r ,e taxar, que 
ihm iíTo nao correrá. Lisboa Occi­
dental 5. de Abril de 1737. 

Teixeira. Regó, 

V Ifto eílar conforme com o original, 
pode correr. Lisboa Occidental 5. de 

Julho de 1737, 

F r , R. /jlencafíre, Teixeira, Sylva. Ahrenl 
1 

V IÍlo eftar conforme cotn o original 9 
pode correr. Liiboa Occidental 5". de 

Julho de 1/37. 
Gwvea, 

T Axao efle Hvro em papel em duzen-
tos reis, para que porfa correr, Lif? 

\)Q'A Qecidental 6. de Julho de 1737. 

INDEX 



I N D E X 
P A S M A T E R I A S M A I S 

principaes, que contem efle 
Livro. 

A Fifes da Madre Santa Therefa de 
Jefus pag.i . ^ ' 

Mtrces particulares^ que Déos fazta a 
mefma Santa , fag. 12. 

fíezafete Exclamares d'alma a ftu 
Déos y compftas pela metma Santa y 
fag.tf . 

Prdog* do Padre Fr Jerofiymo Gracia­
no da Madre de De s^pag, «9. 

Cap. t. Sobre os co rettos do amor de 
Déos: em f̂ e fe trata a diffictddade% 
que ha m entender o fentido das Di-
vinas Letras princ pnlmmte dos Can­
tares ) 0 d$s¿randes myjierm, e altif-

Jimos 



fimos conceitos, que em Ji conúm , p, 
97- ' 

Cap. 2. De nevé modos, ^«i ^ de paz 
fal /a , amor imperfeito) e orafao en-
ganofa, 112. 

Cap. 3. vcrdadeira paz ^ tf^ér ^ 
Z)#tf, ^ ¿"í;̂  Chrifto , ̂ «e «¿z/fí 
¿/¿z otá^ao unitiva , pag. 1^6. 

Cap. 4. Do amor' de Déos \ doce ^¡nave, 
e deleitofo , qne nafce de morar Déos 
emaalma^ó-c.pag, 145. 

Cap. 5. Do amor firme, feguro, econf-
, tante, que nafce d'alma Je ver ampa­

rada da fomhra da Divindade , pag, 
154. 

Cap. 6. Do grande amor de fuffienfao^ 
érc. pag.iGo. 

Cap, 7. Do amor de Déos froveitofoy 
que he o fummo grao de amor^ &c» 
pag. 176. 

In/irucfao fobre aspte Petifoes do Pa­
dre Neffo r divididas pelos Jete dias 
da femaría ^ pag. 190. 

Truneira Pett$ao , fara a fegundafei-
r a . p a g . x ^ 

Segunda 



Segunda ret í fdo , fara a terga feifáy 
, p a g . 199- . ^ 
Terceira Fetifao, para a qtiarta feiray 
. pag, 206, 
Quarta Petifao, para a quinta feira^ 

pag.211, u 
Otiinta Peticae ,para aJejta fara ¿pag. 

Sexta Petifae ,parao Sabbado 228. 
Sétima Pettfao, para o Domingo, pag. 

236. 
Introáuc^ao do Padre Meflre i r . Alón-

fo de Jefus Marta fobre o modo de 
vifitar os Conventos de Reltgiofas, 
pag. 245. 

Modo de vifitar os Conventos de Relt­
giofas , efcrttópela Madre Santa The-
refa de Jefus, em que enftna como os 
Prelados fe hao de haver com asfub-
ditas 7 e as Jubdttas com os Prelados, 
e o mais importante y que fedevefa-
zer .pag . t^ . 

Orafao a María SanttJJima Senhora do 
CarmOyfag, 297. 

Commemoragao de S, Jofeph, pag.yoo, 
Comme-



Commmora^dó de Santa Therefa de 
Je 'us .pag. jo i . 

Commmora$ao de S. Pedro de Alean* 
tara, pag, 7,01. 

Refpofijofto de S Boaventura emhuvor 
de Santo Antonio, -pag. 504. 

Palavras Santiffimas contra os rayoŝ  
tempeftades, etrovoens ,pag. 307. 

Hymno, e Ora$ao a Santa Barbara ̂  
{*£ 308. 

• 

C O L -



.Pag.i 

C O L L E C g A M 

E S P I R I T U A L 
A V I S O S 

DA S A N T A M A D R E 
T H E R E S A D E JESUS 

Para as fuas Freirás. 
\ 

l . W ^ M TERRA, que nao he k-
1^^^ vrada, levará abrollios 0 
I ^ ^ S eípinhas, ainda -que fejá 

fértil; aflím o entendimento do home. 
I I . Dizer bem de todas as coufas 

eípirituaes, como de Religioíos , Sa­
cerdotes , e Ermitaes. 

I I I* Entre muitos fempre fallar 
ppueo* 

A IV. Ser 



% Colkcgao efpiritudl, 
I V . Ser modefta em todas as cou-

las, que fízer, e tratar. 
V. Nunca porfiar muito, eípeci-

almente em eouías, que vay pouco. 
V I . Fallar a todos com alegría 

moderada. 
VIL De nenhuma couía fazer 

zombaria. 
VIH. Nunca reprehender coufa 

tlguma íem diícri^ao, humildade, e 
confuía© propria de íi meíma. 

I X . Accommodarfe á complei^ao 
daquelle, com quem trata: com o a!er 
gre, alegre, e com o trifte, trifte: em 
fím fazerfe toda a todos para ganhar 
os ánimos a todos. 

X . Nunca fallar fem o cuidar 
bcm, e o encomendar muito a NoíTo 
Senhor, para que nao falle couía, que 
Ihe defagrade. 

X I . Nunca já mais efeufaríe, fe-
nao com muito provavel aiuff?. 

X I I . Nunca dizer coufa fuá dig­
na de louver j como de fuá ícicncia, 

virtur 



Collecgao efpirituah 5 
virtudes, gera^aó, fenao temefperan^ 
j a , quehaverá proveitoj eentaoíeja 
com humildade, e com coníidera^ao, 
que aquelles lao dons da maó de Déos. 

XI1L Nunca encarecer muito as 
couías, íenao com moderagaó dizer o 
que fente. 

X I V . Em todas as praticas, e con-
vería^oes fcraprc mifture algúmas 
couías efpirituaes, e com ifto le evi-
taráo palavras ociofas, e murmura-
coes. 

X V . Nunca affirme coufa, fem a 
laber primeiro. 

X V I . Nunca íe entermeta a dar 
feu parecer em todas as couías , íe lho 
nao pedem, ou a caridade o manda. 

X VIL Quando alguem fallar eoifc-
fas efpirituaes, ou^a-as com humilda^ 
de, e como difcipulo, e tome, para íi 
o bom, que dilfer. 

X V I I I . Ao teu Superior, e Con-
feffor, defcobre todas as tuas tentá^ 
joens y imperfei^oeos, e rcpu^nandaí, 

A 2 para 



4 Collecgao efpiritual, 
para que te dé conleiho, e remedio 
para as venceres. 

X I X . Nao eíkr fóra da celia, nem 
lahir fem caufa; e á íahida pedir favor 
a Déos , para o nao offender. 

X X . Nao comer, nem beber, íe-
nao ás horas coftumadas, e entaó dar 
muitas grabas a Déos. 

XXÍ . Fazcr todas as couíaí:, co­
mo fe realmente eítíveíTc vendo a fuá 
Mageftade; e por efte caminho ganlia 
muito huma alma. 

X X I I . Nunca já mais de ninguem 
ou^as, nem digas mal , fenao dé t i 
meíma; e quando folgares diño vaz 
bem aproveitada. 

XXÍII. Cada obra , que fizeres, 
dirige-a a Déos, offerecendolha, e pe-
delhe, que feja para fuá honra, e glo­
ria. •: ' 

X X I V . Quando eüiveres alegre, 
jnao feja com riíos demaííados, fenao 
comfajegria humilde, modefla, aftk-
v c l , e edificativíu > 

X X Y . Scm-



Collecgao efpiritual. 5 
X X V . Sempre te imagina ferva de 

todos, e em todos coníidera a Chriíto 
Noffo Senhor, e aflim ihe terás ref-
peito, e reverencia. 

X X V I . Eftá íempre aparelhada ao 
cumprimento da obediencia, como 
fe to mandaffe Jeíus Chriílo no teu 
Prior, ou Prelado. 

X X V I I . Em qualquer obra, e hora 
examina tua coníciencia j e viftas tuas 
faltas, procura a emenda com o Divi ­
no favor, e por efte caminho alcan­
zarás a perfeizao. 

X X V I I I . Nao cuides em faltas 
alheas, íenao ñas virtudes, e tuas pro-
prias faltas. 

X X I X . Andar íempre com gran­
des deíejos de padecer por Chriüo 
em cada coufa, e occaíiaó. 

X X X . Fâ a cada dia cincoenta 
ofíerecimentos a Déos de íi; e £393 iüo 
com grande fervor, e defejo de Déos. 

X X X I . Traga prefente todo o 
dia, o que medita pela manhaa: e nií-

to 



6 Collecgao efpiritual. 
t a ponha muita diligencia, porque ha 
nifto grande proveito. 

X X X I I . Guarde muito. os fenti-
mentos, que o Senhor flie communi-
car, e ponha por obra os deíejos, que 
na ora^ao Ihe der. 

XXXÍII . Fuja íempre á ííngularir 
dade, quanto Ihe for poífivel, que he 
grande mal para a Communidade. 

X X X I V . As ordens, eRegra da 
fuá Religiao, lea-as muitas vezes, e 
guarde-as deveras. 

X X X V. Em todas as coufas crea* 
das attenda á providencia de Déos, e 
fabedoria, e em todas o louve. 

X X X V I . Defpegue o coracao de 
todas as coufas, e bulque a Déos, e o 
achara. 

X X X V I I . Nunca moftre devo9ao 
de fóra, que nao haja dentro; porém 
bem poderá encobrir a devo^ao. 

X X X V I I I . A devo9a6 interior 
nao a moftre, íenao com grande necef-
fídade. Meu fegredo para mim diz S. 

Fran-



Collecgao efpiritual. J 
Franciíco , e $. Bernardo. 

X X X I X . Da comida, íe eftá bem, 
ou mal guizada, íe nao queixe, lem-
brando-íc do fel , e vinagre de Jefus 
Chrifto, 

X L . Na mefa nada falle, nem le­
vante osolhos a ver outra. 

X L I . Coníiderar a mcfa do Ceo, 
e o manjar del la, que he Déos, eo* 
convidados, que fao os Anjos: levaD-
te os olhos áquella meía, dcfejando 
veríé nella. 

X L I L Diante de feu Superior (em 
o qual deve ver a Jefus Chrifto) nun­
ca falle, fenaó o neceffario, e com 
grande reverencia. -

XLI IL Nunca ja mais fâ as cou-
í a , que nao poíTas fazer diante de to­
dos. 

XLÍV. Nao fa9as compara^ao de 
hum a outro, porque he couía odiofa. 

XLV. Quando te reprehende-
rem aíguma coufa, recebe a admoef-
ta^ao com huraildade interior, e ex­

terior. 
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terior, e roga a Déos por quem te re* 
prehendeo. > 

X L V L Quando hum Superior 
iiíanda huma couía, nao digas, que o 
contrario manda outro; íenaó julga 
que rodos tem íantos fíns, e obedece 
ao que te manda. 

X L V I I . Em coufas, que nao vay, 
nem vem, nao fejas curioía em as fal­
lar, nem perguntar. 

X L V I I I . Tenha preíente a vida 
paíTada para a chorar, e a tibieza pre-
fente, e o que Ihe falta por andar da-r 
qui ao Ceo para viver com temor, 
que he caufa de grandes bens. 

X L I X . Fâ a fempre o que Ihe di^ 
zem os dé caía, íenao he contra a obe­
diencia, e re fponda-líies com humil^ 
da cié, e brandura. 

L. Coufa particular ele comida, 
•ou veftido, nao a pe^a, íenao com 
grande neceífidade. 

l i l i Nunca já mais deíxe de humi-
Iharíe^ é mdriifiGarfe até a morte em 
|odas as cou%. - Ufe 
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' L I I . Ufe fempre o fazer muitos 
adiós de amor, porque cncendcm, e 
enternecem a alma, 

LUI. Fâ a ados de todas as mais 
virtudes. 

LIV. Oífere^a todas as couGas ao 
Padre Eterno, juntamente com os 
méritos de fcu Filho Jefus Cbrifto. < 

LV. Com todos íeja manfa , e 
comíigo rigorofa. 

L V I . Ñas feftas dos Santos cuide 
ñas fuas virtudes, e pe^a ao Senhor 
ihas dé. 

L VIL Com o exame de cada noi-
te tenha grande cuidado. 

L V I I I . O día, quecommungar,a 
ora9ao feja, ver, quê  fendo tao miíe-
ravel, ha de'receber aDeos: e aora-
^ao da noite, de que o tem recebidó. 

LIX. Nunca, fendo Superior, re­
prehenda alguem com ira, íenao quan-
do íeja p^ñadaj e aífim aproveitará a 
reprehenfao. 

hX% Procure multo a perfei^ao, 
e de-
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e dcvofao, e com ellas fazer todas as 
couías. -

LXL Exercitaríe miúto em o te­
mor do Senhor, que traz a alma com­
pungida , e humilhada. 

L X I I . Atteader bem qitam depref-
ía íe rnudao as peíToas, e qdam poueo 
ha que fiar dellas; e aíTim pegarle bem 
com Déos, que fe nao muda. 

L X I I I . As couías de íua alma pro­
cure tratar com íeu ConfeíTor efpiri-
tual, e douto, a quem as communi-
que, e ííga em tudo. 

L X I V . Cada vez que commun-
gar, pega a Déos algum dom> pela 
grande mifericordia^om que tem vin-
do á fuá pobre alma. 

L X W Aínda que tenha muitos 
Santos por advogados, feja em parti­
cular deS. Jofeph, que alcanza muito 
de Déos. 

L X V I . Em tempo de triíteza, e 
turbagao nao deixes as boas obras, 
que coftumavas fazer de ora^ao , e pe­

nitencia 
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nitencia; porque o demonio procura 
inquietarte para que asdeixes: antes 
tenhas maisque as coíhimadas, e ve­
rás quam depreffa o Senhor te favo­
rece. 

L X V I I . Tuas tenta^oens, e in> 
perfei^oens nao communiques eom as 
mais defaproveitadas de Cafa (que fa-
rás damno a. t i , e ás outras) fenaa 
com as mais perfeitas. 

L X VIH. Lembra^te, que nao tens 
mais que huma alma, nem has de mor-
rer mais de huma vez, nem tens mais 
de huma vida breve, e huma, que he 
particular, nem ha mais de huma Glo­
ria, e e ík eterna, e darás de mao a 
militas coufas. 

L X I X . Teu defejo feja de ver ¿ 
Déos: teu temor, íe ohas de perder; 
tua dor, que o nao gozas; e teu go­
zo, do que lá te póde-levar; e viva­
rás com grande paz, 

Deo gratias, 
OPA-
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O P A D R E M E S T R E 

Fr. LÜJIZ D E L E A M 
A O L E I T O R . 

C O«? i i Originaes defte Uvro vierao 
¿s tninhas maos huns papéis efcri-

tos pelas da Santa ¡JMadre Therefa di 
Jefas, em que, ou para memoria Juar 
ou para dar conta aos feus Cenfejfores, 
tmha poftas coufas, que Déos Ihe dizia^ 
e merces, que Ihefazia, de mais das que 
nefte Uvro fe contém, que mepareceo pol­
las com elle, por fer de muita edifica$ao, 
E ajfm aspuz í l e t i a , como a Madre 
AS efcreve, que diz affm: 

i Ifto me diíTe o Senhor hum dia: 
Cuidas, filha, que eftá o merecer em 
gozar i Nao efíá, fcnao em obrar, em 
padecer, e em amar. Nao terás ouvi-
do, que S. Paulo efíivefle gozando dos 
gozos Celeíüaes mais de huma vez, e 
JV! O muí-
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multas, que padeceo ? E vés a níínha 
vida toda chea de padecer, e Í6 no 
monte Tabor terás ouvido o meu go­
zo. Nao cuides quando vés a minha 
May, que me tem nos bra^s, que ga­
za va daquelles contcnramentos, lera 
grave tormento. Deíde que Simeao 
Ihe diffe aquellas paiavras, Ihe dea 
meu Pay clara luz, para que viíTeo 
que eu havia padecer. Os grandes San­
tos , que vivcraó nos deíertos, como 
erag guiados por Déos, aflim faziao 
graves penitencias, e fem ifto tinhao 
grandes batalhas com o demonio, e 
comíigo mefmos, paflavaó muito tem-
po lem confola^ao alguma efpiritual. 
Cre , filha , que a quem meu Pay 
mais ama, dá mayores trabalhos, e a 
eñes correfponde o amor. Etn que 
mais to poiTo moñrar, que querer pa­
ra t i o que quiz para mim? Vé eftas 
chagas, que nunca aquí chegarao tuas 
dores. Efte he o caminho da verdade. 
M i m me ajudarás a chorar a perdi-

§a6, 
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^ao, que trazem os do Mundo, en*-
rendando tu ifto, que todos os feus 
defejos, cuidados, e peníamentos íc 
empregao cm como hao de ter o con­
trario. Quando nefte dia principiey 
a ter ora^ao, eflava com tao grande 
dor de cabera, que me parecia quafi 
impoííivel o pódela ter. Diffe-me o 
Senhor: Por aqui verás o premio do 
padecer, que como tu nao eftavas com 
íaude para fallar comigo, tenho eu 
fallado comtigo, e regalado-te. p af-
íim he certamente, que feria hora, e 
meya, pouco menos, o tempo que eí-
tive recolhida. Nclle me diffe as ditas 
palavras, e tudo o maís, nem eu me 
divertia, nem fey aonde eñava, e 
com tao grande contentamento, que 
o nao fey dizer, e me ficou boa a ca­
bera, que me tem admirado, ecom 
muito defejo de padecer. Tambem 
me diffe, que'trouxeffe muito na me­
moria as palavras, que diffe aos leus 
Apoftolos, que nao havia fer mais o 

fervo. 
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í e rvo , que o Senhor. 

2 Hum dia de Ramos acabando de 
commungar, fiquey com grande íuf-
peníao, de forte, que nem ainda po­
día paffar a Forma para o eñomago, e 
tendo-a na boca , verdadeiramente 
me pareeeo, quando torney hum pou-
co a mim, que toda a boca íe meti-
nha enchido de fangue, eme parecía 
eftar tambem o roño , e eu toda cu-
berta delle, e como que entaó o aca­
bara de derramar o Senhor; parece-
me, que e íkvaquente , eera excéífi-
ya a íuavidade, que entao íentia, e 
me difle o Senhor: Filha, eu quero ? 
que mcu Sangue te aproveite \ e na5 
hajas medo, que te falte a minha mi-
fericordia: eu o derramey com muitas 
dores, e tu o gozas com ta5 grande 
deleite, como vés: bem te pago o de­
leite j que nefte dia me fazias. DiíTe 
ifto ^ porque ha mais de trinta annos, 
que eu commungava nefte dia, fe po­
día y « proeurava aparelhar a minha 

alma 
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alma para holpedar ao Seohor, porr¡ 
que me parecía muita a crueldade, 
que os Judeps Ihe fizerao dcpois de 
tao grande recebimcnto y deixallo ir a 
comer taó longe, e fazia eu conta de 
que ficaffe comigo, e em muito má 
pouzada, íegundo agora vejo. E aífim 
fazia humas fatuas confídera^oens, e 
devía o Senhor admitillas, porque ef-
ta he das viíoens, que eu tenho por 
muito certas 7 e aflim para a Commu-» 
nhao me tem fíeado aproveitamento. 

3 Tinha lido em hum livro, que 
era imperfej^ao ter imagens curioías) 
e aífim nao quena ter na celia huma^ 
que tinha. E tambem antes que leffe 
ifto, me parecía pobreza, nao ter al-
guma, fenao de papel, e como ao de-
poís l i i f to , já as nao tivera dcoutra 
couía. E entendí do Senhor ifto, qve 
direy, eftando delle deícuidada: Que 
nao era boa mortíííca^ao: que qual 
era melhor a pobreza, ou a charidade í 
Que pois era melhorp amor, que tu? 

do, 
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do o que me deípertaffe a elle, o nao 
deixaííe, nem o tiraffe ás minhas Frei­
rás, que as muitas molduras, e coufas 
curioías em as imagens, dizia o livro, 
erao íuperfluas, e nao a iroagem. Que 
o que o demonio fazia com os Luthe-
ranos > era tirarlhes todos os meyos pa­
ra mais os deípertar, e aífim hiaó per­
didos, f ilha i os meus -fiéis hao de fa-
zer agora mais que nunca o contra­
rio do que el les fazem. 

4 Efíando cuidando em huma oc-
caííao, com quanta mais limpeza íe 
vive eftando apartada de negocios, e 
como quando eu ando nelles devo an­
dar mal, e com muitas faltas, entendi 
ifto: Nao pode fer menos, filha, pro­
cura fempre em tudo reda inrencao, 
c defpego, e attenderme amim, que 
vá o que fizeres conforme ao que eu 
fiz. 

lÍ Eftando cuidando qual feria a 
eaufa de nao ter agora quaíi nunca ar-
rebatamento em publico, entendi • 

B Nao 
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Nao convcm agora, bañante crédito 
tens para o que eu pertendo, vamos 
attendendo á fraqueza dos ir.aiicioíbs. 

6 Eftandohum dia com teipor, íe 
eftava em gra^a) ou nao, me difíe: Fi-
Iha j imiito differentehe a luz das tre-
yas, eu fou fiel, ninguem fe perderá 
fem o entender. Enganar-íeha, quem 
íe aíTegurar por regalos efpirituaes, 
A verdadeira íeguran^a he, o tcítemu-
nho da boa coníciencia. Mas ninguem 
cuide, que por íí pode ettar em luz, 
alfim como nao poderla fazer, que nao 
vieffc anoiienatural, porque depen­
de da minha gra9a. O meíhor reme-í 
dio, que pode haver para deter a iuz, 
he entender a alma, que por íí nada 
póde r e qué Ihe vem de mim, porque 
aindaque nella eñeja, em hum ponto, 
que eu me aparte, virá anoite. Efta 
he a verdadeira luimildade, conheccr 
a alma o que póde, e o que eu poCo. 
Nao deixes de efcrever os aviíbs, que 
te dou, para qtie te nao ^íquecaoT 

pois 
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pois queres por por eícrito os dos ho-
mens. 
- 7 Em veípera de S. Sebaftiao, o 
primeiro anno, que vim ao Mofíeiro 
da Encarna9ao a íer Priorcza, come-
^ando a Salve, vi na Cadeira Prioral, 
aonde eftá pofta NoíTa Senhora , bai-
xar com grande muitidao de Anjos a 
May de Déos, e porfe alli ao meu pa­
recer : nao vi entaó a imagem, ferlao 
efta Senhora, que digo. Pareceo-me, 
íé parecía alguma coufa á Imagem , 
que me deu a CondeíTa, aínda que foy 
depreffa o podella determinar, por me 
luípender logo muito : pareciao-me 
eni cima das coroas das cadeiras , e 
bre os antepeitos muitos A^jos, aín­
da que nao com forma corporal, que 
era vifao inteiledual. Afíimeüiveto*-
da a Salve, e me diíTe: Bem acertsfte 
em me pores aquí, cu eftarey prefen-
te aos louvores, que fizerem a meu 
Fiiho, e Ihos aprefentarey. 

8 Como em huma carde fefoflex) 
B 2 meu 
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meu ConfeCor com muita preíTa cha­
mado de outras occupagoes, que tinha 
mais neceíTarias, fiquey eu com aigu-
ma pena, e trifteza, e como creatura 
da térra nao me parece me tem pe­
gada, deu-me algum eferupulo, te­
niendo naó come^aíTe a perder eíta 
liberdade. Ifto foy de tarde, enoou-
tro dia de manháa me refpondeo Nof-
lo Senhor aifto, e me diffe, que me 
nao maravilhaffe, que aflim como os 
mortaes defejao companhia para com-
munícarem feus contentamentos fen-
íuaes > afíim a alma defeja, quando ha 
quem a entenda, comraunicar feus go­
zos, e penas, e íe entrifíece de nao 
tér com quem. Gomo eíteve algum ef-
pa^ comigo , lembroume, que tinha 
dito ao meu Confeffor que eüas vifócs 
pailavaó depreíTa; e me diíTe, que ha-
viadiffcren^a deftas ás imaginarias; e 
que nao podia haver regra certa ñas 
merces, que nos fazia, porque em hu­
mas vezcs convinha de huma forte, e 

em 
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em outras de outra. 

9 Hum dia ao depois de eommun-
gar, me parece clariflimamente, íe 
poz NoíTo Senhor junto de mim, e 
come^ou-me a confolar com grandes 
regalos, e me diffe entre outras cou­
fas: Vés-me aqui, filha j que eufou^ 
moftra tuas máos; e me parecía, que 
mas tomava, e levava ao feu Lado, e 
diíTe: Attende a minhas Chagas, nao 
eftás fem mim, paíTa a brevidade da 
vida. ( Nao diz nifto a Santa Madre ¿ 
como alguns tem entendido, e engañan-
do-fe, que entao tinha baixado de Ceo a 
Humanidade de Chrifto para fallar 
cem ella, o que nao tinha fetto com coufa 
dlguma depois defuá Afeenfao. Porque 
como fe ve , acabava de commungar en­
tao , e afflm ñas Efpecies de Sacramento 
tinha a Chrifto comfigo, que Ihe dizia o 
que ella aqui diz. Nem tambem o dizer, 
que neo baxou i térra Chrifto depois que 
fobw aos Ceos, tira) que Je nao tenha mof-
trado a muitos Strwsfeus, efallado com 

ellesy 
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ellesyndo batxatido elle ,finao elevando 
Ibes a ellt? feus entendimentos, e almasy 
para que o vtjffem, e ouvijjem, como de 
Santo Efitvao feefcreve^ e de S. Paulo 
em os Años dos Apofíolos.yEm aigumas 
coiiías, que me difle, entendi , que 
depois que fobio aos Ceos nunca bai-
xou á cerra a communicaríe com nin-
guem y íenao he no SantiíTimo Sacra­
mento. DiíTe-me, que reíufcitando> 
tinha virio a Noíía Senhora, porque 
^ftava já com grande neceífidáde, que 
a pena a tinha tao trafpaffada, que 
aínda nao tornava logo a íi para 
gozar daquelle gozo, e que tinha efta^ 
do muico com ella, porque tinha íído 
neceífario. 

10 Huma manhaa eftando em ora-
936 tive hum grande arroubamento, 
e me parecía, que NoíTo Senhor me 
tinha levado o eípirito junto a leu 
Pay, e Ihe diíTe: Eík , que me défíe, 
te dou: eme parecía, queme levava 
a fí. Nao he ifto coufa imaginaria, íe­

nao 
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nao com hltim gránde certeza, e hu­
ma delicadez ta6 cípiritüaí f que fe 
nao fabe dizen DiíTe-me algumás pa-
lavras, que me nao iembraó, erao al-
gümas de me fázer mereé. Duroü al-
gum efpa^ o terme juntó de íi. 

11 Acabando de commungar o 
feguñdo día de Quarefma em S. Joíeph 
de Maiagao, fe me repreíentou NóíTo 
Senhor Jefu Ghriílo em viíaó imági-
naria, como coftürha, é eñarido éu 
ólhándo para elle, v i que na cabéca 
em lugáí de Coroa dé efpínhos, em to­
da ella ( que dévia íér aónde fízeiao 
chaga^ tinha huma coroa de grande 
refplandor. Como éü foü devota def-
te paíTo, coníoloume muito, e co-
mecey a cuidar, que grande tormen­
to devia íer , pois tinha feito tantas 
feridás , e a darme pena. Difle-me o 
Senhor ^ que nao Ihé tiveiTe laüima 
por aquellas fétidas, íenao pelas mili­
tas , qué agora Ihe davao. Eu Ihe diífe, 
qué podia fazer para remedio diño, 

que 
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que determinada eñava a tudo ? Difle^ 
me Que nao era agora tempo de deí-
can^ar, lenao que me apreftaíTe a fâ  
zer eüas Cafas, que com as almas del-
las tinha cllcdefcan^o; Que tomaíTe 
quantas me deffem, porque havia mul­
tas , que por nao ter aonde o aao fer-
viao; e que as que fizeíTe em lugares 
pequeños, foíTem como eña, que tan­
to podiaó merecer com defejo de fa-
zer, como ñas outras, c que procu-
raíTe, que andaíTéiTi todas debaixo de 
hum governo de Prelado ; e que fizef-
fe muito, que por cauía de mantimen-
to corporal íe nao perdeffe a paz in­
terior : Que elle nos ajudaria pa a que 
nunca fiitafte, e que em efpecial t i^ 
veíFem conta com as enfermas, que a 
Prelada, que naoproveíTe, eregalad 
fe a enferma, era como os amigos de 
Job; que elle dava o a90Ute para bem 
de fuas almas, eellas punhao emdu-
vida a paciencia: Que eícreveíTe a fun-
dajaó deftas Caías; eu cuidava em CCH 

mo 
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ino na de Medina nunca tinha enten­
dido coufa alguma, para eícrever fuá 
fundacao. DiíTe-me, que mais quería 
ver, que fuá funda9ao tinha íido mi-
lagrofa. Quiz dizer, que faz€ndo-a 
elle fó,parecendo ir fem caminho al-
gum, cu me determiney em o pór 
por obra. 

12 Em a terga feira depois daAf-
ceogao, depois decommungar, ten-
do eílado hum pouco em ora9a6 com 
pena, porque me divertia de modo, 
que nao podia eftar em huma couía, 
queixava-me ao Senhor donoífo mi-
feravel natural. Come^ou a minha al­
ma a inflammarfe, parecendo-me que 
claramente entendía ter prefente a 
toda a Santiflíma Tríndade em viíao 
intclledual, aonde entendeo aminha 
alma por certo modo de reprefenta-
9a6, como figura da verdadepara 
que a minha torpeza o pudeíTc enten­
der , como Déos he Trino v e hum ; e 
affiin me parecía fallarem-me todas as 
... ^ - T tres 
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tres PeíToas, e que íe reprefentáVaS 
dentro em minha alma diftintamente ? 
dizendo-me, que deíde efte dia vería 
melhora em mim em tres coufas t qué 
cadahüadeílas PeíToas mefazia mcr­
ee, em a charidade, em padecer cont 
contentamento, e em fentir efta cha-, 
rjdade com fervor na alma. Enfendi 
aquellas palavras, que diífe o Senlibr, 
que eftaráó com a alma, que eftá ení 
gra^a, as tres Divinas Peífoas. Eftan-
do eu depois agradecendo ao Senhor 
tao grande merce , achando-rre indig-J 
niífima del la , dizia a Sua Mageftade 
com muito íentimento, que ja que me 
havia fazer femelhantes merces, por­
que me trnha deixado de fuá mao pa­
ra que foflfe tao ruim? Porque no diá 
antecedente tinha tidó grande pena 
por meus peccados, tendo-os preíen-
tes. Aquí v i claramente o muito, qué 
o Senhor tinha porto da fuá parte 
defde que eu era muito menina, para 
me ch^ar a íi contmeyos muito efíi-

cazes 
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ctTies, e como todos me nao aprovei-
tarao. Por onde claramente fe me re-
prefentou o exceflívo amor, que Déos 
nos tem em perdoar tudo iílo, quan-
do a elle nos queremos tornar, e co-
migo mais, que com coufa alguma 
por muitas caufas. Parece, que fica-
rao em a minha alma ta o imprimidas 
aquellas tres Peffoas, que vi rfendo 
hum fó Déos, que a durar aífim, imr 
poflivel feria deixar de eftar recolhida 
com tao Divina Companhii^ Em huma 
OccaíiaS pouco antes difto , indo a 
commungar, eftando a Forma no vaío, 
que ainda fe me nao tinha dado, vi 
huma forma de Pomba, que manea va 
as azas com ruido; tanto me turbou, 
e fufpendeo, que com muita for^a re-
cebi a Forma. Tudo ifto era em S. Jo^ 
íeph de Avila, aonde tambem em hu­
ma occaííaó entendi : Tempo virá, 
que nefta Igreja fefacao muitos mila-
^res , e Ihe chamará 6 Igreja Santa. 
Ifto entendí em S. Joíeph de |AviIa, 

i no 
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no aono de mil e quinhentos e feténtá 
ehum. 

15 Eftando hum día cuidando fe 
tinhao razao osquelhes parecía mal , 
que eu fahiíTe a fundar, e que melhor 
eñaria eu empregando-me fempre em 
oracao, entendí í Em quanto fe vi vê  
nao eftá o ganho em procurar gozar­
me mais, fcnaó em fazer a minha von-
tade. 

14 A mim me pareceo, que co­
mo S. Paulo falla do recolhimento das 
mulheres, que mo diíTerao ha pouco, 
e já antes o tínha ouvído, q efta feria 
a vontade de Déos y difTc-me: Dize-
Ihes, que nao va5 fó por huma parte 
da Eícritura, que vejaó outras, e que 
íe poderáó por ventura atarme as 
máos? 

i f Eftando eu hum día depois da 
oítava da Viíltacao encommendando a 
Déos hum meu írmao, em huma Er­
ro i da do monte Carmelo, diíTe ao Se-
ohor, nao fey fe cmmeü penfamen-

to; 
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to: porque eftá efte mcu irmao aonde 
tem perigo a fuá íalva^ao ? Se eu vi­
ra vSenhor, hum irmao voffo nefte pe-
jrigo, que fizera pelo remediar ? Pare-
eia-me a mim, que nao ficara por fa-
zer coufa, que eu pudeíTc. Diffe-me 
o Senhor: O' filha, filha, irmáas íao 
minhas eftas da Encarna9a6, e te dé­
teos ? Pois tem animo, attende, que o 
quero eu, e nao he tao ditficultoío 
como te parece, e por onde penfaes 
perderaó eftoutras calas , ganhará 
hum, e outro, na5 reííüas, que he 
grande o meu poder. 

16 Em huma occaíiao efíando cui­
dando na grande penitencia, que fa-
zia huma peíToa muito Religiofa, e 
como eu pudera ter feito mais, íegun-
do os defejos, que me tem dado algu^ 
ma vez o Senhor de o fazer , fenao 
fora por obedecer aos ConfeíTores; 
que fe feria melhor nao Ihes obedecer 
daqui em diante niiTo ? mediíTe.* líTo 
nao, filha> bomcaminho levas, efe-

guro. 
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guro. Vés toda a penitencia, que faz? 
Em mais tcnho a tua obediencia. 

17 Efíando huma vez em ora9a0> 
me moítou oSenhor porhum modo 
de viíaó intcliedual, como eftava a 
alma, que efíá em grâ a > em cuja com*-
panhia vi por vifao intelleélual a San-
tiífima Trindade, de cuja companhia 
vinha áquella alma hum poder, que 
íenhoriara toda a térra. Deraó-íeme 
a entender aquellas palavras dos Can­
tares , que dizem: Dthtius meas def-
eendit in hortum fmm. Moftrou-me 
tambem como eftá a alma, que eftá 
em peccado fem poder algum, fenao 
jcomo huma peffoa, que eftiveffe de 
todo atada, enliada y e os olhos tapa­
dos, oue arnda que quer ver, nao p6-
der nem andar , nem onvir, e em 
grande eícuridao. fizerao-me tanta 
lafíima ás aírhas, (nie efíao aflím, que 
quaioner trabado me parece pequeño 
por liyrar huma. Pareceo-me , que a 
entender ifto, como eu ó vi (que mal 

íe 
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fe póáe dizer ) que nao era poífivel 
querer algucm perder taatobem, nem 
eítar em tanto flial. 

18 - Eftando cm a Encarnagao ó 
fegundo anno, que tinha o lugar de 
Prelada ̂  a oitava de S. Martinho ef­
tando commungando, partió a Forma 
para outra irmáa o Padre Fr. Joao da 
Cruz, que me dava o Santiffimo Sa­
cramento. Eu cuidey, que nao era 
falta de Forma, íeaaó que me quería 
mortifíear, porque eu Ihe tinha dito7 
que goftava muito quando as Formas 

r̂ao grandes ; nao porque nao enten-
deffe, que nao importava. para eftar o 
Senhor inteiro, ainda que foffe muito 
pequeño pedacinho: diíTe-me Sua Ma-
geñade: Nao hajas medo, filha, que 
nada ícja parte para te tirar de mim. 
Dando a entender, que nao importa­
va. Entaó íe me reprefentou porvi-
íao imaginaria, como outras vezes, 
muito no interior, e me den a fuá* 
ma5 direita, e me diüe: Olha eñe era-

ve, 
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vo, que he final, quc ferás minháEf^ 
pofa defde hoje; até agora nao o ti-
nhas merecido, daqui em diante nao 
16 como Creador, e como Rey, e teu 
Déos olharás á minha honra, fena5 
como verdadeira Efpofa minha: mi* 
nha honra he ja tua, e a tua minha* 
Fez-me tanta operafád efta merce, 
que naó podía caber em mim como 
áeíatinada , e diíTe ao Senhor, que ou 
alargaíTe aminha baixeza, ou me naó 
fizeíTc tanta merce, porque certamen-
te me nao parecía o podía lofrer o 
natural. Aífim eftive todo o diamui-
to embebida; tendo íentido ao de-
pois grande proveí to, e mayor confu-
fao, e afflíC9a6 de ver que em nada 
mereco tao prandes merces. 
fv 19 Eftando no Mofíeiro de Tole­
do, e aconfelhando-me alguns, que 
nao délTe nelleíepu'tura aquem nao 
foñe CavaHeiro, o Senhor me di (Te: 
Muito te deíatínará. fílha, fe attendes 
ás Leys do Mundo. Poem os olhos ̂ m 

mim 
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ínim pobre, e deíprezado delle. Por 
ventura ferao os grandes do Mundo, 
grandes diante de mim, ou haveis vós-
outras fer eftimadas por gera96cs, ou 
por virtudes ? 

10 Em bum día me diífe o Senhor: 
Sempre defejas os trabalhos , e por 
outra párteosrecuíás: eu difponho as 
coufas conforme ao qüe íey da tua 
vontade, e nao conforme á tua fen^ 
fualidade , e fraqueza. Esfor^a-te, 
pois vés o que te ajudo, tenho queri-? 
do, que tu ganhes efta coroa: em teus 
días verás muito adiantada a Ordem 
da Virgem. Entendí ifto do Senhor no 
meyo de Fevereiro no anno de mil e 
quinhentos é fetcnta e hum. 

21 Eüando em Si Jofeph de Avila, 
vefpera de Paíchoa doEípirito Santo, 
naErmida da Nazareth, confíderando 
em huma grandiíJíma merce, que N . 
Senhor me tinha feito em tai día como 
efíe, havia víate annos, poucomais, 
ou menos i me comecou hum impeto, 

C e gran-
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e grande fervor de efpirito, que me 
fez íuípender. Nefie grande reedhi-
mentó entendi de Noffo Senhor o que 
agora direy : Que diíTeíTe a efíes Pa­
dres Oefcal̂ os da fuá parte, que pro-
curaíTem guardar quatro couías, e que 
em quanto as guardaíTem fempre iria 
env mayor creícimento eña Religiao ̂  
c quando nellas faltaíremventendef-
íem, que irao cahindo defeu princí^ 
pío. A primeira he, que as cabecas eííi* 
veíTem conformes. A íegunda, que 
aínda que tiveiTem muitívsCaías, em 
cada huma houveffe poneos Fradcs. A 
terceira , que trataíTem pouco com 
íeculares, e iíto para bem de fuas al­
mas. A quarta, que eníínaíFem mais 
com obras, que com palavras. Illo 
foy noanno de mil e quinhentos e íe-
tenta e nove. E porque he grande 
verdade, o fírmey de meu nomc. 

Ihtrefadejefus. 

EXGLA-
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E X C L A M A R O E N S , 

MEDITACOENS 
Da alma a feu Déos. 

Efcritds pela Santa Madre Therefa de ^efm 
em diferentes dias, conforme Ú efpirito, que 
Nojfo Senhor ihe cofnmHnicava Mcpois de 
ter Commmngado , »# anno de mii e quínheti* 
tes e fejjenta e mve. 

í. 
VIDA, vida, Comó te 
pódes íuftentar citando 
aufente de tua vida ? Em 

tanta íblidaó, em que te empresas ? 
Que fszes, pois todas as tuas okras 

C 2 {¿b 
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íao imgerfeitas, e defeduoías ? Que 
te CGtiióía, ó almainíoha:, nefíe teiii-
pefíuoío mar i Lafíima teqho de mim, 
e mayor do tempo, que nao vivi las­
timada. O' Senhor, que voffos cami-
nhos fao fnaves! Mas quem caminha-
rá íem temor ? Temo de efíar íem vos 
fervir, e quando vos vou a íervir, nao 
acho couía, que me fatisfâ a para pa­
gar algirma coufa do que devo. Pare­
ce , que me quería empregar toda nií-
to, e quando bem coníídero a minha 
miferia, vejo, que nao poíTo fazer 
couía aiguma ? que boa íeja, íe vós ma 
nao dais. 

2 0 ' Deós meu, e minha miíeri-
cordia, que farey, para que eu nao 
desfaga as grandezas, que vos comígo 
fazeis/* VoíTas obras fao Santas, íao 
juilas,fao deineílimavel valor,ecom 
grande fabedoria; pois a mefma fois 
vós, Scnhor. Se neíla fe occupa ó 
meu entcndimento, queixa-íé a von> 
tade, porque qu^rj^ j que nada a efíor-

vaffe 
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vaíTe de vos amar, pois ñao pode o 
entendimento em tao grandes grande­
zas alcanzar qucm he feu Déos, e o 
defeja gozar, e nao vé como, poña 
em carcere tao penofo como efta mor-
talidadé ; tudo o eftorva, ainda que 
primeiro foy ajudado na confidera^ao 
de voíTas grandezas, adonde fe achao 
melhor as minhas innumeraveis baixe-
zas. 

3 Para que tenho dito ifto, meu 
Déos? A quem me queixo? Quem 
me ouve, fena© vos, Pay, e Creador 
meu ? Pois pafa vos entenderes a mi-
nha pena, que neceííidade tenho de 
fallar, pois tao claramente vejo, que 
eftais dentro de mim ? Eñe he o meu 
deíatino. Mas ay Déos meu, como 
poderey eu faber de certo, que nao 
eftou apartada de vos ? O* vida minha, 
que has de vi ver com tao pouca fegu-
ranca de coufa tao importante ? 
Quem te defejará, pois o proveico, 
que de ti fe pode tirar, du efperar, 

que 
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que he contentar em tudo a Déos, cí-
tá tao iocerto, e cheyo d^perigos >. 

I I . 

MUitas vezesSenhor meu, con^ 
fidero 9 que íe com alguma cou^ 

fa fe póde íuñentar o vi ver f̂ m vos, 
he em a íoljdao, porque deícan^a a 
alma com o feu defcan90; luppoüo, 
que como fe nao goza com ¡nteira li^ 
berdade, muitas vezes fe dobra o tor­
mento ; mas o que da o haver de tra^ 
tar com as creaturas, e deixar de en­
tender a alma íó com o íeu Creador, 
p faz ter por deleite. Mas que he iífo, 
meu Déos, que o defcan^ canfa a al­
ma, que íó pertende contentarvos ? 
O* amor poderoío de Déos, quam dif-
ferentes íao teus eífeitos do amor do 
Mundo ? Efíe nao quer corapanhia, 
por Ihe oarecer, que o ha de tirar do 
que poffúe. O de meu Déos, entre-
ftpto mai? amantes entende, que ha, 

mai§ 
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maís Cfeíce^e affim feusgozoá fctem-
peraó em ver^ que nao gozao todos 
daquelle bem. 

4 O'meubem, que iftofaz, que 
nos mayores regalos, e cóntenítámen-
tos, que comvoíco íe tem laftima á 
memoria dos muiros, que ha, que náo 
querem eítes contentameritos, e doá 
que para íempre os hao de perder. R 
affim a alma buíca meyos parabufcaf 
companhia, e de boa vontade ddxa o 
feu gozo, quando Julga ferá alguma 
parte, para que outros o procurem 
gozar. Mas, meu Pay Celeñial, nao 
Valeria mais deixar eftes defejos para 
quando eftiver a alma com menos re-̂  
galos voífos, e agora empregarfe toda 
em gozarvos? O' meu Jeíus! quam 
grande he o amor, que tendes aos fí-
Ihos dos homens, que o mayor férvi­
do , que vos podem fazer, he, deixar-
vos a vós por feu amor, e ganancia, 
e entao fois poíí uido maís inteiramen-
te; porque, aínda que íe nao fatisfaz 

tanto 
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tanto a vontade em gozar, a alma fe 
goza, de que vos contenta a vos, e vé, 
que os gozos da térra fao incertos 
(ainda que parc9ao dados por vps, 
cm quanto vivemos nefta mortalidad 
de>fenaó vao acompanhados com o 
amor do próximo. Quem o nao amar, 
nao vos ama, Senhor meu, pois eom 
tanto íangue vemos moftrado o anor 
tao grande, que rendes aos íilhos de 
Adam. 

I I I . 
- • • • • 

f Onílderando a gloria, que 
tendes, meu Déos, aparê  

Ihada aos que períeveraó em fazer a 
voíTa vontade, e com quancos traba-
Jhos, e dores a ganhou voíTo Filho, e 
quam mal o tinhamos merecido, e o 
limito, que merece que fe nao deí-
agradê a a grandeza do amor, que tao 
^üñofamente nos tem eníinado a amar, 
íe tem affligido a minha alma em 
grande ittaqeira. Como he poíTivel, 

Senhor, 
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Sénhor , efquê a tudo iílo, e que tao 
efquecidos eflejaó os mortaes de vos, 
quando vos offendem ? O' Redemp-
tor meu, e quam efquecidos fe eíque-
cem de fi, e que feja tao grande a voí-
ía vontade, que entaó vos lembrais 
vos de nos, e que teado cahido por 
vos ferir a vós de golpe mortal, ef-
quecido diilo nos tornéis a dar a maó, 
e defperteis de ferneíi táó incuravel, 
para que procuremos, e vos pecamos 
laude. Bemdito feja tal Senhor, bem-
dita tao grande mifericordia, e lou^ 
vado feja para íempre por tao piedoía 
piedade. 

6 O* alma minha, louva para íem­
pre a tao grande Déos. Gomo íe pode 
tornar contra elle ? O'! que aos que 
íao defagradecidos a grandeza da 
merce Ihe faz mal. Remediay-o vós 
meu Déos. G'^tiiios dos homens, até 
guando íereis duros do 00/3936 ^ e o 
tereis para fer¡contra efte man/Iífimo 
Jefus? Quehe iílo ? Por ventura per­

manecerá 
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manecerá a nóffa maldadc contra elle? 
Nao, que fe acaba a vida do homem ^ 
como a flor do feno, e ha de vir o Fi* 
Iho da Virgem a dar aquella terrivel 
íenten^a. O* poderoío Dees meu ^ 
pois aínda que nao queiramosvnos ha-
veis de jüigar, porque nao oIhamos,ao 
que nos importa o rervos contente 
para aquella hora! Mas quem, quem 
nao quererá Juiz tao jufto í Bemaven* 
turados os que comvoíco fe alegra-
rem naquelle terneroío ponto. 

7 O' Déos, e Senhor meu, ao que 
vos levantaftc, e elle tem conhecido 
quam miíeravelmente fe perdeo por 
sanhar hum muito breve contenta-
mentó, e cfíá determinado a conten-
tarvos fempre , ájudando-o o voffo 
favor (poís nao faltáis, meu Bem, da 
minha Alma, aos que vos querem, 
nem deixais de refponder a quem vos 
chama) que remedio, Senhor, para 
poder ao depois vi ver, que nao feja 
morrendo corn a memoria de ter per­

dido 
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dido tanto bem, como ti vera eílan-
do na innocencia , que ficou do Bau-
tifmof Amelhor vida, que pode ter, 
hemorrer fempre comeílefentimen-
to. Mas a alma, que ternamente vos 
ama, como o ha de poder fofírer ? Mas 
que defatino vos pergunto, Senhor 
meu: Parece, que eftou eíquecida de 
voffas grandezas, e mifericordias, e de 
comovieñes ao Mundo pelos peccar 
dores, c nos comprares por tao gran­
de precio, e pagaftes noffos falfos con* 
tentamentos com íoffrer taó crueis 
tormentos, c a^utes. Remediares a 
minha cegueira, tapando-a voíTos Dk-
vinos olhos, e minha Vaidade com 
taó cruel coroa de efpinhos. O Se­
nhor, Senhor , tudo ifto laftrma mais 
a quem vos ama » fó o confola , o 
íer louvada para lempre a voíTa mw 
íericordia, quando a minha maldade 
fe faiba > c com tudo nao íey fe tiraráó 
eña fadiga, até que com vos ver a vos 
íe tirem todas as miferias defta morta­
lidad .̂ Pare-
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I V . 
8 T3 Atece, Senhor meu, que 

i deícan^a a minha alma, 
confiderando o gozo, que terá, fe por 
voíTa miferieordia Ihe for concedido 
o gozar de vos. Mas quería primeiro 
íervirvos, pois ha de gozar do que vos 
Ihe ganhaftes fervindo-a a ella. Que 
farey, Senhor meu ? Que farey, rnen 
Déos? O* que tarde feaccenderáo os 
meus deíejos, e quam fedo andaveis 
vos, Senhor, grangeando-me, e cha-
mando-me, para que toda em vos me 
cmpregaffe! Por ventura , Senhor, 
deíamparaftes aomiféravcl, olí apar-
Xaftes o pobre mendigo, quando a vos 
fe quer chegar ? Por ventura, Senhor, 
tem termo voíTas grandezas, oü voí-
•ías magnificas obras? O' Déos meu, e 
íminha miíericordia, e como as pode-
.reís moftrar agora na voíía íerva ! 
Poderofo fois grande Dcós: agora fe 

poderá 
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poderá entender, fe a nünha alma íe 
entende a íiy olhando ao tempo, que 
tem perdido, e como emhum ponto 
podéis vos , Scnhor, fazer ,que o tor­
ne a ganhar. Parcce-me deíatinovpoís 
o tempo perdido , cofíumao dizer, 
que íe nao pode tornar a cobrar. 
Be m dito feja meu Déos. 

9 O* Senhor , confeffo o vpíTo 
grande poder: fe fois poderoío, co­
mo o fois, que ha impoííivel a quem 
tudo pode ? Queré vos vSenhor meu, 
queré, que ainda que fou miíeravel, 
firmemente creyó, que podéis o que 
queréis , e quanto - mayores mara-
vi ibas ouqo voífas, e confidero que 
podéis fazer mais , mais fe fortalece a 
minha fe, ecom mayor determina^ao 
creyó , que vos o faréis. E que ha que 
maravilhar do que faz o todo podero-
fo? Bera fabeis vos, meu Déos, que 
entre todas as minhas miferias nunca 
deixey de conhecer o voffo grande 
poder j e mifericordia, Senhor , va-

Ihame 
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Ihame ifto) em que vos nao tefcho 
offendido. Recupefay> nieuDeos,o 
tempo perdido com me darcs grâ a 
no preíente, e futuro ̂  para que appa-
re^a diatite de vos com veftiduras de 
vodas, pois podéis, fe queréis* 

i o ( ~ \ Senhof meu, como Vos 
V - / ouía pedir merces, quem 

tao mal vos tem férvido , e tem fabido 
guardar o que Ihe tendea dado! Que 
fe pode confiar, de quem muitas ve-
zes tem íído traidor ? Pois que farey, 
confola9aQ dos deícoíifoladosje reme­
dio de quem de vos fe quer remediar? 
Por ventura ferá melhor Calarme 
com asminhas necesidades, efperan-
do que vos as remediéis ? Nao por 
certov que vósv5enhor metí , e meu 
deleite, fabendo as multas, que ha* 
viao íer, e o alivio f que nos he o 
contalas a vos , dizeis, que vos pecâ  

mos, 
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mos, e que nao deixareis de dar. 

11 Lembrome algumas vezes da 
queixa daquella Santa mulber Mártha^ 
que nao lo fe queixava de íua irmaa y 
mas antes tenho por certo, que o íeu 
mayor fentimento era, p&recerihe 
que nao vos doieis vos, Senhor, do 
trabalho, que ella paffava, nem íe vos 
dava coufa alguma, que ella eüiveífe 
comvofco. Poderla fer parecerlhe, 
que nao era tanto o amor ̂  que Ihe ti-
nheis, como a fuá irmáa, que ifto Ihe 
devia fazer mayor íentimento, que o 
fervir a quem ella ttnha tao grande 
amor , que efte faz ter por defcan^o 
o trabalho; e Ihe pareceo o nao dizer 
coufa alguma a íua irmáa, antes com 
toda a fuá queixa íe foy a vós^ Senhor, 
que o amor a fez atrever a dizer, que 
como nao tinheis cuidado ? E aínda na 
repofta parece fer, e proceder a de­
manda do que digo, que fó o amor he 
o que dá valor a todas as couías, e que 
íeja tao grande, que nenhuma o eí-

torve 
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torve amar, he o mais neceíTarío. Mas 
como o poderemos ter, meu Déos „ 
conforme ao que merece o amado, fe 
o que vos me tendes o naó ajunta 
comíígo.? Queixarme-hey com efta 
Santa mulher ? O* que nenhuma razao 
tenho, porque fempre tenho viño em 
meu Déos muito mayores , e mais 
creícidas moflras de amor, do que eu 
tenho íabido pedir, nem deíejar: fe 
me nao queixo do muito, que voíTa 
benignidade me tem foffrido, nao te­
nho de que. Pois, que poderá pedir 
huma cOula tao miíeravel como eu, 
qme me deis, meu.Déos, que vos dé 
com Santo AgoíHoho , para pagar al-
guma coufa do muito, que vos devo? 
Que vos lembreis, que fou feitura 
voíTa, e que conhe^a eu, quem he o 
meu Creador, para que o ^me. 
- : s . . . « ".o - k .yx-

12 á T W Deleite meu, Senhor de 
V- / tudo © creado, e Déos 

meu. 
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imeü, até quando efperarey pela voíía 
prefenga i Que remedio dais a quem 
tao pouco tem em a térra, para ter 
algum defcan^ fóra de vos .<* O' vida 
larga, ó vida penoía, ó vida, com que 
íe nao vive! O* que fó íblidao, que 
íem remedio/ Pois quando, Senhor, 
quando ? Até quando ? Que farey mea 
bem, que farey ? Por ventura deíe-
jarey na6 defejarvos ? O' meu Déos, 
e meu Creador, que chagais, e nqs 
pondes a medicina: feris, enao fe vé 
a chaga: matáis, deixando com mais 
vida: em fim, Senhor meu^fazeis o 
que queréis como poderoío. Pois hum 
bicho tao defprezado , meu Déos, 
queréis vós, que íofra eftas contrarie­
dades? Seja aííím, meu Déos, pois 
vós o queréis, que eu nao quero, íe-
nao querer-vos. Mas ay , ay , mea 
Creador, que a dor grande faz quei-
Xar, e dizer oque nao tem remedio, 
até que vós qúeirais. E a alma tao en-
carcerada deíeja fuá liberdade, defe-

D jando 
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jando naó íahir hum ponto do que vós 
queréis. Querey, gloria minha, que 
creída fuá pena, ou de todo a reme-
diay. 

i l O' morte, morte, naó fey 
quem te teme, pois etn ti efíá a vida! 
Mas quem nao temerá, tendo gaíto 
parte della emnaó amar a leu Déos,* 
e pois lou eu eíia, que pe^o, e de-
fejo ? Por ventura o caftigo, taó bem 
merecido de minhas culpas f Nao o 
permittais vós, meu bem, que vos cuf-
tou muito o meu refgate. O' alma mi­
nha, deixa, quefefa^a avontade de 
teu Déos, iffo te convem: íerve, e 
eípera na lúa mifericordia, que reme­
diará a tua pena, quando a penitencia 
das tuas culpas tenha ganhado algum 
perdao dellas: nao queiras gozar lem 
padecer. O* verdadeiro Senhor, e Rey 
meu, que ncm para iílo íou, fe me 
nao favorece voíTa loberana mao, e 
grandeza, que com ¡fto tudo poderey. 
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V I L 
14 / ^ X * Efperan9á minha) meü 

V ^ / Pay ^ nieu Creador, meü 
Verdadeiro Senhor i e irmao! Quando 
coníídero em como dizeis, que fao 
Voflbs deleites o eftar com os filhos 
dos hotnens, muito fe alegra a minha 
alma. O* Senhor doCeo, e da térra ̂  
e que palavras eftas para nao defcon-
fiar peccador algum! Falta-vos ^ Se­
nhor , por ventura com quem vos de­
leitéis: Quebufcais hum bichinho de 
tao mao cheiro, como eu ? Aquella 
voz, q fe ouvio quatído voffo Filho fe 
bautizou, diz, que vos deleitáis com 
elle. Pois ha vemos fer todos iguacs, 
Senhor ? O* que grandiílima mifericor-
dia, e que favor tao fem nos-outras o 
podermos merecer! E que de tudo 
ifto nos cíque^amos os mortaes ? Lem-
brayvos vos, meuDeos, de tanta mi-
íeria, e vede a noffa fraqueza, pois 
de tudo fois labedor. 

D i Calma 
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15 O* alma minha, confídera o 

grande deleite, e grande amor, que 
tem o Pay em conhecer a íeu Ftiho, 
e o Filho em conhecer a feu pay, e a 
inflamma^ao, com que o Eípirito San­
to fe ájunta com elles i e cómo nenhu-
ma das tres Peflbas fe póde apartar 
defíe amor, e conhecimento, porque 
Ía5 huma meíma couía. Eílas fobera-
nas PeíToas íc conhecem, eílías fe 
amao, e humas com outras fe delei-
tao. Pois que neceffario he o meu 
amor ? Para que o queréis, meu Déos? 
Ou que ganhais ? O' bemdito fejais 
Vos ! O' bemdito fejais vos, meit 
Déos, para íempre: louvenvvos to­
das as coufas, Senhor, fem íim, poié 
o nao pode haver em vos. 

r 6 Alegra-te, alma minha, que ha 
quem ame a teu Déos, como elle me­
rece. Alegra-te, que ha quem conhe-
ce a fuá bondade, e valor. Dálhe gra­
bas, que nos deu na térra quem aííiin 
o conhece ? como a íeu único Filho, 

* " Debaixg 
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debaixo defle amparo poderás chegar̂  
é íupplicar-lhe, que já que Sua Magef-
tade fe deleita comtigo, que nao fe-
jao bailantes todas as coufas da térra 
para te apartar a ti de te deleitares; e 
alegra-rte na grandeza de teu Déos, e 
como merece 1er amado, e louvado, e 
que te ajude, para que tu fejas alguma 
partezinha para fer louvado o feu 
nome, e que poíTas dizer com verda-
4e: Engrandece, clouva, ó alma mi-
nha ao Senhor. 

V I H , 

17 Senhor, Déos meu, e 
J como tendes palavras de 

vida, aonde todos os mortaes acharáo 
o que defejao, íe o quizermos bufcar. 
Mas que maravilha, meu .Déos, que 
nos efque9aó voíTas palavras com a 
loucura, e enfermidade, que caufao 
as noíTas más obras ? O* Déos meu y 
Déos, Dees, feitor de todo o creado; 

eque 
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Üt que he o creado, íe vos, Senhor, 
quizeres crear mais ? Sois todo pode-̂  
rofo, voflfas obras fao incompreheníi-
veis. Pois íazey, Scnhor, que VoíTas 
palavras íe nao apartem de mcu pen-
áamento. Dizeis vos: Vinde a mim 
todos os que trabaihajs, e eftais car* 
regados, que eu vos conío'arey. Que 
maís queremos, Senhor? Que pedi-
pios? Que bufeamos ̂  Porque eftao 
os do Mundo perdidos, fenao por buf-
car deícan9o ? 

18 Vaíhame Déos , ó valhame 
Déos , que he ifto, Senhor ? O* que 
laítíma, ó que grande cegueira, que 
o bufquemos no que he impoífivel 
gchai'o? Tende piedade. Creador, 
deftas voffas crcaturas. Olhay,que na5 
nos entendemos, nem íabamos o que 
cfeíejamos,nem atinamos com oque 
pedimos. Day-nos,Senhor, luz. Olhay, 
<que he mais necefifaria, que ao cegó, 
que o era de feu nafeimento, porque 

deíejava ver a luz, e nao podía: 
agoraj 
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agora, Senhor, nao fe quer ver. O* 
que mal rao incuravei/ Aqui , meu 
Déos, íe ha de moftrar o voffo poder, 
aqui a voíTa miíericordia. O* que rija 
couía ros pe9o, verdadeiro Déos 
meu, que queirais a quem vos nao 
quer ; que abráis a porta a quem vos 
nao chama; que deis íaude a quem 
goña de eftar enfermo 9 e anda pro­
curando a enfermidade! Vos dizeis, 
Senhor meu, que vindes a bufear os 
peccadores: Senhor, eftes fao os ver-
dadeíros peccadores: nao olheis á 
noíía cegueira, meu Déos, lenao ao 
muito íangue, que por nósderramou 
voffo Filho; refplande9a a voíía miíe­
ricordia em taó crefeida maldade: 
olhay, Senhor, que íomos feitura voí-
fa, valhanos a voffa bondade, e miíe­
ricordia. 

I X . 

19 (r*\* Piedoío, e amorofo Se-
\ J nhor de miaba alma! Vos 

tambem 
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tambcm dizeis: Vinde a mim todos 
qs que tendes fede, que cu vos darey 
de beber. Pois como pode deixar de 
ter grande fede o que eftá ardeado 
em vivas chammas, nascobÍ9as deñas 
miferaveis coufas da térra ? Ha gran-
diífima neeeífidade de agua, para que 
neüa íe naó acabe de confumir. Já eu 
fey, Seahor meu, da voíTa bondade, 
que a daréis; vos meímo o dizeis; 
voíTas palavras nao podem faltar. Pois 
fe por acoftumados a viver neíle 
fógo , e de creados nelle já o naó 
íentem, nem de defatinados atinao a 
Ver a fuá grande neeeífidade; que rc-
nredio, mcu Déos? Vos vieftes ao 
Mundo para remediar tao grandes 
neceflidadcs como eflas: Come^ay, 
Senhor 5 ñas couías mais diificultoías 
fe ha de moftrar a voíTa piedade. 
Olhay, Déos meu, que vao ganhando 
muko os voíTos inimigos: tende pieda­
de dos que a nao tem dé : já que a íua 
dq/ventura os tem peños em eftado, 
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que fe naó querem vir a vos, vinde 
vos a elles, meu Dcos: eü voló pego 
em feu nome, e íey, que como fe en-
tendao, e tornem a fi, e comecem a 
goílar de vós, refuícitaráó eftes mor­
ios. 

20 O* vida, que a dais a todos, 
nao me neguéis a mim efta agua dul-
ciffima, que prometteis aos que a que­
rem ! Eu a quero, Senhor, e a pego, 
e a vos venho; nao vos cfcondais, 
Senhor, de mim, pois íabeis a minha 
neeelfidade, e que he verdadeira mcr 
dicina da alma chagada por vos. CV 
Senhor, que de modos de fogo ha nef-
ta vida/ O* com quanta razaó íe ha 
de viver com temor! Huns coníb-
mem a alma, outros a purifícao, para 
que viva,para fempre gozando de vos. 
O* fontes vivas das Ghagas de meu 
Déos , como manareis íempre com 
grande abundancia, para noffo manti-
mentó, e que feguro irá pelos psri-
gos deña miíeravel vida o ¡que pro­

curar 
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curar fufleatarfe dcfte Divino licor? 

X . 

21 / " " V Dcos da minha alma, que 
\ J preffa nos dá de vos offen-

der, ecomo a dais vos miíericordioío 
em nos perdoar / Qae caufa ha, Se-
nhor,para tao defacinado atrevimento? 
Será o ter já entendido a voffa grande 
miíericordia, e efquecernos de que 
he jufta a voíTa juftÍ9a ? Cerca5-me as 
dores da morte: ó , ó , ó , que má cou-
la he o peccado, quebaftou para ma­
tar a Déos com tantas dores, ó meu 
D é o s , quam cercado eftais dellas! 
Aonde podéis ir , que vos nao ator-
mentem ? De todas as partes vos daó 
feridas osmortaes. O'Chriftaos, tem-
po he de defender a vollb Rey, c de 
o acompanhar em tao grande íbleda-
de, que fao muito poneos os vaffallos, 
eme Ihe ficarao •> e muita a multidao, 
que acompanha a Lucifer j e opeyor 

he, 
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he, que no publico fe moftrao ami­
gos, e no íecreto o vendem; quaíi 
nao acha de quem fe fiar. O* verda-
deiro amigo, que mal vos paga o que 
vos he traidor! O* verdadeiros Chrif. 
taos, ajuday a chorar a voíTo Déos, 
que nao fao fó por Lázaro aquellas 
piedofas lagrimas, fenaó pelos que 
nao haviao querer reíuícitar, aínda 
que Sua Mageftade Ibes dcífe vozes. 

2% O* bem meu, que preíeqtes ri-
nheis as culpas, que tenho commetti* 
do contra vés! Sejao já acabadas, Se-?-
nhor, íejao acabadas, e as de todos, 
Reíuícitay a eíles mortos; íejao vgf-
fas vozes, Senhor, taó poderofas, que 
aínda, que vos nao p-ecaó a vida, Iha 
deis, para quedepois, meu Déos, fa-
yao da profundeza de feus deleites. 
Nao vos pedio Lázaro, que o refuí-
citaffeis ? Por huma mulher peccadora 
o fízeftes: vede-a aquí, meu Osos, e 
muito mais reíplande9a a voíTa miíe-
ricordia: eu> aiada que miferavcl, o 

pe$o 
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peco pelas que vo-lo nao querem pe­
dir: já fabeis, meu Rey, o que me 
atorméntamenos efquecidos dos gran­
des tormentos r que hao de padecer, 
para íempre, fe a vos le nao tornao. 
O* vos ôs que eílais patentes a delei­
tes , contentamentos , regalos, c a 
fazer íempre voíTa vontade , tende 
lañima de vos meímos. Lembrai-vos 
que ha veis de eftar fogeitos fempre, 
íempre, íemfim , ás furias infernae». 
Olhay , olhay, que vos roga agora o 
Juiz, que vos ha de condemnar, e que 
nao tendes hum fó momento a vida 
fegura. Porque nao queréis viver pa­
ra fempre? O* dureza de co^oes 
humanos! Abrande-os a voffa immen* 
ía piedade, meu Déos. 

X L 

15 f ~ \ Valhame Déos, ó valha-
V_ s me Déos , que grande 

tormento he para mim, quapdo con-
íídero, 
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íídeíó b que fentirá huma alma, que 
cá lempre tem íido tida, querida, fér­
vida, eftimada, e regalada, quando 
em acabando de morrer íe veja já per­
dida para fempre, e entenda claramen­
te, que nao ha de ter fim, que alíi 
Ihe nao valerá querer nao cuidar ñas 
couías da Fe, como cá tem feito; e 
fe veja apartar do que Ihe parecerá , 
que aínda nao tinha come9ado a go­
zar ? E com razaó, porque tudo o que 
com a vida íc acaba, he hum fopro, e 
rodeado daqüella disforme compa-
nhia, e íem piedade, comquem íem-
pre ha de padecer metida naquelle 
lago hodiondo, cheyo de íeroentes, 
que a quemáis puder Ihe dará mayor 
bocado, naquella miferavel efeuridao, 
aonde nao veráó, íenaó o que Ihe dará 
tormentos, e penas, fem ver luz, fe-
nao de huma tenebrofa chamma. 

24. O' que ponto encarecido vay, 
para oque he! O' Senhor, quem poz 
tanto lodo nosolhos deíkaíma, que 

na5 
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nao tem vifto ifto, antes que lá fe 
veja ? O* Senhor, quem Ihe tem tapa­
do os ouvidos para nao ouvir as mul­
tas vezes, que íe Ihe tinha dito ifto, 
e a etcrnidade defles tormentos ? O* 
Vida, que fe nao acabará! O* tormen­
to fem fím! O* tormento fem fim! 
Como vos naó temem os que temem 
dormir em huma cama dura, por nao 
darem pena aofeucorpof O' Senhor 
Déos meu, choro o tempo, que o nao 
cntendi; e pois fabeis, meu Deos^ o 
que me canfa ver osmuítos, que ha, 
que o nao querem entender; fe quer 
hum, Senhor, le quer hum, que agora 
vos pe^o, alcance de vos luz, que fe­
ria para a terem muitos. Nao por 
mim, Senhor, que o nao merejo; fe-
nao pelos méritos de voíTo Filho^ 
Olhay íuas Ghagas, Senhor, e pois elle 
perdoou aos que Ihas fízeraó , per-
doaynos vos a nó&-outro$. 

O' meu 
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X I I . 

25 / ^ v ^eu ^eos ' e m*n á̂ 
\ J verdadeira fortaleza , 

que he ifto, Senhor, que para tudo 
lomos covardes, fenaó he para coufa 
contra vos ? Aqui íe empregao todas 
as forjas dos filhos de Adam. E fe a 
razao naóeüiveíTe tao cega, nao fe-
riaó bañantes as de todos juntos para 
fe atreverem a tomar armas contra o 
feu Creador, e fuftentar guerra conti­
nua contra quem os póde confundir 
em os abyímos em hum momento; 
mas como cftá cega, ficaó como lou-
cos, que buícao amorte, porque na 
fuá imaginacao Ihes parece com ella 
ganhar a vida, em fim, como gente 
lem razao. Qiie podemos fazer, meu 
Déos, aosque eftao com eftaenfermi-
dade de loucura ? Dizem, que o mef-
mo mal ihes faz ter grandes forjas, 
aílim fao os que le apartao de meu 

Déos: 
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Déos: gente enferma, que toda a íua 
furia he comvoíco ^ que Ihe fazeis o 
mayor bem. 
1 2 6 O* fabedoria, que fe nao pode 
comprehender! Como foy neceíTario 
todo o amor, que rendes as voffas 
creaturas, para poder íoffrer tanto 
deíatino, e a guardar, que fáremos, e 
procurallo com mil modos de meyos, 
e remedios. Couía he, que me fobre-
íalta, quando confídero, que falta o 
esforzó, para fe ir á maó de huma cou-
la muito levé, e que verdadeiramcnte 
íe fazem entender, a íí mefmos, que 
nao podem, aínda que queirao tiraríe 
de huma occaííao, e apartaríe de hum 
iperigo, aonde perdem a alma; eque 
tenhamos esforzó, e animo para aco­
meter a huma tao grande Mageíkde, 
como vos fois / Qué he ifío , metí 
bem ? Que he ifio ? Quem dá eflas 
forjas f Por ventura o Capitán, a 
quem jfeguem nefía batalha contra "vĉ  
nao he voíTo lervo, e pofto em fc^o 

eterno, 
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eterno, porque fe levanta contra vos? 
Como dá animo ao vencido ? Como 
feguem ao que he tao pobre, que o 
efcluirao das riquezas Celeftiaes? Que 
pode dar quem nada tem para íi, íenao 
muita deíventura ? Que heifto, meu 
Déos? Que he ifto, meu Creador? 
Donde vem eíks forjas contra vos, e 
tanta covardia contra o demonio ? 
Ainda que vos, meu Principe, nao fa-
voreceíTeis aos voffos; ainda que de-
veramos alguma coufa a eíte principe 
das trevas, nao levava caminho, pelo 
que nos tendes guardado para fempre, 
e ver todos os íeus gozos, e prometi-
mcntos falíos, c traidores. Que ha de 
fazer com nós-outros quem o foy 
contra vos ? 

2 7 O* cegueira grande, meu Déos! 
O* que grande ingratidao, ineu Rey / 
O5 que incuravel loucura, que íitva-
mos ao demonio com o que vos nos 
dais, meu Dcos1 Que paguemos o 
grande amor y que nos tendes com 

E amar-j 
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amar, a quem aíHm vos aborrece, c ha 
de aborrecer para íempre! Que nos 
nao incite a amarvos o fangue7 qué 
derramares por nós, e os a^outes v e 
grandes dores, que íoffreítes , e os 
grandes tormentos, que paflfaftes! 
Que em lugar de vingar a voffo Eter­
no Pay (já que vos nao queréis vin-
ganca, e perdoafíes) taó grande deí-
acato, como fe uíou com íéu Fiiho: 
tomemos por companhciros , e por 
amigos aosquc aflim otrataraó; efe-
guindo nós ao feu infernal Capitaó, 
claro eftá, que haveraos íer todos hüs, 
e vi ver para íempre em íua compa-
nhia, fe avoflfa piedade nos nao re-
medea, tornando-nos a dar o íízo7e 
perdoando-nos o paíTado. 

3 8 O' mortaes, voitay, e cuiday em 
vos: vede com atten^ao ao voíTo Rey, 
que agora o acharéis manió: acabe-fe 
já tanta rnaldade, voltem-íe voífas fu­
rias , e forcas contra quem vos faz a 
guerra, e vos quer tirar o voíTo mor-

gado. 
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gado. Tornay , tornay a vos, abrí os 
oíhos, pedi com grandes clamores, e 
lágrimas luz, a quem a deu ao Mundo. 
Bntcnde-vos, pelo amor de Déos, que 
ides com todas as voíTas forjas a ma­
tar , a quem pór vos dar. vida perdeo 
a íua. Oihay, que he quem vos defen-
de de voíTos inimigos. E íe tudo iflo 
naó bafta, bafte-vo» o conhecer, que 
riaó podéis couía alguma contra o feu 
poder, e que tarde, ou fedo haveis 
pagar com fogo eterno taó grande 
defacato, e atrevimento. He, porque 
vedes a efta Mageñadc atada, e ligada 
com o amor, que nos tem f Que mais 
faziao os que Ihe derao a morte, fe-
nao depois de atado darlhe golpes, e 
feridas? O* meu Déos, como pade­
céis, por quem tao pouco fe doede 
voíTas penase Tempo virá, Senhor, 
em que ha ja de íe dar a entender voífa 
juítiga, e íehe igual da miferiGordia! 
Oihay, Ch rifaos, confídereuio-io bem, 
e nunca ]á mais pode-remos acabar de 

E 2 enten-
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entender oque devemos a Déos NoíTo 
Senhor, e ás magnificencias de íuas mi-
íericordias. Pois fe he tañ grande fuá 
juíH^a, ay dor! que ferá dos que ti-
verem merecido, que nella íe exe^ 
cute, e nelles reíplande^a f 

X I I I , 

29 / ^ V Almas, que já gozáis 
V ^ / íem temor do voíto go-

xo, e fempre eftais em louvores de 
meu Déos, venturoía tby vofla forte, 
que grande razaó tendes de vos oceu-
pares íempre neítes louvores; e que 
inveja vos tem a minha alma, por­
que eftais já livre da dor, que cau-
fao as offenlas tao grandes, que neí-
tes deíventurados tempos fe fazem 
a meu Déos, e de ver tanto defagra-
decimento , e que fe nao quer ver 
cfta multidao de almas, que leva Sa­
tanás. O* almas Celcftiaes bemaven-
turadas, ajuday a noífa miíeria, e íe-

de-nos 
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cte-nos intercefforas perante a Divina 
mUericordia, para que nos dé aiguma 
couía de feu gozo, e reparta com-nof-
co deffe claro conhecimento, que 
tendes. Day-nos, meü Déos , a en­
tender , que he o que fe dá aos que pe-
lejao varonilmente no fonho defta 
miferavel vida. Alean9ay-nos ó almas 
amantes, a entender o gozo, que vos 
dá o ver a eternidadc de voffos gozos ; 
e como he coufa taó deleitóla, ver 
certamente, que íe nao hao de acabar, 
O' defgracados de nos, meu Senhor, 
que bem o fabemos, e eremos, mas 
com o coüume taó grande de nao con-
ííderar eftas verdades, íao já das almas 
taó eítranhas, que nem as conhecé, 
nem as querem conhecer! 

50 O'genteintereffada, cobi^fa 
de íeus goftos, e deleites, que por nao 
efperar hum breve tempo a gozallos 
taó abundantemente, por nao eíperar 
hum anno, por nao efperar humdia, 
por nao efperar huma hora (epoderá 

fer 
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ier, que nao leja mais, que hum mo­
mento ) perdem tudo, por gozar da-
quella mi feria, quevem prefente, ó, 
ó, ó , que pouco fiamos de vos, Senhor! 
Quanto mayores riquezas, e theíbu-
ros fíaíles vos de nos, poís trinta e tres 
annos de grandes trabalhos, e depois 
morte tao intoleravel, €í laftimofa nos 
déftcs, e a voíTo Filho, e tantos annos 
antes de noíTo naícimento, e ainda fa-
bendo, que nao vo-lo haviamos pagar, 
naó quizeftes deixar de fiar de nos the-
íouro ta5 ineftimave^para q nao ficafre 
por vós o que grangeando nós com el­
le , podemos ganhar com vofeo •> Vay 
piedofo! O* almas bemaventuradas, 
que tambem vos íbubeftes aproveitar, 
e comprar heran9a ta5 deleitóla, e 
permanente com efte preciofo pre^o, 
dizey-nos como grangeaveis com elle 
bem tao fem fim ? Ajuday-nos, pois 
eíkis tao perto da fonte: tomay agua 
para os que cá perecemos á fede. 

• • 
O'Se-
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X I V . : 

31 Senhor, e verdadeiroDéos 
V ^ / meû quem vos nao eonhece 

nao vos ama!0? que grande verdade he 
cña! Mas ay dor! Ay dor! Senhor, dos 
que vos nao querem conhecer. Teme"-1 
roía coufa he a hora da mor te: Mas ay I 
Ay! Creador meu, quam eípantofo 
ícrá o dia, cm que íe haja de execntar 
a voíTa juftî a ? Coníídero eu maitag 
vezes, meu Chrifto , quam laboroíos , 
e quam deleitólos íe moftraó voffos 
olhos a quem vos ama, e vos, meu 
bem, queréis olhar com amor: parece-
me, que hüa fó vez deñe olhar tao fua-
ve para as almaŝ que tendes por voíías, 
baña por premio de muitos annos de 
fervÍ9o. O' vaihame Déos, que mal fe 
pode iño dar a entender, fenao aos 
que ja tem entendido quam fuave he 
o Senhor 1 O* Chriftáos , Chrifíáos , 
vede a irmandade, que tendes com 

efte 
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eñe grande Déos, conhecey-o, e nao 
o defprezeis, que affim como eíte 
olhar he agradavel para íeus amantes, 
he terrivel com efpantavel furia para 
os feus perfeguidores. O' que nao en­
tendemos, que he o peccado huma 
guerra campal de todos os noffos fen-
tidos, e poteacias da alma contra 
Déos: o que maís pode, mais traÍ96es 
inventa contra o feu Rey, 

?2 Já fabeis , Senhor meu , que 
tnuitas vezes me fazia a mim mais te­
mor , o lembrar-me, fe havia ver voíTo 
Divino rofío irado contra mim ñeñe 
efpantofo dia do Juizo final, que to­
das as penas, e ftmas do Inferno q̂ue 
fe me reprefentavaó, c vos fupplicava 
me valeíTe a voffa mifericordia em 
couía tao lañimofa para mim, e aílim 
vo-Io fupplico agora, Senhor. Que 
me pode vir na térra, que chegue a 
iño ? Tu do junto o quero, meu Déos, 
e li vrai-me de tao grande afflic9ao: nao 
deixe eu, meu D é o s , nao deixe de 

gozar 
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gozar de tanta fermoíura em paz. 
VoíTo Pay nos deu a vos, nao perca 
eu, Senhor meur joya tao preciofa: 
ConfeíTo, Eterno Pay, que a tenh^ 
guardado mal; mas ainda ha remedio, 
Senhor; remedio ha em quanto vive­
mos nefte defterro. 

35 O* irmáos, ó irmáos, e filhos 
defte Déos, esforcemo-nos, esforce-
mo-nos, pois íabeis, que diz Sua Ma-
gcftade,que em nos arrependendo de o 
ter offendido, íe nao lembrará de noí-
fas culpan, e maldades. O' piedade tao 
íem medida! Que mais queremos^ Por 
ventura ha quem nao tivera vergonha 
de pedir tanto ? Agora he tempo de 
tomar o que nos dá efte Senhor pie-
dofo, e noílb Déos, pois quer amifa-
des. Quem as negará á quem na5 ne-
gou o derramar todo o feu fangue, e 
perder por nos a vida ? OI hay , qu^ 
nao he nada o que pede, para noíTo 
proveito nos eftá bem o fazello. O* va-
Ihame Déos, Senhor! O* que dureza, 

oque 
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ó que deíatino , e ceguira ! Se íc 
perde huma coufa, huma agulha, oú 
hum falcao, que nao aproveita mais, 
do que de dar hum goftinho á viña de 
o ver voar pelo ar, nos dá pena 5 e que 
a nao tenhamos de perder efta aguia 
eaudoíofa da Mageíkde de Déos , e 
hum Reyno, que nao ha de ter íim o 
gozal loQue he ifto ? Que he ifto ? 
Eu o nao entendo. Remediay, meu 
Déos, tao grande defatino, e cegueira. 

X V . 
Wáfl • tom&i&tjg p!iun -:rp ¿ i b h v-.í 

34 A Y de mím! Ay de mim! Sê  
X A . nhor, que he muito largo 

eñe defterro, e paflTa-fe com grandes 
penalidades do delejo de meu Déos. 
Senhor, que fará huma alma metida 
nefíe carcere ? O* Jeíus, que larga 
he a vida do homem, aínda que fe diz, 
q he breve! Breve he meu Déos, para 
ganhar com ella vida, que íe nao pode 
acabar, mas muito larga para a alma, q 

íe 
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fe deíeja ver na prefenga de íeu Déos. 
Que remedio dais a efte padecer? 
Nao o ha, fe nao quando fe padece 
por vos. O' meu fuave defeango dos 
amantes de meu Deosj nao faltéis a 
quem vos ama, pois por vós ha de 
qreícer y e mitigarle o tormento, que 
o amado caufa á alma, que o defeja. 
Defejo eu, Senhor , contentar-vos, 
mas meu contentamento bem fey, que 
nao eftá em nenhum dos mortaes. 
Sendo ifto afíim , nao culpareis ao meu 
defejo; aquí eftou, Senhor, fe he ne-
ceífario viver para vos fazer algum 
fervÍ90 , nao recufo todos quantos 
trabalhos na térra me podem vir, co­
mo dizia voíTo amante S. Martinho. 
Mas ay dor! Ay minha dor, Senhor 
meu! Que elie tinha obras, e eu fó 
tenho palavras, que nao valho para 
mais: valhao meus defejos, meu Déos, 
diante de voíTo Divino acatamento, e 
nao olheis ao meu pouco merecimen-
to , merê amos todos amarvos, Se­

nhor; 
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nhor; já que fe ha de viver, viva-íc 
para vos, acabem-fe já os noííbs deíé-
jos, e interefles. Que mayor couía 
íe pode ganhar, que contentar-vos a 
vos ? O* meu contamento, e meu 
Déos, quefarey eu para vos conten­
tar ? Miferaveis íaó os meus férvidosj 
ainda que fizeíTe muiros a meu Déos. 
Pois para que bey de eíkr ncfta mife-
ravel miferia*? Para que íe fâ a a von-
tade do Senhor. Que mayor lucro? 
Alma minha, eípera, eípcra, que nao 
fabes quando virá o día, nem a hora: 
véla com cuidado, que tudo íe paíTa 
com brevidade, aínda que teu deíejo 
faz o certo duvidofo, e o tempo bre­
ve , largo. Olha, que quanto mais pe-
leijares, mais moftrarás o amor, que 
tens a teu Déos, e mais te gozarás 
com teu amado, com gozo, e deleite, 
que nao pode ter fim. 

- •• 
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X V I . 
35 Verdadciro Déos, e Se-

V ^ / nhor meu, grande con-
folagao he para a alma, que a canfa a í o 
lidaó de eftar de vos auíente, ver, que 
eítais em todos os lugares > mas quan-
do a for9a do amor, e os grandes im­
petos defta pena crefcem, c aprovei-
ta, meu Déos ? Turba-fe o entendi-
mento, e a razao fe eíconde para co-
nhecer eüaverdade, de forte, que fe 
nao pode entender, nem conhecer; 
fó íe conhece eftar apartada de vos, e 
nenhum remedio admitte; porque o 
cora^ao, que ama muito, nao admitte 
confelho, nem coníola^ao, fenao do 
meímo, que o chagou, porq dahi efpe-
ra, que ha de íer remediada a fuá pe­
na. Quando vos queréis, Senhor, de-
preíTa farais a ferida, que ten des dado; 
antes nao ha, que efperar íaude, nem 
gozo, íenaó o que fe tira de padecer 
tao bem empregado, 

O' ver-
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g6 O* verdadeiro amante, com 

quanta piedad©, com quanta fuavida-
de, com quanto deleite, com quanto 
regale, e com que grandiíTimas mof-
tras de amor curáis efías chagas, que 
com as fettas do meímo amor tendes 
feito! O' Déos meu, e delcan^o de 
todas as penas, quam deíatinada ef-
tou t Como podia haver meyos huma­
nos , que curaffem aos que o fogo Di­
vino tem enfermado ? Quem ha de 
íaber aonde chega eík ferida, nem de 
que procedeo, nem como íe pode ap-
placar tao penoío, e deleitoíb tor­
mento f Sem razaó feria , que tao 
preciofo mal íe podeífe applacar por 
coufa tao baixa, como íaó os meyos, 
que os mortaes podem tomar. 

37 Com quanta razao diz a Eípo-
fa dos Cantares .* Meu amado a mim, 
e eu ao meu amado, e o meu amado 
a mim ? Porque íemelhante amor nao 
he políivel comc^arfe de coufa tao 
baixa, como o meu. Pois fe he baixo, 

Efpoío 
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Efpoío mcu, com© nao pára em cou-
ia creada até chegar ao íeu Creador ? 
O' meu Déos, porque eu ao meu ama­
do f Vos, mcu verdadeiro amante, 
cometáis eña guerra de amor , que 
nao parece outra couía, fenao hum 
defafocego, e defamparo de todas as 
potencias, e fentidos, que lahem pe­
las pra9as, e pelos bairros, conjuran­
do as filhas de Jerufalem , que ihes di-
gao, e dem noticia de feu Déos. Pois, 
Senhor, contada efta batalha, a quem 
hao de ir combater, fenaó a quem fe 
tem feito Senhor defta fortaleza, aon-
de moravao, que he o mais fuperior 
da alma? E deitadas ellas fóra para 
que tornem a conquiílar a feu con-
quiíkdor, e ja canladas de fe terem 
vifto íem elle, depreffa fe dao por 
vencidas, e fe empregao perdendo 
todas as íuas forjas, e pelejao melhor, 
e em íe dando por vencidas, vencem 
ao íeu vencedor. O' alma minha, que 
batalha tao admiravel tens tido nefta 

pena, 
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pena, e quam ao pe da letra, aílim he? 
Pois, o meu amado a mim, e eu ao 
meu amado. Quem íerá o que fe en-
termeta a repartir, e a apagar dous fo-
gos taó encendidos ? Será trabalhair 
cm rao, porque já fe tem tornado em 
hum. 

X V I I . 

38 /""V ^eu Déos, e minha in-
finita fabedoria íem me­

dida , e íem taxa, e fobre todos os 
entendimentos Angélicos, e huma­
nos I O' amor, que me amas mais do 
que eu me poííb amar, nem entendo! 
Para que quero, Senhor, deíéjar mais 
do que vos me quizereis dar ? Para 
que me quero canfar em vos pedir 
coufa ordenada pelo meu deíejo, pois 
tudo, o que o meu entendimento po­
de compor, e o meu deíejo defeiar, já 
vos rendes entendidos osfeus fíns. E 
eu nao entendo como me hey de apn> 
veitar. N iño , em que a minha alma 

cuida 
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cuida íahir com proveito, poderá 1er 
eíteja a minha perda. Porque íe vos 
pe^o, que me livreis de hum traban 
ího, e nelle eftá o fim da minha mor̂  
tifica^aó, que he o que pe^o, meu 
Déos ? Se vos fupplico mo deis, por 
ventura nao convenha á minha paci­
encia , que ainda efíá iraca, e nao pode 
foffrer taó grande golpe; e fe com ella 
o paíTo, e nao eftou forte na humildad 
de, poderá fer, que cuide tenho feito 
alguma couía, e vós, meu Déos, he 
que o fazeis; íim quero padecer, mas 
nao o quería em coufas, em que pare­
ce, nao convem para o voíTo férvido 
perder o crédito, já que por mim^ 
nao entendo em o meu fentimento de 
honra, e poderá fer, que pela meíma 
cania, que cuido fe ha de perder, fe 
ganhe mais paraoquepertendo, que 
he íervirvos. 

39 Muitas coüías mais podera di-
zer niflo, Senhor, para me dar a en­
tender, que me na<5 entendo j mas co-

F mo 
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mo fey, que as entepcjeis para que fal* 
lo? Para que quando vejo diíperta a 
minha miíénavmeu Déos, e cega a 
minha razad, poffa ver íe a acho aqui 
nefíe efcritoíia minha mao. Que mili­
tas vezes me vejo, meu Déos, ta© mi-
íeravel, fraca, c puíiilanime, que an­
do a buícar, o que fez a voffa íerva ? 
a que já Ihe parecía, que tinha rece-
bido de vos merces para pelejar con­
tra as tempeftades defte Mundo. Nao, 
meu Déos, nao, nao mais confianza 
em couía, que eu poíTa querer para 
mim, querey vos de mim o que quize-
res querer, que eu iíTo quero, pois 
todo o meu bem eftá em vos conten­
tar; e fe vós, meu Déos, quizeñes 
contentarme a mim, comprindo tudo 
o que pede meu deíéjo, vejo que iría 
perdida. 

40 Que miferavel he a fabedoría 
dos mortaes , e incerta a fuá provi­
dencia! Provey vos pda voíTa de meyos 
neceíTarios, para que a minha alma 

vos 
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vos firva mais a voíTo goflo, que ao 
feu, nao me caftigueis em me dar o 
que eu quero , ou defejo, fe o vofíb 
amor, que em mim viva íempre, o 
nao defejar: morra já eñe eu, e viva 
em mim outro, que he mais que eu; 
e para mim melhor, que eu, para que 
eu opofla fervir, viva elle, e me dé 
vida: ellereyne, efejaeu fuá cativa, 
que nao quer a minha alma outra li-
berdade. Como íerá livre o que de 
Déos cftiver alheyo f Que mayor, 
nem mais miíeravcl cativeiro, que ci­
tar a alma deíxada da maó do íeu 
Creador ? Ditofos os que com fortes 
grilhoes, e cadeyas dos beneficios da 
mifericordia de Déos fe virem prezos, 
e inhabilitados para ferem poderofos 
para fe foltarem. O amor he forte 
como a morte, c duro como o infer­
no. O' quem fe vira já mono de fuas 
máos, e arrojado neíte divino inferno, 
de donde, de donde já fe nao efperaí-
fe poder fahir, ou para melhor dizer, 

F 2 nao 
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nao temeífe de íe ver fóra. Mas ay de 
mim^ Senhor, que em quanto dura 
cfta vida mortal 7 íenipre corre perrga 
a eterna* 

41 O* vida inimiga de meu bem ^ 
quem rivera licen9a de te acabar. Sof-
Iro-te, porque te loííre Déos: fuñen-* 
to-te, porque es fuá 5 nao me íejas 
traidora , nem defagradecida. Com 
todo ifío, ay de mim, Senhor, que o 
meu defterro he largo: breve he todo 
o tempo para o dar pela voffa eterni-
dade, muito largo he hum íó día , e 
huma hora, para quem nao fabe, e te-r 
me fe vos ha de oífender. O' Hvre al-
vedrio tao eícravo de tua liberdade ̂  
fenao vives en era vado com otemor, 
e amor de quem tecrcou! O'quando 
ferá áquelle ditofo dia , que te has de 
ver aflbgado em aquelle mar infinito 
da fumma verdade, donde já nao fe-* 
rás Hvre para peccares, nem o quere* 
rás fer, porque eftarás feguro de to-* 
da a mi feria 3 naturalizado com ávida 

r - de 
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áeteu Déos. EUQ he bemaventurado^ 
porque fe conlicce, ama, e goza deíi 
meímo , íem íer póíliyel outra coufa. 
Nao tem, nem póde ter, nem fora 
perfeî ao de Déos, o poder ter liber-
dade para fe eíquecer deíi, e deixar-
fe de amar, Entao, alma minha, en­
trarás em teu defcan^o, quando te en-
tranhares com eíle fummo Bem, e en^ 
tenderes o que entende ^ amares o que 
ama, e gozares o que goza: já quando 
vires perdida a tua mudavel vontade; 
já, já nao mais mudanza, porque a gra-
9a de Déos tem podido tanto, que te 
tem feito participante de fuá Divina 
natureza, com tanta oerfeÍ9ao, que 
já nao poffas, nem defejes poderte eí­
quecer do. fummo bem, nem deixar 
de o gozar junto como o feu amor. 

42 Berna venturados os que eílao 
eferitos no livro defta vida. Mas tu, 
alma minha, le o eftás, porque eñás 
triüe, e me conturbas? Eípera em 
Deos? que ainda agora confeffarey a 

elle 



86 Exclamagoes 
elle meus pcccados, e fuas miíerlcor^-
dias, e de tudo junto farey cantar de 
louvor com íufpíros perpetuos ao 
meu Salvador, e Déos meu: poierá 
fer venha algum dia, em que Ihc can­
te a minha gloria, e nao íeja compun­
gida a mínha coníciencia: donde já 
ceíTaráó todos os fuípiros, e medos; 
mas entre-tanto em efperanga, e íí-
iencio ferá a minha fortaleza. Mais 
quero viver, e morrer em pertender, 
e eíperar a vida eterna y que poffuir 
todas as creaturas , e todos os feus 
bens, que fe hao de acabar. Nao me 
defampareis, Senhor, porque em vos 
cfpero , nao íeja confundida a minha 
efperanga. Sirva-vos eu fempre, e fa-
zey de mim o que quízcres. 

CON^ 
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AOS RELIGIOSOS, E RELIGIOSAS 

Carmelitas Dcfcal^os. 

Fr .JERONYMO GRACIANO 
D A M A D R E D E D E O S 

S. 

OR quatro razpes coftu-
mao as peffoas efpirituaes 
efcrever os bons concei-
tos , peníamentos, deíe-

fos, vi íóes, revela9oes, e cutras inte^ 
riores merces, que Déos Ihes commu-
nica em a ora^ao. A primeira he, por­
que cantai eternamente as mifericsrdias 
¿Q Senbtr, deixando-as eícritas, para 

que 
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que fe leao j e íe íaibao em os futu­
ros íeculos, para que efte Senhor feja 
mais glorificado, e exaltado. A íe-
günda, porque tendo-os eícritos, Os 
tornaó a trazer á memoria, quando 
quizerem refrefcar o feu efpiritoj e 
efta efcritura Ihes caufa mais provei-
to, devo^raoĵ ora^ao, e fervor, que 
outros livros > pfela qual cauía os Pa­
dres antigos do Ermo traziaó íenipre 
comfígo efíes feus conceitos de ora-
^ao, ou alguns nomes deiles, que cha-
mavao Nomina. A terceira, porque a 
charidade os fór^a a nao eíconder 
a luz, e talentos recebidos na ora^ao, 
tftas Jim polas fobre o candieiro, para al-
lumiar outras almas, eípecialmente 
de íéus fubditos. A quarta, porque os 
íeus Superiores mandárao, que os ef-
creveífem; e aínda que por humilda-
de os quereriao callar, a obediencia 
os obriga a manifeñallos. 

Por eftas cauf^ efcreveo a glo-
rioía Santa Hildegardes, AfabadeíTa de 

hum 
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hum Convento de Religioías de S. 
Bento em Alemanha, a Alta, muitos 
livros de íeus conceitos, e revcla^oes. 
E eíta dou trina, e livros approvárao os 
Papas Eugenio IlL Analtafío IV. Adria­
no IV. e o glorioíb S. Bernardo, como 
fe collige das fuas Epiftolas efcritas á 
meíma gloriofa Santa, E os Papas Bo­
nifacio IX. Martinho V. o Cardeal 
Turrecrcmata , e outros graviífimos 
Authores dizem o meímo do que ef-
creveo Santa Brígida, como fe lé ñas 
Bullas da fuá Canoniza^aó, e no Pro* 
logo do livro das fuas Reveh^oes. Em 
o tempo do meímo Papa Eugenio na 
Dioceíi de Treveris, em hum Moftei-
ro chamado Sconaugia, houve huma 
grande Serva de Déos, chamada Ifa-
bel, a quem no armo de 1152. man-
dou o feu Abbade, chamado Hildeli-
no, que diíTeíTe todas as íuas revela-
^ocs, e os conceitos da fuá oragao ao 
Abbade Egberto, para qu3 as efere-
veíTe, o qual Abbade Egberto eferé-

veo 
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veo dellas hum livro muito proveito-
fo para as almas, muito agradavel ao 
Papa, e a toda a Igveja. E íegundo ef-
creve Jacobo Fabro em hutna Carta a 
Macar do, Gonego de Moguncia, e a 
outros íeus amigos, que fe acha ao 
principio do livro intitulado: Libro 
de los tres varones, y tres vtrgines efp-
rituales y o Beato Reynano exalta , c 
engrandece muito o que efcreveo a 
gloriofa Santa Mathildes, aílim de feus 
extaíis, e revelares, como de outras 
cípirituaes merces , que recebeo de 
Déos. Foy efta Santa Alemáa, da Or-
dem de S. Bernardo, em hum Moftei-
ro ao pé de hum río juntó de Flandres. 
Podera dizer de outras muitas ; po-
rém baña o que o Papa Pió II. eícreve 
da vida, e doutrina da gloriofa Santa 
Catharina de Sena, á qual Fr. Rai­
mundo de Capua feu Confeffor, e ou­
tros Prelados mandaraó, que efcre-
veíTe o que paífava na ora^ao, de que 
ücarao lívros de grande proveita 

Ifto 
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Tilo meímo fuccedeo á Beata 

Madre Thcrcfa de Jeíus, que {obcde-
cendo aos feus Confeffores, e Prela­
dos J para Cantar eternamente as mifs-
ricordtas do Senhor, como traz por 
brazao: Mlfericordias Demini in attr* 
mm cantabo, e para proveito de íua 
alma, e das de íuas fílhas, tem eícrito 
!¡ vros do que tem recebido em o efpi-
rito, que tem feito, fazem, e farao 
muito fruto na Igreja de Déos; como 
fe collige da Bulla do Papa Sixto V¿ 
em que confirma fuas conftitu'^oes, e 
das remiffóes, e titulo, que o Papa 
Paulo V i enviou para ftzer os proceí-
íos da fuá Canonizacao, 

Entre outros livros^ que efcre-
veo, era hum de divinos Conceitos, e 
altiífimos peníamentos do amor de 
Déos, e daora^ao, eoutras virtudes 
heroicas, em que íe declaravao mui-
tas palavras dos Cantares de Salamao: 
o qual livro (como pareceíTe a hum 
íeu ConfeíTor coufa nova, e perigoía^ 

que 
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que mulher eícrcvcffe fobre os Can­
tares J fe Ihe mandou queimar, moví* 
do com zelo, de que ^como diz S. 
Paulo; Calern-fe as mnlheres na Igreja 
ék Déos i como quem diz, nao pré-» 
guem em pulpitos, nem leaó em Ca-
deiras, nem imprimao livros. E o fen-
tido da Sagrada Efcritura ('principal­
mente dos Cantares de Salamao) he 
tao grave, profundo, e diííicultoíb, 
que os muito grandes Letrados tem 
bem que fazer para entender del le 
alguma coufa, quanto mais mulheres. 
E como naquelle tempo, em que íe 
cícreveo, fazia grande damno a here-
f?a de Luthero, que abrió porta a que 
mulheres, e homens ¡diotas leflem, e 
explicalTem as Divinas Letras, por on­
de tem entrado innumeraveis almas 
na herefia, e condemnado-fe ao Infer­
no, pareceo-lhe, que o queimaflc. E 
affim logo, que eñe Padre o mandou, 
deitou ella o livro no fogo, exerci-
tando íuasduas tao heroicas virtudes 

de 
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de humüdade, e obediencia. 

Bem creyó eu, que íe eñe Con-
feíTor tivera lido com atten^ao todo 
o livro, e confiderado a doutrina tao 
importante, que tinha, e que nao era 
declara^aó íóbre os Cantares, íenao 
coiiceitos de eípirito, que Déos ihe 
dava , encerrados em aigumas pala-
yras dos Cantares, nao Iho tivera 
mandado queimar. Porque aífim co-
mo quando hum Senhcr dá ao íeu ami. 
go hum precioíMimo licor , iho dá 
guardado em hum riquiílimo vaío ; 
aífim quando Déos dá ás almas tao 
íuave licor, como o efpirito, Iho en-
cerra (as mais vezes) em palavras da 
Sagrada Eicritura, que he o vafo, que 
vem bem f>ara a guarda de tal licor, 
pelo qual dizia C^vid; Confejfarvts-
hey, Senhm', em os vafos do Pfalmo. 
Chamando vaíos ás paíavras do Píal-
terio. 

Permittio o Divino Meftre, que 
huma Freirá trasladou do principio 

deíte 
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deüe livro humas poucas de folhas de 
papel, que andao elcritas de maó 5 e 
tem chegado ás minhas , com ou-
tros muitos conceitos eípirituaes, 
que tenho em cartas, que me envión 
eícritas de fuá maó a meíma Beata Ma­
dre , e muitos, que foube de fuá boca 
em todo o tempo, que a tratey, co­
mo íeu Confeñbr, e Prelado , que 
forao alguns annos, de que podera 
fazer hum grande livro; mas contení 
to-me agora com fazer imprimir eítes 
poneos Conceitos do amor de Déos , 
que eípero o accenderáo nos cocees 
dequem os ler, o qual f^aNoíTo Se-
nhor como eu defejo, e rogarey. 

CON-
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D O 

A M O R D E D E O S 
Sobre algumas palavras dos Can­

tares de Salamao. 

C A P I T U L O I. 
JEV» que fe trat* á difficuldade, que ha em en* 

tender o fenttdo das Divinas Letras, princi* 
pálmente dos Cantares ; e que nem as mulhe* 
f e s n e m os que nao forem Letradas y haodg 
trabalhar pelo declarar; mas fegraciofamen* 
te Déos Iho der a entender na orapao, nao o 
devem lanfárfara ; e que algumas palavras 
dos Cantares de Salamao (ainda que parecer» 
baixas, humildes, e alheas da purijjima boca 
de Déos, e de fuá Efpofa) contém myfterios 
fantijftmos, e altijfimos conceitos. 

Seje-me o Senhor com o ofeulo da fita boca, por­
que mais valem teus peitos, que o vinho} &c, 

i ' T H Enho notado muito, que pa-
J rece, que a alma eñá (̂ ao que 

aqui dá a entender,; fallando com hu-
G ma 
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ma peffoa, e pede de outra a paz. 
Porque diz : Beje-me com o ofculo de 

fuá boca. E logo parece, que eftá di-
zendo áquella com quem eítá; Melho-
resfae os teas feitos. Nao entendo iflo 
como he, e nao o entender me cauía 
grande regalo ; poique verdadeira-
mente nao ha de olhar a alma tanto, 
nem ter tanto reípeíto a feu Déos 
ñas coufas, que cá psrece podemos 
alcanzar com os noííos entendimentos 
tao baixos, como e m as que de ne* 
nhum modo fe podem entender, E 
aflím vos encomendó muito, que 
quando leres algum Jivro, ou ouvires 
algum Sermaó, ou cuidares nos myí-
terios de noíTa Santa Fe 7 que o que fá­
cilmente nao poderes entender, na5 
vos caníeis, nem gafteis o entendi-
mento em o apurar: nao he para mu-
Iheres, nem aínda para homens militas 
vezes. 

2 Quando o Senhof o quer dar a 
entender, Sua Mageílade o faz íem 
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noffo trabalho. Digo ifto a mulheres 9 
e aos homens ^ que nao hao de Íuíien-8 
tar a verdade com as lúas letras, por­
que aos que o Senhor tem para no-lo 
¿eciarar a nos, já fe enten e, que o 
haó de trabalhar, e niíTo merecem mui-
to; mas nos ha vemos tomar com Iha-
neza o que o Senhor nos der ; e o 
que elle nos nao der, nao nos canfe-
mos pelo confeguir, mas fím alegrar-
mo-nos, coníiderando, que he tao 
grande noíTo Déos, e Senhor ̂  que hu­
ma palavra fuá terá em íí mil myibe­
rios , e aílim nós-outras a nao enten­
demos bem. Se eftiveíTe em Latlm, 
ou em Hebraico, ou Grego, nao era 
maravilha, mas ainda no noíTo reman-
ce ha couías nos Píalmos de David, 
que quando nos declaraó íó o reman-
ce , nos íica tao efcuro como o Latim. 
Aílim que guarday-vos fempre de gaf-
tar o peníamento nifto^ nem de vos 
caníai es, que a mulheres nao Ihes he 
neceífario mais, que o que for baflan-

G 2 te 
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te para o feu entendimento, e com 
iño nos fará Déos merce» 

? Quando Sua Mageñade no-lo 
quizer dar, nos o faberemos fem tra-
balho, nem cuidado, e no mais humi-
Ihemo-nos, e (como tenho dito^ ale-
gremo-nos, que temos tal Senhor, que 
ainda algumas palavras fuas ditas na 
noíTa lingua fe nao podem entender. 

4 Parecervos-ha, que ha algumas 
neftes Cánticos, que le podem dizer 
por outro efíylo: íegundo he a noíTa 
torpeza, nao me admira, e afllm o te-
nho ouvido dizer a algumas peíToas, 
que antes fujáo de as ouvir. O* valha-
me Déos , que grande mi feria he a 
noíTa! Que afíim como quanto co-
mem as couías pe^onhentas, fe Ihes 
torna em pe^onha; aílim nos íuccede 
a nos, pois de merces tao grandes, 
comoanui nos faz o Senhor em dar a 
entender os grandes bens, que tem a 
alma, nne o ama, e anima para que 
poíTa fallar, e regalaríe com Sua Ma-

geüade. 
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geíiide, de que haviamos tirar mayor 
amor de noíTo Déos, damos fentidos 
conformes ao pouco íentido, que te­
mos do amor de Déos. 

5 O' Senhor meu, que de todos 
os bens, que nos fizeftes, nos apro-
veitamos mal! Anda VoíTa Mageííade 
buícando modos, e inven9oes para 
mofírar o amor, que nos tem, e nos 
como mal experimentados em vos 
amar a vos, eftimamos eftas diligen^ 
cias em tao pouco, que de mal exer-
citados ñas virtudes fe nos vao os pen-
famencos, aonde íempre eflao, e dei-
xando de cuidar nos grandes myñe-
rios, que efta linguajem encerra em íi, 
dito pelo Eípirito Santo, vamos ou-
vindo delles. 

6 Que mais era neceífario para 
nos encender em feu amor que cuidar, 
que eñe eítyio nao he fem grande 
caufa ? Por certo, que me lembro ou-
vir a hum Religiofo hum Sermao muy 
admiravel, e foy o mais delle tratar 

defíes 
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deftes regalos, que a Efpofa tinha com 
Déos, e houve taato rifo no auditor 
rio, e foy tao mal recebido o que elle 
diíTe (porque fdhva de amor, e fun^ 
dou o Sermaó do Mandato, que pró^ 
gava, em humas palavras dos Canta­
res ) que eu eftava admirada. E vejo 
claramente, que C como tenho dito) 
he exercitarnos tao mal no amor de 
Déos, que nos parece nao poder tra­
tar huma alma com Déos por íeme^ 
Ihantes palavras. 

7 Mas algumas peíToas conhe^ 
eu, que pelo contrario tem tirado tao 
grande bem, tao grande regalo, e fe* 
guranga de temores, que tinhao 3 que 
dao militas vezes particulares louvo-
res a Noíío Senhor, por terdeixado 
remedio tao faudavel para as almas, 
que com fervoroío amor o amao; e 
que entendem, e vem o que he humi-
Iharfe Déos tanto, que fe nao tiverao 
difto experiencia, na5 deixariaó de 
t^mer. E íey de alguma, que eíteve 

muitos 
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muitos anuos com muitos temores > e 
nao houve couía, que a tenha fegura-
do, mas foy o Senhor férvido, que 
ouviffe certas palavras dos Cánticos, 
e nelias entendeo ir bem guiada a íua 
alma. Porque (como tenho dito ) en-
tendo^ que he, porque paíTa a alma 
enamorada com o feu Eípofo Chrifto, 
todos eíTes regalos, defmayos, mor-
tes, afflic96cs, deleites, e gozos com 
elle, depois que tem deixado todos os 
do Mundo pelo íeu amor, e ettá de 
todo poíla, e arrojada em fuas maos. 
E ifío nao de palavra, ĉomo fuccede 
a alguns J mas íim com amor de toda a 
verdade, confummado por obras. 

8 O' filhas minhas, que Déos he 
bom pagador, e téndes hum Senhor, 
e Efpoío, que nada paíTa íem que elle 
o veja, e entenda; e aflim aínda que 
íejao coufas muito pequeñas, nao dei-
xeis de fazer pelo íeu amor o que pu-
deres, que Sua Mageftade as pagará 
por grandes, que nao olha fenao ao 

amor, 
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amor, com que fe fazcm. 

9 Pois concluo com ifto, que nun* 
ca mais em couía, que nao entendáis 
da Sagrada Efcritura, nem dos myfta-
rios de noffa Fe, vos detenhais mais 
do que vos tenho dito, nem vos admi­
réis de palavras encarecidas, ouvindo 
nellas o que Déos paíTa na alma: mais 
me a dmira a mira, e me defatina o 
amon que nos teve, e tem, fendo nos 
os que fomos; entendendo-o eu já, e 
vendo que nao ha encarecimento de 
palavras, com que no-Io moñre, que 
nao tenha moíb'ado com obras. Quan-
do chegares aqui vos rogo,que vos dĉ  
tenhais hum pouco em cuidar o que 
nos tem moíírado, e o que tem feito 
por nos; e vendo claramente, que o 
amor, que nos tem, he tao poderofo, 
e forte, que Ihe faz padecer tanto, 
com que palavras fe póde moftrar, que 
nos admirem de novo? 

10 Pois tornando ao que comecey 
a dizer, digo , que grandes couías de-

ve 
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Ve haver, e grandes myfterios neftas 
palavras, e de tanto valor, que me 
tem dito Letrados, rogando-os eii^ 
que me declarem o que nellas quer di-
zer oEípirito Santo, e feu verdadet-
ro íentido, dizem, que os Doutores 
efcreverao fobre ellas militas expoíi-
^óes, c que aínda nao acabaó de dar 
os íentidos, que íatisfa^ao. E affim 
vos parecerá demaííada íoberba a mi-
nha, em vos querer declarar algu-
ma couía dos Cantares; e naó he o 
meu intento efle ( ainda queíbu pou-
eó humilde) nemcuido, que atinarey 
eom a verdade. 

11 O que aquí pertendo, he, qué 
aflim como eu me regalo em oque o 
Senhor me dá a entender , quando 
01190 alguma coufa delles, he dizervos 
o que poderá fer vos con Colará, contó 
me confola a mim; e íe nao for a pro­
posito do que quero dizer, tomo-o eu 
ao meu propoííro, que nao íahindo 
do que tem a Igrc ja, e os Santos ^qtis 

para 
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para iíto, antes que vox-outras os ve* 
jais o examinaráo Letrados, que o en^ 
tendao) o Senhor nos dá lice^a ( ao 
que cuido) como iio-!a dá^que cuidan­
do ern a íagrada Paixaó, cuidemos 
muitas vezes con fas de fadigas, e tor­
mentos, que elle alli devia padecer 
fóra do que os Euangeliíks eícrevem; 
e nao feudo com curio/Idade ^como 
di (Te ao principio) íenao tomando o 
que Sua Magefbde nos der a enten­
der, tenho por certo, que Ihe nao pe-
za nos confolemos, e deleitemos em 
lüas palavras, e obras. 

12 Como folgaria, e goñaria hum 
Rey, fe amaífe a hum pañorinho, e 
Ihe cahifíe em graca, e o viíTe pafma-
dinho mirando o brocado, e cuidando 
ro que era aquillo f E como fe fez * 
Tanibem nao havemos nos as muí he-
res jícar tao fóra de gozar das riquezas 
do Senhor, e de as eníínar, que as ca­
lemos , parecendo-nos, que acerta­
rlos i mas íím moílremo-Ias aos Letra­

dos? 
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dos; e fe no-las approvarem, as com-
muniquemos. Aflim, que nem eu cuU 
do acertar no que eícrevo (bem o fa-
be o Senhor) mas farey como eñe paf-
torinho, que tenho dito. Confola-me, 
o dizervos eflas medita9oes y e como a 
filhas minhas hiraó com muitas imper^ 
fei^óes. E aífim come^, com o fa­
vor defte meu Rey, e ainda licenga do 
que me confeíTa: praza a elle, que 
aífim como quiz, que eu acertaíTe em 
outras eoufas, que tenho dito, ou Sua 
Mageftade por mim ( que talvez por 
ítr para vósr-outras) acerté niño; ^ 
fonao dou por bem empregado o tem^ 
po, que occupar em efcrever, e tra­
tar com o meu penfamento taó Divi­
na materia, que nao a merecia eu cu-
vir. 

15 Parece-me a mim, que niño, 
que eu diíTe ao principio, que fallava 
a Efpoía com terceira peíToa, e he a 
mefma, com quem eñava» e he, que 
dá a entender o Eípirito Santo, que 

ha 
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ha em Chrifto duas naturezas, huma 
Divina, e outra humana. Niño na5 
inedetenho v porque o feu intento he 
fallar noqu2 me parece nos podemos 
aprovettar os que tratamos cíe orabril 
(aínda que tudo iño aproveita para 
animar, e admirar huma alma, que 
COTÍ ardente defejo ama ao Scnhor: J 
bem fabe Sua Magefíade, que aínda 
que algumas vezes tenho ouvido a ex-
poíigaó de algumas palavras deftas, e 
ma tem dito, pedindo-o eu, fao pou-
Cas, e que me nao lembra pouco, nem 
irmito, porque tenho muito má me­
moria; e affim nao poderey dizer fe* 
nao o que o Senhor me enfínar, e for 
ao meu propoíito, e deíle principio 
nao tenho já mais ouvido couía, que 
me lembre. 

14 Be je-me com o bejo de fuá boca. 
O* Senhor meu, e Déos meu, que pa-
lavras fao eñas, para que as diga hum 
bicho ao feu Creador! Bemdito íejais 
vos, Senhor 5 que por tantos modos 

nos 
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oos tendes eníinado. Mas quem oufa-
rá, Reymeu, dlzer eíla palavra, fe-
nao fora com voffa licenga ? He cou-
ía, que admira, c affim poderá ad­
mirar o dizer cu , que ninguem a 
diga. 

15 Dirao, que lou huma nefcia, 
que nao quer dizer iño, que tem mul­
tas íignifica^oes eñas palavras: Bejti 
e boca, que claro eftá, que nao havia-
mos dizer eftas palavras a Déos; e por 
ifto he bem, que eftas coufas as nao 
leao gente (imples. Eu confeíTo, que 
tem muitos fentidos, mas a alma, que 
eñá abrazada de amor, que a defatina, 
nenhum quer, fenao dizer eftas pala­
vras, íím, que Iho nao tira o Senhor. 
Valhame Déos, o qüe nos admira? 
Nao he mais de admirar a obra, que 
palavra? Na5 chegamos ao Santiífimo 
Sacramento ? 

16 E aínda eu efíava na coníide-
ra^ao, íe a Eípofa pedia, ou nao pe­
dia eíkmerce, que Chriño ao depois 

nos 
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nos fez, que foy ficar em manjar. 
Tambem tenho conííderado, fe pedia 
ella aquelle tao grande ajuntamentO| 
como foy fazerle Déos homem, e 
aquella amizade, que fez com o gene­
ro humano > porque claro cfíá, que o 
bejo he final de paz, e amizade gran­
de entre duas pefíbas: quantos modos 
ha de paz, o Senhor nos ajude para 
que o entendamos. 

17 Huma couíá quero dizer, an­
tes que vá adíante, e ao meu parecer 
he de notar, ainda que vería melhor 
em outra occaíiao, mas para que nos 
nao eíque9a a trago aqui, e he, que 
tcnho por certo, que havcrá muitas 
pefíbas, que cheguem ao Santiífimo 
Sacramento, (e praza o Senhor eu 
mima) com graves peccados mortaes, 
e fe ouviffem a huma alma morta pelo 
amor de íeu Dees, dizer eíks pala-
vras, fe admirar iac, e o teriao por 
grande atrevimento. Ao menos efíou 
fegura, que nao o diriao elles por ef-

tas 
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tas palavras; e outras íemelhantes, 
que efíao nos Cantares: o amor as diz, 
e como o nao tem, bem podem 1er os 
Cánticos cadadia, e nao fe exercita-
ráo nellas, nem ainda fe atreverás a 
tomallas na boca ; e verdadeiramente 
ainda o ouvillas poem temor, por­
que trazem grande mageflade comíi-
go. Muita trazeis vos, Senhor, em o 
Sanriflimo Sacramento, mas como ef* 
tes taes nao tem Fé viva, fenao mor-
ta; vem-vos taó humilde debaixode 
efpecie de pao, e que Ihe nao dizeis 
couía alguma, porque elles o nao me­
recen! ouvir, e aífim fe atrevem a 
tanto. 

18 Aílim que eílas palavras ver­
dadeiramente poriao temor , fe em íi 
eñivefTequem as diz, tomadas ao pé 
da letra; a cutras, a quem noífo amor, 
c Senhor tem apartado do íeu amor 
proprio , nao Ihe cauíaria& temor. 
Bem perdoareis, Senhor, que eu diga 
iífo, e maisj ainda que ieja atrevimerv 

to. 
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to. E Senhor meu, fe Bejo íígnifíca 
paz, eamizade, porque vos nao pe-
diráó as almas, a tenhais com ellas f 
Que melhor coufa vos podemos pe­
dir ^ O que eu vos pê o , Senhor 
meu, he, que me deis eíía paz Ctm 
l i ja de vojfa boca, Filhas, efta he hu­
ma altiíTima peti^ao, como ao depois 
vos direy. 

C A P I T U L O 11. 
Vos nove modos , que ha de paz faifa, 

amor miferfeiío, e orafa* enganofa. 
He doutrina de multa imfortancla, 
para entender o verdadtlro amor, e 
f ara fe examinarem as almas, e fahe-
tem as faltas , que asefiorv&o deca-
tnlnharem para a ferfel(ae ^ que de* 
rijai. 

19 Eos vos livre demuitos 
U modos de paz, qtie tem 

os muíidanoá í nunCa Déos no la deixe 
provar. 
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provar, que he para perpetua guerra. 
Huma ¿ellas he, quando hum dos do 
Mundo anda muito íocegado, metido 
em grandes peccados, e tao íocegado 
cm leus vicios, que de nada Ihe remor-
de a confciencia. 

20 Já tendes lido, que efla paz, 
que he final, que o demonio, e elle 
eftao amigos, e em quanto vive nao 
Ihe quer tazer guerra; porque (con­
forme alguns, que íaó maos) por fu-
gír della, e nao por amor de Déos, fe 
converteriao algum tanto ao meímo 
Déos emendando-fe; mas os que va5 
por aqui, nunca duraráo emoíervir; 
e como o demonio os entende, torna 
a dar goüos conformes ao feu prazer, 
e fe tornao á fuá amizade anteceden­
te , até que Ihes dá a entender, quam 
faifa era a fuá paz. Neftes nao ha que 
fallar, lá íe avenhaó, que eu efpero 
em o Senhor, íe nao achará entre nos 
tanto mal. 

21 Poderia comear o demonio 
t í por 
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por outra paz em coufas poiicíi3> e 
fempre, minhas filhas, em quanto vi­
vemos , havemos temer, Quando a 
Religioíá come9a a relaxarfe em hu­
mas coufas, que em íi parccem pouco, 
c perfeverando muito nellas, Ihe nao 
remorde a conícieracia, he má paz ; c 
daqui a pode o demonio trazer muito 
peyor; aífím como he o quebrar a Coí-
titui^ao, que em fi nao lie peccado, e 
nao andar com cuidado no que o Pre­
lado Ihe manda, aind* que nao leja 
com malicia; porque em 6m eftá em 
lugar de Déos, e he bom lempre obe-
decerlhe, que a iíTo vimos á Religiao, 
e havemos andar vendo o que quer; 
e em outras muitas couíinhas, que fe 
offerecem , que em íi nao parecem 
peccado, porcm faó faltas, e as ha de 
haver, que fomos rmilheres; eu nao 
digo, que nao: o que digo, he, que. 
as ííntao quando as fazem, e entendaos 
que faltaráo; porque fenao fcomo di­
go) diño íe pode o demonio alegrar, 

epou-
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e pouco a pouco ir fazendo infenfívei 
a alma. Deftas couíinhas vos digo eu, 
fiihas, que quando o demonio chegar 
a alcanzar iffo, nao terá feito pouco. 

2i E porque temo paíTar adiante, 
por iffo attendey muito por vos, pelo 
amor de Déos, guerra ha de haver 
neík vida, que com tantos inimigos 
nao he poííivel deixar-nos eftar com 
mao íobre maó, fenao, que íempre 
ha de haver cuidado, e trazello de co­
mo andamos no interior, e exterior; 
e eu Vos digo, que aínda que na ora-
^aó vos fâ a o Senhor merces, fahindo 
dahi vos nao faltaráó mil tropecilhos, 
e mil occafioes-zinhas, como he, que­
brar com deícuido huma coufa, na& 
fazer bem outra, curba96es interiores, 
c tcnta9oes. Na5 digo, que ha de fer 
iño fempre ,011 muito ordinario, ne n 
que nunca ha de haver tenta^oes, e 
turba96es, que antes algamas vezes 
he grandifirma rñerce do Senhor o 
havellasi e afíim feadianta a alma, e 

H 2 nao 
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nao he poflivel fermos cá Aojos, que 
nao he eíTa a noíTa natureza. 

23 Verdade he, que nao me tur-» 
baaalma, quando a vejo ém grandiífi* 
mas tcnta^ocs; que fe ha amor, e te­
mor de Noflb Senhor, ha de fahir com 
muito proveito, já o íey; e íe vejo 
andar femprc as creaturas quietas 9 e 
íem guerra alguma ( eu tenho topado 
algumas, queainda que as nao vía of-
fender a NoíTo Senhor, fempre me 
traziao com medo) nunca acabo de 
me fegurar, e provallas, e tentallas 
íe poííb (já que o demonio o nao faz^ 
para que veja6 oque íao. Poucas te­
nho topado deíks, mas he poílivel, 
que o Senhor cheguc huma alma a 
muita contempla^ao, e a alcafar eíte 
modo de proceder, c eüar em hum 
contentamento ordinario interior-
aínda que tenho para mim, que íe nao 
entendem, etendo-o apurado, vejo, 
que algumas vezes tem fuas guerras-
zíahas, mas íao poucas. 

Mas 
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24 Mas verdade he, que nao te-

nho inveja a efías almas, e eu o te-
nho attendido eom atten^ao. E vejo, 
que fe adiantaó muito mais as que an-
da5 com a dita guerra, aínda em ter 
muí ta ora^aó, ñas coufas da perfei^aó, 
que cá podemos conhecer, 

2 5 Deixemos as almas, que eñao 
tao aproveitadas, e mortificadas, de-
pois de terem paflado por muitos an­
uos efta guerra, que fe achao como já 
morías para o Mundo, as de mais cof-
tumaó ordinariamente ter paz, mas 
nao de modo, que nao íintao as faltas, 
que fazem, e ihes dé muita pena. Af-
íím que, fíihas, por muitos caminhos 
leva o Senhor, mas fempre vos temo 
(como tenho dito) quando vos nao 
doer alguma coufa a falta, que fizeres, 
que de peccado ('ainda que feja venial J 
já íe entende, vos ha de a dor chegar 
á alma, como, gra9as a Déos, creyó o 
fentis agora. Notay huma coufa, e 
íüo vos lembre por amor de mim. Se 
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humapcíToa efíá viva, por poucoque 
Jhe cheguem com hum alfínete, nao 
G fente ? Ou huma eípinhita, por pe-̂  
quena que íeja f Sim íente. Pois íc a 
alma nao eftá morta, íenao que tem 
vivo hum $mor de Déos y nao he gran* 
de merce íiia, que qualquer couíínha, 
que fa^á, que nao íéja conforme ao 
que temos profeffado, e eftamos obri^ 
gados, a finta ? 0? I que he faaer a al­
ma , a quem Déos dá efte cuidado, a 
cama de roías, e flores a Su a Mageftâ  
de; c he impoíTiveldeixar de vir a re­
galar-fe com ella, ainda que tarde. Va-
Iha-mc Déos, que faz^mos nós as Re^ 
ligiofas nos Mofteiros, ainda que dei-
xemos o Mundo ? A que viemos ? Em 
que melhor nos podemos empregar, 
que em fazer apofentos em noflfas al­
mas ao nofíb Efpoío, pois o tomámos 
por tal 9 quando fizemos a profiíTao? 

tG Entendao-me as aimas das que 
torem eícrupulofas, que nao fallo por 
#íg|ima falta comm^ttida alguma vez, 

ou 
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Ou faítaS) que fe nao podem enten-» 
der, nem aínda fentir fempre; mas 
fallo dequem as faz milito ordinarias, 
íém fazcr cafo dellas, parecendo-lhe, 
que he nada, e nao Ihe remorde a con-
fciencia, nem procura emendaríe del­
las : torno a dizcr, que he perigofi 
paz, e que eftejais advertidas della. 

2 7 Pois que ferá das que tem mul­
ta relaxado da íua Regraí Nao pra-
za a Déos, que baja alguma. De mui­
ros modos a deve dar o demonio, por­
que o permitte Déos por noffos pec-
Cados: nao ha fleceífidade para que o 
trate, e efte poueo vos quiz advertir. 

2 8 Vamos á amizade 1 e paz, que 
nos cometa a moftrar o Senhor em a 
ora^aó, e di rey o que Sua Mageíkde 
me der a entender. Mas tem-me pa­
recido dizervos alguma coufinha da 
paz, que o Mundo dá, e nos dá a nof-
ía propria feníualidade. Porque (aín­
da que em muitas partes eñá mais 
bcm efcrito, do que eu o dkey^ pe­

derá 
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derá fer, que nao temíais com que 
comprar os livros , que o trazem, 
porque íois pobres, nem quem vos 
£393 efmola delles; e iüo eftá em caía, 
e veíFe aqui junto. 

29 Poderia alguem enganarfe em 
a paz, que o Mundo dá, de muitos 
modos; de alguas direy, para nos laí-̂  
timaremos muito, e nos doermos, os 
que por noffa culpa nao chegamos á 
excellente amizade de D é o s , e nos 
contentamos com pouca. O* Senhor, 
nao nos contentaríamos, nem nos lem-
brariamos, que he muito o premio, e 
lem fim; e que chegadas já a tao gran* 
de amizade, cá no-la dá o Senhor, e 
que muitos ficao ao pé do monte, que 
poderao fobir á altura ! Em outras 
coufas, que vos tenho eícrito, vos 
tenho dito ifto muitas vezes, e agora 
vo-lo torno a dizer, e rogar, para que 
íempre noíTos penfamentos vao ani­
mólos, que daqui virá> que o Senhor 
vos de gra§a, para que o íejao tam-

bem 
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bem as obras: crede, que vay muito 
nifto. 

30 Ha pois humas peffoas, que 
tendo alcan9ado a amizade do Senhor, 
porque confeífaraó bem os feus pec-
cados j e fe arrependeraó, nao paíTao 
bem dous días, que nao tornem a el-
les; e a bom íeguro, que nao he efta 
a amizade, e paz, que pede a Efpofa, 
Sempre, ó filhas, procuray nao ires ao 
ConfeíTor a dizer fempre huma meíma 
falta. Verdade he, que nao podemos 
eftar fem ellas > mas ao menos mudem-
fe, para que nao deitem raizcs, que 
íerao peyores de arrancar , c poderiao 
dellas vir a nafcer outras muitas} que 
fe huma herva, ou arvoreíínha, que 
pomos, cada día a regamos, crefcerá 
tanto, que para haver de arrancar, 
íerá neceffario ao de pois pá, e enxa-
da. Aífim me parece he o fazer cada 
dia huma mefma falta, por pequeña 
que feja, fe dellas nos nao emenda­
mos s mas le he pofta por hum dia, OH 

dous, 
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dcus, e fe arranca logo, he fácil de 
arrancar, Em a ora9ao o haveis de pe-» 
dir ao Senhor, que de nos pouco po­
demos , antes o faremos peyor, e na-
quelle eípantofo juizo da hora da mor-
te fe nos nao fará pouco, efpecial-
mente ás que tomou por eípoías nefta 
vida o redlo Juiz. 

^ i O* quam grande he a dignida-
de de Déos para nos defpertar, e tra-
zer com diligencia ? Contentay a elle 
Senhor, e Rey nofTo. Mas que mal 
pagao eftaŝ  peííoas a amizade, pob 
taó preftes le tornao inimigos mc«r-
taes ? Porcerto, que he grande ami-
fericordia de Déos* Que amigo acha­
remos tao foffirido ? E ainda huma vez, 
que ífto fucceda entre dous amigos, 
nunca fe tirará da memoria, nem acá* 
baó de ter tao fiel amizade como an­
tes. Pois quantas vezes ferao as que 
faltaó em á de Noffo Senhor defte mo­
do, e qusntos annos nosefpera defla 
ifertc? Bemdito fejais vós , Senhor 

raeu, 

/ 
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meu, que com tanta piedade nos le^ 
vais , que parece vos eíqueceis da 
voíTa grandeza para nao cartigares, 
como leria razaó, traî ad tao traidora 
como efta. Perigoío eftado me parece 
cite, porque ainda que a miíericordia 
de Déos he a que vemos; tambem 
vemos muitas vezes morrerem muitos 
íem confiíTao, Livre-vos Déos, por 
quem elle he, de eftares em eftado 
tao perigoío. 

5* Ha outra amizade, e paz do 
Mundo, menos má que efta, de pef-
foas, que fe guardao de ofFender ae 
Senhor mortal mente (muito tem al­
canzado os que tem chegado aquí, fê  
gundo efta o Mundo./ Mas eftas peí-
foas ainda que fe guardao de peccados 
mortaes, nao deixao de peccar mor̂  
talmente de quando em quando, ao 
que me parece; porque nao fe Ibes dá 
couía alguma de peccados veniaes, 
ainda que £3935 muitos ao dia, e aííim 
eftao perto dos mortaes, Dizemdif-

to 
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to fazeíscafo? Emuitos (qüe caté* 
nho ouvido^ dizem: Para iíTo ha agua 
beata, e os remedios, que tem a Igre-
ja noíTa May. Coufa por certo de mul­
ta laftima I Pelo amor de Déos, fíihas, 
tende nifto grande cuidado de nunca 
vos defeuidares de peccado venial, 
( por pequeño, que feja^ com vos lem-
brares ^que ha eíte remedio; que he 
muito grande coufa trazer fempre a 
coníciencía tao limpa, que nenhum 
impedimento vos eftorve a pedir a 
NoíTo Senhor a perfeita amizade, que 
pede a Efpofa, a qual nao he efta , 
que fíca dita; que efta he amizade 
bem íufpeitoía por muitas razoes, 
porque chega a regalos, que eftorvao, 
c he aparelhada para muita tibieza, e 
nem bem faberáo fe he peccado ve­
nial , ou mortal o que fazem. Déos 
vos livredifto, porque com Ihes pa­
recer , que nao tem peccados graves, 
como os que vem a outros, eñao nefta 
falía paz; c na8 he citado de perfeita 

humü-
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humildade julgar aos próximos por 
muito maos, quepodcráfcr, que íe-
jao muito mclhorcs, porque chorao 
feus peccados, e ás vezcs com grande 
arrependimento, e poderá íer melhor 
propoíito, que clles > e com ifto darao 
em nunca offcnderem a Déos em pou-
co, ncm em muito. Eftoutros por Ihes 
parecer 7 que nao fazem couía alguma 
daquellas graves, tomao mais ancora 
para feus eontentamentos, e pela ma­
yor parte terao fuas ora96es vocaes 
muito bem rezadas, porque o nao le-
•ao tanto pelo miudo. 

55 Ha outro modo de amizade, e 
paz, que noflo Senhor cometa a dar 
a humas peíToas, que totalmente o nao 
queriao offender em coufa alguma, 
porcm nao fe apartao tanto das occa-
Íioes, e eftes ainda que muitas vezes 
tem íeus pedamos de ora^ao, e NoíTo 
Senhor Ihes dá ternuras, e lagrimas, 
nao queriao deixar os eontentamen­
tos deífo vida ? fenao tela boa, e con-

certada^ 
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certada, que parece para vivcr Gom 
delcan^o Ihes cftá bem aquella quie-
tacao. Efía vida traz comíigo muitas 
iriUdan9as: ferá muito, íe efíes taes 
durarem em a virtude, porque nao fe 
apartando dos contentamentos, e gof-
tos do Mundo , brevemente tornará6 
afrouxar no caminho do Senhor, que 
ha grandes inimigos para deilc nos de-
fenderem. 

34 Nao he efía, fíihas, a amizade, 
que quer a Efpofa, nem tao pouco 
vós-outras a queirais ; apartay-vos 
fcmpre de qualquer occaííao, por pe-
quena que íeja, fe queréis, que a al­
ma vá creícendo^ que viva com fegu-
ran^a. Nao íey para que vos vou di-
zendo eñas coufas, íenao para que en­
tendáis os perígos, que ha em vos nao 
defviarcs corn determinacaó das cou­
fas do Mundo, que nos livrariamos 
de muitas culpas, e muitos trabalhos. 

35 Sao tantos os caminhos, por 
onde cometa Noífo Senhor a tratar 

amizade 
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amizade com as almas, que me parece 
feria nunca acabar, dizer os que eu 
tenho entendido ( com íer mulher; j 
que farap os Gonfeffores, e peflbas, 
que os tratao mais particularmente f 
E algumas peffoas me deíatinao, por­
que parece, que nao Ihes falta couía 
alguma para ícrem amigas de Déos. 
Eípecialmente vos contare^ de huma 
peifoa, que pouco ha tratey muito 
particularmente. 

56 Ella era multo amiga de com-
mungar muito a miudo 1 e nunca já 
mais dizia mal decoufa alguma: tinha 
ternuras na oraca6,e continua íblida^; 
porque eñaVa em íua cafa de per íi, 
ta o branda de condicao, que nenhu-
ma couía, que fe Ihe dizia, Ihe fázia ter 
ira, ("que era multa perfeî aaV nao dí-
zia palavra má, nunca caíbu, nem 
era já de idade para cafar, e tinha pa­
decido multas contradicoes com efia 
paz; e como nella via iño, me pare-
ciao afpedos de alma muito augmen­

tada, 
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tada, e de muito grande ora^ao, e a 
eftimava muito ao principio, porque 
a nao via fazer offenfa de Déos, e en­
tendía fe guardava della. Tratada ella, 
comecey a entender, que tudo eftava 
pacifico, fclhe nao tocavao em inte-
reíTes; mas chegado aquí, nao hia ta 6 
delgada a conícienciá, mas íím bem 
groíTa; e entendí , que com foffrer 
todas as couías, que íhe diziao, tinha 
hum ponto de honra, ou eftima^aó 
propria muito embebida na miíeria, 
que tinha, e era tao amiga de íaber 
h urna, e outra coufa, que eu me ad-
mirava como aquella peffoa podía eí-
tar huma hora íó , e era bem amiga 
do feu regalo. Dourava, e livrava de 
peccado tudo o ĵue fazia; c íegundo 
as razoes, que dava em algumas cou­
fas , me parece, que Ihe fízera aggra-
vo, íc Iho julgara ̂ que cm outras bem 
notorio era) aínda que tal vez por fe 
nao entender bem. Traziao-me deí-
atinada, e quafi todas a tinhao por 

Santa. 
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Santa. E vi , que das perfegmcoes, 
que ella centava ter padecido, íuppo-
nho ter ella alguma culpa, e nao ti ve 
inveja ao íeu modo, e íantidade. 

37 Efta, e outras duas almas, que 
tenho vifto neña vida, das que agora 
me lembro, lautas em feu parecer, 
me tem feito mais temor, que quantos 
peccadores tenho vifto. Supplicay ao 
Senhor nos dé luz; e louvay-o, íilhas, 
muito, que vos trouxe aos Mofteiros, 
aonde por muito, que o demonio fa^a, 
nao pode engañar tanto, como ás que 
cftaó em fuá cafa. 

38 Ha almas, que parece nada 
Ihes falta para voarem ao Ceo, porque 
em tudo íeguem a perfeicao, ao feu 
parecer, mas nao ha quem as entenda; 
porque nos Mofteiros nunca já mais 
as tenho deixado de entender, por­
que nao hao de fazer o que querem, 
fenao o que ihes mandao; e no Mun­
do , aínda que verdadeiramente ellas 
fe queirab entender; porque defeja5 

I coa-
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contentar ao Senhor , nao podcm, 
porque em fim fazem o que fazem por 
íiia vontade; e aínda que algumas ve-
zes as contradigao, nao íe exercitao 
tanto em a mortifica^ao. Dcixemos 
algumas peffoas, a quem NoíTo Senhor 
tem dado luz muitos annos, que ci­
tas procurao ter quera as entenda, e 
a quem fe fogeitem ,e a grande humil-
dade traz pouca confianza de íí; e aín­
da que mais Letrados lejao, íe íogeí-
tao a parecer alheo. 

39 Outros ha, que tem deíxado 
todas as coufas pelo amor do Senhor, 
nem tem caía, nem fazenda, nem tao 
pouco goftao de regalos gantes fao 
penitentes) nem das coufas do Mun­
do , porque ihe tem dado já o Senhor 
luz, de quam míferaveis fao; mas tem 
muíta honra ,nao quereriao fazer cou-
fa, que nao foíTe muito aceita aos ho-
mens, e tanto como ao Senhor: gran­
de difcricao, e prudencia! Muito mal 
fe podcm confervar eftas duas coufas; 

e o 
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e o peyor he, que quaíí fem que elies 
entendao a fuá imperfei^ao, fempre 
apregoao mais o partido do Mundo, 
que o de Déos. 

40 EÜas almas pela mayor parte 
as laüima qualquer coufa, que digao 
dellas, e ainda que aílim leja fe per-
turbaó, nao abracad a Cruz, fenao 
que a levao arraftos , e aílim os lafíima, 
canfa, e faz em pedá i s , porque fe 
he amada, he fuave de levar, e ifto he 
certo. Tambem nao he efta a amiza-
de, que pede a Efpoía; por iífo., mi-
nhas fiihas, olhay muito ( pois tendes 
feito o voto, que diífe ao principio) 
nao eftejais, nem vos detenhais no 
Mundo. Tudo he canfeira para vós-
outras: fe tendes deixado o mais, dei-
xay o Mundo, os regalos, contenta-
mentos, e riquezas, que ainda que 
faifas, com tudo dao gofto. Que te­
méis? Olhay, que nao o entendéis, 
que por vos livrares de hum favor , 
que vos pode dar G Mundo com luí m 

I 2 dito. 
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dito, vos carrcgais de mil cuidados, e 
obriga^ocs, que fao tantas as que ha 
f í e queremos contentar aos do Mun­
do) que nao leíoffre odizellas, por 
me nao alargar, e nem ainda as labe-
ria declarar. 

41 Ha outras almas, fe com ifío 
acabo) que fe ides advertindo, enten­
deréis nellas muitas moftras, por on­
de íe vé , quecome^ao aaproveitar, 
porcm ficaó em meyo caminho , as 
quaes tao pouco fe Ihes dá muito dos 
ditos dos homens, nem da honra ; mas 
nao eñao exercitadas na mortificaba©, 
c em ncgarem a fuá propria vontade; 
e aflim parece, que nao Ihes íahe o 
Mundo do corpo, ainda que parece, 
que eftao expoíks a foffrer tudo, e 
que já eñao fantas ; mas em negocios 
graves de honra do Senhor tornao a 
receber a fuá, e deixao a de Déos. 
Ellas nao o cntendem, nem Ihes pa­
rece , que temem já aoMundo, íenao 
a Déos 3 e temem o que póde íucce-

der 
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dcr, e que huma obra virtuoía feja 
principio de muito mal, que parece, 
que o demonio Iho eníina: mil annos 
antes profetizao o que ha de fucceder, 

41 Nao faó eftas almas das que fa-
zem o que fez S. Pedro, que foy dei-
tarfe no mar; nem o que outros muí-
tos Santos fizeraó , que arrifcarao a 
quietagao, e vida pelas almas. Que-
rem eftas em íeu íocego chegar almas 
ao Senhor, mas nao pondo-íe em pe-
rigos, nem a Fe neftas peíToas obra 
muito, porque fempre íeguem as íuas 
determina^oes. Huma coufa tenho no­
tado, e he,que poneos vemos no Mun­
do f fóra da Religiao^ fiar de Déos íeu 
mantimento neceíTario: íó duas peí-
íoas conhe^o r que tenhaó efta confi­
anza. Que ñas Religioes já fabem, 
que nao Ihes ha de faltar, aínda qua 
quem entra deveras fó por Déos, 
creyó que nao fe lembrará difto; mas 
quantos haverá, filhas, que nao dei-
xariao o que tinhaó, fenao tbracom a 

fegtt-
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feguranga, que niíTo haf E porqué 
em outras partes, em que vos tenho 
dado avifos, tenho fallado muito neí-
tas almas pufíilanimes j e dito o dam-
110, que ihcs cauía a íua puííllanimida-
de, e o grande bem^ x¡ue he o ter 
grandes defejos, já que naó podem 
íer grandes as obras, mo digo- fnais 
deÜas, ainda que nuncayeaníaria. Pois 
aschega oScnhor a ra6 grande eíkdo^ 
com elle o íírvao, e nao fagaó pé a-
traz, que ainda que íejao Religiofos, 
íenao podem aproveitar aos próximos 
(eípecialmente mulheres) com gran­
des determina^óes, e vivos deíejos 
das almas, terá for̂ a a íua ora^aó, e 
poderá fer queira o Senhor, que em 
vida, ou em morte aproveitem 9 como 
faz agora o Santo Fr. Diogo,,que era 
leipo, e naofaziamais, que íervir , e 
depois de tantos annos morto, reíuí-
cira o Senhor a fuá memoria, para que 
nos íeja exemplo ; louvemos a Sua 
Mageííade. 
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43 AíTim que, minhas íilhas, fe o 

Senhor vos tem trazido a efte eftado, 
pouco vos falta para a amizade, e paz, 
que pede a Efpoía: nao deixeis de a 
pedir com lagrimas milito continuas ̂  
e deíejos: fazey oque poderes da voí-
ía parte, para.que no-la dé> porque 
bem fe labe, que nao he efta a paz, e 
amizade, que pede a Eípofa, aínda 
que faz muita merce o Senhor a quem 
chega a efte eftado, porque íerá com 
o ter occupado em muita óra^aó, pe­
nitencia , humildade, e outras muitas 
virtudes. Seja íempre o Senhor louva-
do, que elle tudo dá. Amen. 

• 

• 

, .1 
• 

• 
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C A P I T U L O I I I . 

Z)^ vcráfideira paz , ^ Dítfx, í 
umao com Chrifto, ^Í/Í nafre da ora-
- gao unitiva, a que a Efpofa cha­

ma Bejo da boca de ¡Déos» 

Beje-me com o he jo ¿A fuá boc/t, 

44 /^"V Santa Efpoía, venhamos 
\ J ao que vos pedís , que 

he aquella íanta paz, que faz aventu­
rar a alma a por fe cm guerra com to­
dos os do Mundo, fican^o ella pacifi­
ca, e com toda a íeguran^a. CV que 
dita cao grande ferá alcanzar efta mer-
ce/ Pois he juntarfe a alma com a 
vontade de Déos, de forte, que nao 
haja divifaóentre elle, eella^fenao, 
que íeja huma mefma vontade, nao 
por palavra, na5 íó por defejos, fenao 
poítos por obra ; de tal forte, que 
entendendo , que ferve mais a feu 

¿ Eípoío 
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Eípofo em alguma coufa, haja tanto 
amor, e deíejo de o contentar, que 
nao efcute as razoes, que Ihe dará o 
entendi mentó pelo contrario , nem 
efcute os temores, que ihe porá, fe-
nao, que deixe obrar a Fé de forte, 
que nao olhe a proveito, nem deícan-
90, mas íim acabe já de entender, que 
niño eftá todo o feu proveito. 

45 Parecervos-ha, fílhas, que iílo 
nao vay bom, pois he coufa muy iou-
vavel fazer as coufas com difcr'^ao: 
haveis de olhar a hum ponto, que he, 
entender que o Senhor âo que vos 
podéis entender, que de certo nao fe 
pode íabsr; tem ouvido a voífa peti-
cao. De vesbejtr com bejodafuahoca. 
Que fe conheceis ifto pelos eííeitos, 
nao [he neceíTario que vos detenhais 
em couía alguma, fenao efquecervos 
de vos meímas, por contentar a tao 
doce Efpofo. 

46 Sua Mageñade fe dá a fentir 
aos que] gozao deíla merce com mui-

tas 
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ras morras. Huma he, defprezar a 
creatura todas as coufas da térra, e 
eñimallas em tao pouco, como ellas 
fao, e naó querer bem feu, porque já 
tem entendido a fuá vaidade: naó fe 
alegrar, fenao com os que amao ao leu 
Senhor: cañíarlhe a vida : tcr as ri­
quezas na efíima^aó, que ellas mere-
cem, e coufas femelhantes: iflohe o 
que Ihes eníina o que as poz em femc-
Ihante eftado. Chegada aquí a alma, 
ñao tem que temer, íe naó he o nao 
Iiaver de merecer, que Déos íe quei-
ra fervir della em Ihe dar trabalhos, 
e occaííoes, para que o poífa fervir, 
aínda que íeja muito á íiia cuña. Af-
íím que aquí (como tenho ditoj obra 
o amor, e a Fé, e naó íe quer a alma 
aproveitar do que Ihe eníina o enten-
dímento; porque efta uniaó, que ha 
entre o Efpofo, e a Eípoía, Ihe tem 
eníinado outras coufas, que o enten-
dimento riaó alcan9a, c traz dcbaixo 
dos pés. 

Ponha-
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47 Ponhamos huma comparagaó 

para que o entendamos. Eftá hum ca­
tivo em térra de Mouros, efte tem 
hum pay pobre, ou hum grande ami­
go, e fe eftc o naó reígata, nao tem 
remedio, e para haver de o rcígatar, 
naó bafta o que tem, fenao que ha 
de elle ir a fervir pelo cativo. O 
grande amor, que Ihe tem, pede que 
queira mais a liberdade do feu amigo, 
que a íua; mas logo vem a difc^ao 
com multas razoes, e diz, que mais 
obrigado eftá a íi, que ao outro, e que 
poderá fer, que elle tenha menos for­
taleza, que o outro, e que o £3936 
dcixar a Fé, e que naó he bem poríe 
nefte perigo, e outras multas couías. 

48 O' amor forte de Déos! E co­
mo Ihe naó parece que ha de haver 
coufa impoífivel a quem ama! Ditoía 
alma, a que tem chcgado a alcanzar 
efta paz de feu Déos, que efte Senhor 
da íobre todos os trabalhos, e perigos 
do Mundo ? que nenhum teme aquella 

alma, 
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alma, para nao fervir a tao bom Efpo-
fo, e Senhor , nem vay com razoes, 
como as que tem eíte párente, 011 ami­
go, que temos dito. 

49 Já tendes lido, fílhas, de hum 
S# Paulino Bifpo, e ConfeíTor, e que 
nao por filho, nem por amigo, fenao 
porque devia de ter chegado a efta 
tao boa fortuna, de que Ihe tiveffe 
NoíTo Senhor dado efta paz, e por 
contentar a Sua Magcftade, e imitalla 
em alguma couía do muito, que fez 
por nós-outros, íe foy a térra de Mou-
ros a trocar por hum filho ds huma 
viuva i que afflidla veyo ter com elle: 
e tendes lido o bem, que Ihe fucce-
deo, e com o ganho que veyo. 

50 Agora em noíTos tcmpos co-
nheci eu huma peíToa, e vos, minhas 
filhas, a viftes, que me veyo ver, e a 
movia o Senhor com tao grande cari-
dade, que Ihecuftou muitas lagrimas 
o deixarenva ir trocar por hum cati­
vo. Ella mo diffe (era dos Padres Def-

caljos 
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calaos de S. Pedro de Alcántara) 
c depois de muitas importuna^oes, al-
can^ou licen^a do íeu Geral, e eftan-
do quatro leguas diftante de Argel, 
(que hia a cumprir o feu bom deíejo) 
o levou Déos para íí. E a bom feguro, 
que levou bom premio. Pois, que 
difcretos havia, que Ihe dizia5,que 
era difparate ? Aos que nao chegamos 
a amar tanto a Noffo Senhor, aflim nos 
parece. E que mayor difparate, que 
acabarfe-nos o fonho defla vida com 
tanto fizo f E praza a Déos, que me-
rê arnos entrar em o Ceo , quanto 
mais fer defles, que tanto fe adianta-
rao em amar a Déos. 

51 Já eu vejo, que he neceíTario 
grande ajuda para coufas íemelhantes, 
c por iíTo vos aconfelho, fílhas, que 
íempre com a Eípoía peíais efla paz 
tao regalada, porqaílim íenhoreareis 
todos eftes temores-zinhos do Mun­
do , e com todo o íoce^o, e quieta­
do ihe daréis bataria., Nao efíá claro, 

que 
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que a quem Déos fizcr tao grande 
merce de fe ajuntar com a fuá alma 
em tanta amizade, que a ha de deixar 
bem rica de feus bens ? Sim efíá, por­
que certamente efías couías nao po-
dem íer noffas, lenao lómente o pe­
dir, e o defejar nos faga eña merce, e 
ainda ifío com a íua ajuda; que no 
mais, que hade poderhum bicho, a 
quem o peccado tem tao acobardado, 
e miíeravel, que todas as virtudes ima­
gina taxadamente com o feu baixo na­
tural ? Pois que remedio, fílhas ? Pe­
dir com a Eípoía: Beje-m o Senhor̂  &c* 

< 2 Se huma lavradoraíinha le ca-
faíTe com hum Rey, e tiveffe filhos, 
nao fícariaó já aquelles filhos íendo de 
fangue Realf Quem o duvida? Pois 
fe a huma alma faz NoíTo Senhor tan­
ta merce, que íem diviíao fe ajunta 
com ellaj que deíejos, que effeitos, 
que filhos de obras heroicas poderáo 
dalli naícer, fe nao houver impedi­
mento por culpa da creatura t 

Por 
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f3 Por certo, que cuido, que íe 

nos chega (Temos ao Santiflimo Sacra­
mento com grande fé, e amor, que 
huma vez bañaría para nos deixar ri­
cas , quanto mais tantas! Mas nao pa­
rece , fenao hum mero cumprimento 
o chegar-nos a elle, e por iffo nos cali­
fa tao pouco fruto. O* Mundo mife-
ravel, que aflim tens tapados os olhos 
dos que em ti vivem, para que na5 
vejao os thefouros, com que pode-
riao ganhar perpetuas riquezas! O' 
Senhor do Ceo, e da térra! Que feja 
poííivel, que aínda cftando nefta vida 
mortal, íe poíTa gozar de vos com tao 
particular amizade! E que tao clara­
mente o diga o Eípirito Santo neftas 
palavras, e que aínda nao queiramos 
entender o que fa5 os regalos, eom 
que VoíTa Mageftade trata com as al­
mas neftes Cánticos í Que requebros, 
que íuavidades ? Senhor, bem bafta-
va huma palavra deftas para nos fazer 
muy ternos em voflb amor. Sejais 

bemdito> 
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bemdito, Senhor, que pela voffa par­
te nada perderemos. Muiros íao os 
caminhos, e modos, por onde nos 
moíirais o amor, que nos rendes. Pa-
decendo rrabalhos, e morre cruel, e 
íoffrendo cada dia injurias, nos eftais 
perdoando j e nao lo com ¡fío, íenao 
tambem com humas palavras, que fe-
rem a alma, que vos ama, e Ihe dais 
nefles Canricos, e eníínais o que vos 
ha de dizer, e naó íey como íe pode-
riao foffirer, fe vósnao ajudaffes para 
que as íbffra qucm as fenre, nao como 
ellas merecem, íenaó conforme a noí-
ía fraqueza. Pois, Senhor meu, nao 
vos pe^ ourra couía nejfta vida, fe-
naó, que me Bejeis com o be jo de voffa 
boc4; e que feja de forre, que aínda 
que eu me queira aparrar defía amiza-
de, e uniaó, o naó poíTa fazer. Efteja 
fempre, Senhor da minha vida, íbgei-
ra a minha vonrade a nao fahir da vof­
fa , e que nao haja coufa, que me em­
pega. E poffa eu dizer ( Déos meu, e 

gloria 
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gloria minha) que melhóres vojfos 
pitos, e matsfaborojos, que o vinho. 

C A P I T U L O IV . 

Do amor dé Déos ^ doce, fiiavé, e deki* 
tofo, que nafce de morar Déos em á 
alma , é a orafao de qutetacao, figfú* 
jicada nefta palabra , Peitos de Déos. 

• 

MAÍS valew es tens feitos, que o vinhó, qm 
lanfa de Ji fragrancia de muy kons cheirosi 

54. / ^ V ' Minhas filhas, que fe-
\ J gredos taó grandes ha 

neftas palavras! NoíTo Senhor no-lo 
dé a íentir, que elíes müito mal fe po-
dem dizer. Quando Sua Magefíade 
quer, pela fuá mifericordia, deípa-
char efta pcti9aó á Eípofa, he huma 
amizade, que cometa a tratar com a 
alma, que íó as que o experimentáis, 
o entendereis.Como digo, muito della 
tenho efcrito emdous livros ^ que fe 

K o Se-
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o benhor for férvido, veréis depois 
da minha mor te j e muiro miuda, e 
largamente; porque creyó, que vos 
íeraó neceflTarios, e aílim; nao farey 
aquí mais, que tocalio : pao íey le 
acertarey pelas rneímas palayríii, com 
que o Senhor aili o quiz declarar. . 

5 5 No interior da aíma fe ajunta 
hurna íiiavidade tao grande v que bem 
le dá a íenrir, que eííá Noífo Senhor 
bem viíinho delia. 

6̂ Nao he efia huma devoyaó, 
que ha, que move a muirás lagrimas; 
porque eíias, ainda que cauíao ternu­
ra, quando íe chora, ou pela Paixao do 
Senhor, oupeló nolfo peccado, na5 
he tan grande como eíla oracaó, de 
que faüo > a que eu chamo de quieta* 
^aó, pelo focego, que faz em todas 
as potencias, que parece á creatura 
tem a Déos muiro á íüa vontade. Ver-
dacle he \ que algumas vezes íe fente 
de outro modo, quando a alma nao 
eflá Cao engolfada; porém nefía íua-

i vidade 
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vidade parece que toda a creatura in­
terior , e extedormente íe Gonfona, 
como íe Ihe deitaílem no rnais Íntimo 
da alma huma unrao luavifeia^ ao 
modo dt hum grande eheiro 5 como íe 
depreffa entraíTemos em huma parte, 
aonde ohouveíTe grande , nao de hu­
ma íó couía, fenao de muitas; e nem 
íabemos o que he, nem donde íahe 
aquelle cheiro; fenao, que nos pene­
tra a todos. Aflim parece, que eñe 
íuavillimo amor de noíTo Déos entra 
em a alma com taó grande fuavidade, 
que a contenta, e fatisfaz, e nao po­
de entender o que feja. 

5 7 lílo he o que aquí diz a Efpo-
la, accommodado ao meu propofitoí 
Mdhores fáo os teus pe/tos , que de (¡Jan* 
fao cheir o, com ungüentos muy bons. 

5S E nao eotende como, nem 
por oude entra aqueüe bem , e queria 
nao o perder; queria nao menearíe, 
nem aínda olhar , para que fe ihe nao 
fofíc. E parque, acode tenho dito^ 

K 2 que 
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queeícrevo o que a alma aqui ha de 
fazer, para nos aproveitar (e iflo nao 
he, fenao para vos dar a entender al-
guma coufa do que vou tratando) nao 
me quero alargar mais, do que dizer, 
que já o Senhor moñra á alma nefta 
amizade, que a quer ter com ella ta® 
particular, que entre ambos nao haja 
coufa com diíferen^a. E aqui íe Ihe 
communicaó grandes verdades, por­
que he efta luz tal, que a poem abíor-
ta para ella nao poder entender o 
que he luz; e a faz ver, e entender .a 
vaidade do Mundo, aínda que nao vé 
bem o Medre, que a eníína; porcm 
claramente entende, que eflá com 
ella, e fíca tao bem enfinada,ecom 
tao grandes effeiros, e fortaleza ñas 
virtudes rque ao depois ib nao conhe-
ce, nem quereria fazer, nem dizer 
outra coufa, íenaó louvar ao Senhor J 
eeftá tao embebida, eabforta quan-
do eflá nefte gozo, que nao parece, 
que eíU emííj fenao cora hura modo 

de 
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de abforta divinamente, de forte, que 
nao íabe o que quer, ncm o que pede. 
Em fim nao labe de fi, mas nao eftá 
tao tora de íi, que nao entenda algu-
ma coufa do que páffa. 

59 Verdade he, que quando efte 
riquiííimo Elpolo as quer enriquecer^ 
e regalar mais, as converte tanto a fí, 
que fíca como huma peffoa, que def-
maya com hum grande prazer r e CDn-
tentamento, e Ihe parece que a alma 
fíca fuípenía naquelles Divinos bra~ 
90S, e arrimada áquelie Divino Lado, 
e áquelles Divinos peitos, e nao íabe 
mais que gozar, iuftentada com aquel* 
le Divino nedar, com que feu Eípofo 
a vay creando, emelhorando, para a 
poder regalar, e para que vá mere-
cendo cada dia mais. 

60 Quando deíperta daquelle íbr 
nho, e daquelle modo de abíorta Ce-
lefíialmenre, fíca como admirada, e 
com hum íanto defatino, que me pa­
rece a mim , que pode dizer eftas pa-

lavras; 
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lavras: Melhoresfaí os teus feitos, que 
o vinho. Porque quando eíkva em 
aquella embreaguez, Ihe parecía,qué 
nao havia mais que íbbir J mas quando 
fe vio em grao, mais alto, c toda em­
bebida em aquella immenía grandeza 
de Déos, e que vía, que fica mais fuf-
tentada, delicadamente o comparou 
aos peitos; é aífim diz: Melhores fao 
os teus peitos, que o vinho; porque af-
Mm como hum menino naa entende 
como crefce. nem íábe como toitia O 
peito, e ( ainda fem elle o bufcar, 
nem fazer coufa alsuma ) multas ve-
zes Iho poem a boca; aííiai he aquí, 
que totalmente a alma nao íabe de íí, 
nem faz couía alguma, nem íabe co­
mo , nem por onde ( nem o pode en­
tender ) Ihe veyo aqueíle taó grande 
bem. 

6í Sabe, que he o mayor, que 
fia vida fe pode ter, ainda que íe ajun-
tem rodos os deleites, e goftô  do 
Munáo. VeSe xreada v e melhorada, 

.i fem 
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ferti faber quando paraiíTo teve n:©-
Tecirnento, enílnada a grandes verda­
des, íem ver ao MeÜre, que a eníi-
non v iortaiecida ñas virtudes vTegala-
da de quem í aó bem o íabe, e pode 
fázer: nao íabe a que o con i pare, fe-
nao ao regalo da máy^ que aína muito 
^o filhore o cria, e regala, 

62 O'niinhasfilhas, NoíToSenhor 
vos dé a entender, ou, para meihor di-
zer, a goÜar que de outra forte nao 
ie pode entender j quai he o gozo d'al-
nia, quanda alTini eüá. La íeavenhao 
os do Mundo coir« fuas riquezas., e 
íenhorios, com os feus deleites, cotn 
as fuas honras, e feus manja^srque 
fe tudo iiTo podeffem gozar íem os 
tribalhos, que trazem comíígo { o 
que he impofTivei) nao chegara em 
mil annosao contentamento, que tem 
hunraalma, que oSenhor aaui cbcga. 
Se S. Paulo diz, que nao Sao dignos 
iodo s os trahfílhos do Mundo para a glo­
ria ^ que ejf eramos i eu digo, que nao 

fao 
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íaó dignos, nem podem merecer hi?-
ma hora defta latisfa5ao , que Déos 
aquí dá á alma; e ncnhum gozo, e 
deleite tem comparado com elles (ao 
meu parece r ) nen íe pode merecer 
hum regalo tao regalado de NoíTo Se-
nhor, e huaia uaiao taó unida; hum 
amor, que tanto dá a entender, e a 
tomar o gofto ás baixezas das coufas 
do Mundo. Damnofos íad os íeus tra-
balhos para os comparar com ifto? 
que ícnaó faó paífados pelo amor de 
¡Déos, nada valem > e íe o fao, Sua 
Mageftade os dá aínda medidos com 
as noífas forjas, que tanto os teme­
mos, de miíeraveis, e pusilánimes, 
qye íomo^. 

6? O'Chriftaó! O' filhas minhas! 
Defpei temos ja , pelo amor do Se-
fíhor, defte íonho do Mundo, e atten-
damos, que nem aínda nos guarda pa­
ra a outra vida o premio de o amar­
illos , e nefta comeya a pága. O* 
iniu jeíus, quempodera dar a enten* 

der 
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4er o gánho, que ha em nos arrojar-
mos nos bracos defte Noffo Senhor, e 
fazer hum concertó com SuaMageí^ 
tade, que E u para o meu amado, e o 
m u amado para mim ; e que oihe elle 
Pelas minhas coufas, e eu pelas fuas! E 
naé nos amemos tanto, que tiremos 
os olhos a nos meimos, como dizem. 
E torno adizer, meu Déos, e a íup-
plicarvos peíofaague de voíToFiiho, 
que me fagáis efta merce > que alcance 
eu,q elle meBeje com o be jo da fuá ha* 
ta ; e day-me vos voífos peitos, que 
fem vós, Senhor, que íou eu ? Se nao 
eftou junto a vós, que valho ? Se me 
«Jefviqhum pouco de VoíTa Magefta* 
de,aonde vou a parar ? O' meu Senhor, 
minha mifericordia, e meu bem, e 
que mais quero eu nefta vida , que 
eftar tao junta a vói , que nao haja di-
vifao entre vós, e mim * Com eüa 
companhia, que íe pode fazer diiH-
cultoío? Qrie íenao póde emprehen-
der por vós | tendo-vos tao perro / 

Que 



154 Conceítos ' 
Que ha, que me agradecer, Senhor, 
fenao culparme muíto por aquiilo , 
ém que vos nao frrvo í' E aíBm vos 
fiipplico com Santo Agcílinho, eom 
toda a determina9a6, que Me deis o 
que me mandares > t mándame o qm 
quizeres ; c nao voitarey já mais as 
coftas com voffo favor, e ajuda. 

C A P I T U L O V. 
¿Do amor firme -feguro > e confiante, que 

nafce da alma fe ver amparada da 
fombra da Divindade, e de ordinario 
a coftuma Déos dar aos que tem per-

feverado em o feu amor, # padecido 
trahalhos por elle, e do grandeJr uto ̂  
que vem defie amor. 

jíjfenteitne á fcmbra do que defejava , e o fe» 
fruto he doce para a, minha garganta, 

64 A Gora perguntemos á Ef-
t \ poía, e íaibamos defta 

alma bemdita, chegada a eÜa Divina 
boca7 
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b'bca, é fuftentada a eftes peitos Ge-
leftiaes (para que faibamos íe o S6-
nhor nos chegar algua vez a taó gran­
de merce) o que havemos fazer í Gu 
como iiavemos eftar ? Que havemos 
dizer? O que nos diz^he: Affentet-
tm á fombra daquelle y a quem defejavd, 
tofeu fruto he doce para a minha gar­
ganta. Meteo-me o Rey naadegadovi-
nho, e ordevou em mim a charidade. 
Diz: Affentey-mt Á fombra do que ti-
nha dejeja do. 

6> O' valhame Déos, quam me­
tida eñá eña alma, e abrazada em o 
meímo Sol! Diz) que fe aíTentou á 
fombra do que tinha deíejado. Aquí 
Ihe chama Sol, e Ihe chama'arvoré, 
ou maceira, e diz, que a fuá fruta he 
doce para a fuá garganta. O' almas, 
que tendes ora9ao > goftay de todas ef-
tas palavras. De qae modo podemos 
coníiderar aNoíTo Senhor ? Que dif-
feren^a de manjares podemos fazer 
deiiei He manná) que fabe confor­

me 
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me ao que queremos , que faiba. O* 
que íombra efía tao Ceiefíial! O* quem 
foubera dizer o que daqui da a enten­
der o Senhor/ Lembraaie quando o 
Anjo diíTe á Virgem Sacratísima Nof-
íaSenhora: A virtude do jíltífftm te 
far í fombra, que amparada íe de ve 
ver huma alma, quando o Senhor a 
poem nefta grandeza l Com razao fe 
pode aífentar, e íegurar. 

66 Agora notay, que pela mayor 
parte, e quafí fempre ( fenaó he algu-
ma peííoa, a quem NoíTo Senhor quer 
eípecialmente chamar, como fez aS. 
Paulo, que o poz logo em a altura da 
contemplagao, e apparecendolhe Ihe 
fallou de forte, que fícou bem exal­
tado) nao dá Déos logo eftes regalos 
(rao fobidos, nem faz tao grandes 
merees , íenao a peífoas, que tem tra­
bajado muito em o feu férvido, e 
defejando o íeu amor , procurando 
diíporfe para que fejao agradaveís a 
Sua Magefíade em todas as fuas cou .̂ 

íasj 
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fas, e caníadas por muitos annos ñas 
coufas do Mundo , que eftas aíTentaó 
na verdade: nao bufcao a íua conío-
lâ ao em outra parte, nem o feu fo-
cego, nem defca^o, íenao aonde en-
tendem, que com verdade o podem 
ter: poem-fe debaixo do amparo do 
Senhor, e nao querem outro. 

07 E que bem ftzem de íe fiarem 
de Sua Mageftade, que obra como el-
les o tem defejado! E que venturoía 
he a alma, que merece chegar a eílar 
debaixo da fuá íombra , aínda para 
coufas, que cá íe podem ver r que pa­
ra o que a alma pode entender he 
outra coufa, fegunclo tenho entendi­
do muitas vezes! Parece,queeftando 
a alma no deleite, que fica dito, le 
fente eñar toda engolfada, e ampara­
da com huma íombra á maneira de nu-
vem da Divindade, donde vero in­
fluencias, e regozijo tao deleitofo, 
que bem, ecom razao tira o canijo, 
que as coufas do Mundo Ihe tem dado. 

Entao 
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68 Entaó ítnte hum modo de de^ 

can50, <jue até a cania o ha ver de fal­
lar , e tem as potencias tao íocegadas^ 
e quietas v que nem aínda hum penía-
mento •( aínda que leja bom) nao o 
quereria admittir a vontade,nem o ad̂  
mitte por vía de o inquirir, nem pro^ 
curar. Nao Ihe he neceffario menear 
a mao, nem levantar a coníidera^ao 
para coufa alguma; porque cortado , 
guizado , e aínda comido Ihe dá oSe-
nhor da fruta da maceira, a que o 
compara a íua Amada ^ e aíllm diz: 
Glue o feu fruto he doce para a fua gar-
ganta. x-r 

69 Porque aqui tu do he goñar, 
íem trabatho algum das potencias, a 
eña fombra da Divindade, que bem 
fe diz fombra, porque com claridadé 
nao a podemos cá ver, íenao debaixo 
deña nuvem, até que o refplandecen-
te Sol envíe, por rneyo do amor, hû  
ma noticia, de que eüá tao perto Sua 
Mageftade, que íe nao pode dizer^ 

nem 
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nem he poíTivel. Sey eu, que quem 
tiver paffado por efta fombra, entea^ 
derá quam verdadeiramente íe póde 
aqui dar efte fentido a eñas palayras, 
que a Eípoía diz. 

70 A mim me parece, que o Eípi-
rito Santo deve fer medianeiro entre 
a. alma y e Déos, e he o que a move 
com tao ardentes deíejos, que Ihe faz 
encender o fogo foberano, que taó 
perto eítá. O* Senhor, que aqui efíao 
as miíericordias, que ufáis com a al­
ma! Bemdito, e louvado íejais para 
lempre, que taó bom amante ibis. .O' 
meu Déos r e meu Creador, he poíli-
vel, que ha quem vos nao ame ? He 
porque nao merece Conhecervos. Co­
mo abaixa as íuas ramas eña Divina 
Maceira, para que a alma colha as ma-
^aas, conííderando fuas grandezas; e 
a multidaS de fuas miíericordias, que 
tem ufado com ella, para que veja, e 
goze do fruto, que Jefu Chriño Noí-
fo Senhor tirou de fuá Paixao, re 

gando 
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^ando efla arvorc com o íeu precio-
lo Sangue, com amor rao admiravel. 

C A P I T U L O V I . 

De forte amor dt fufpenfao, e arreba-
tamente. No qualfarecendo ¿ ¿tima, 
que me faz cottfa alguma (fem enten­
der como, nem de que modo ) ¡he or­
dena Déos a chai idade, dandolhe vir­
tudes heroicas com grande aprovetta-
mento defeu efpirito. 

Áíetw-me o Rey na adeg* do vmh», e erdenotí 
sm mim a charidade* 

71 T J A mais tempe qne a al-
J L J . ma diíTe, que gozava do 

ipantimenro dos D Í V Í B O S peitos, co­
no principiante cmreceber eftas mer-
ces, e que oEfpoío aíufíentava: ago­
ra eftá ]á n̂ ais crefeida, e a vay habi­
litando mais para Ihe dar n\ais, fuíWn* 
tando-a qom ma^aas, e quer que vá 

enten-
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entendendo o que eftá obrigada a íei% 
vir, e padecer. E ainda íe nao conten­
ta íó com ifto (maravilhofa couía , e 
de muita atten^ao ) mas quaddo o Se-
nhor entende, que huma alma he toda 
fuá, e que o íerve íem outro interef-
fe, nem couías, que para íi íó a mo-
vao, íenao por quem he feu Déos, e 
pelo amor, q«e Déos Ihe tem, minea 
ceíTa de íe communicar com ella, de 
tantas maneiras, e modos, como o que 
he a Divina Sabedoria. Parecia, que 
nao havia mais, que o bejo em a paz, 
e o que fica dito da íombra, que he 
merce muíto mais íobida; ainda que 
fica mal dito, porque naofiz, íenao 
apontallo. 

71 No livro, que vos diíTe, filhas, 
o acharéis com muito mais clareza, fe 
o Senhor for íervido, que faya a luz. 
Pois nao poderemos já defejar mñis f 
O' vaihame Déos, e que poneos íao 
os noffos deíejos, para chegar ás voí-
fas grandezas, Senhor! Que baixos 

L fica-
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ficariamos, fe o voíTo dar foíTe con* 
forme ao noífo pedir! Agora attenda-
mos ao que difto diz adiante a Efpo-
ía: Meteo-vte o Rey tm a adega do vu 
nho. 

•Jl Eftando pois já a Efpofa def-
can^ando debaixo de fombra tao de-
íejada (e com tanta razao) que Ihe 
fica que defejar a huma alma, que che-
ga aqui, fenaó he, que Ihe nao falte 
aquelle bem para fempre f A ella nao 
Ihe parece, que ha mais que deíejar ; 
mas ao noíTo Rey Sacratiflimo faltalhe 
aínda muito por dar, nunca quereria 
fazer outracoufa, feachaífe aquem. 
E (como tenho dito, e quería dizer 
muitas vezes, e defejo, filhas, que 
nunca vos efquega) nao fe contenta 
o Senhor com o darnos tao pouco, 
como íao os noífos defejos; eu o te-
ho vifto em al̂ umas couías, que co­
rnaca huma peíToa a pedir ao Senhor, 
que Ihe dé era que mere9a, e como 
padê a por elle alguma couía, nao in­

do 
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do o feu intento a mais, do que Ihe 
parece que as fuas forjas aleancao 

ĉomo Sua Mageftade as pode tazer 
crefeer) em lattsfa^ao daquelle pou-
co, que por ella íe determinou, ihe 
dá tantos trabalhOs, perlegui^óes, e 
enfermidades, que a pobre creatura 
nao fabe de fí. A mim me íuccedia 
em tempo, que era de muy pouca ida-
de, o dizer algumas vezes: O' Se-
nhor, que nao quería eu tanto! Mas 
dava-me Sua Mageftade a for̂ â e a pa­
ciencia , de tal íorte, que aínda agora 
me admiro de como eu o podía íof-
frer, e nao trocaría aquelles trabalbos 
por todos os théíouros do Mundo. 

74 Diz a Eípofa: Meteo me o Rey 
na adega do vinho. O' quam bem vem 
aquí eíte nome Rey poderofo, e o ver 
que naÓ tem íuperior, nem íe ha de 
acabar o feu reynar! E a aíma alian­
do aííim eftá, a bom feguro, que nao 
Ihe falta muito para conhecer a gran­
deza defte Rey, que tambem íegura 

L i tildo 
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tudo o que he poíTivel nefla vida mor­
tal. 

75 Diz: Meteo-me em a adegá do 
vtnho, t ordenou em mtm a chandade* 
Daqui entendo eu, que he grande a 
grandeza defta merce. Porque afíiBi 
como fe pode dar de beber de hum 
vinho mais, ou menos, e dehum vi-
nho bom , e de outro melhor, embe-
bedar, e emborrachar a hum mais, 011 
menos; aífim he neftas merces do Se-
nhor, que a hum da pouco vinho de 
devo9aoa outro mais, a outro Ihe 
accreícenta a devo^ao de forte, que 
cometa a fahir de fi, e de íua íeníua-
lidade, e de todas as couías da térra: 
aoutros dá grande fervor no feu fer-
vico, a outros dá impetos, a outros 
grande charidade com os próximos, 
de forte, que nifto andao taó embebi­
dos, que nao íentem os grandes tra-
balhos, que nifto paífao; mas o que a 
Efpofa diz, he muito favor junto, por* 
que he) CHetela na adega y para que 

d a ü i 
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dalli fem taxa poíTa fahir rica. 

76 Parece, que o Rey Ihe quer 
dar com grandeza, e que beba j e co­
ma conforme ao feu defejo, e fe em-
bebede bem, bebendo de todos effes 
vinhos, que ha em a adega de Déos, e 
goze daquelles gozos, e fe admire de 
fuas grandezas, e nao tema perder a 
vida, 011 de beber tanto, que íeja fo-
bre a fraqueza de íua natureza , e 
morra ñeñe Paraifo de deleites. Bem-
aventurada tal morte, que aííim faz 
viver ! E verdadeiramente aífim o faz; 
porque íaó tao grandes as maravilhas, 
que a alma aquí vem a entender, que 
fica tao fórá de fi, como ella mefma 
diz; Ordenou m mim a charidade. 

77 O' palavras, que nunca haviao 
eíquecer á alma, a quem Noflb Se-
nhor dá eñes regaloŝ O' foberatoa mer-
ce, que nao podes íer merecida, fe o 
Senhor nao dá para iffo grande cabe-
dal! 

78 Bem he verdade , que ainda 
para 
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para amar fe naó acha difperta a crea-
tura, mas bemaventurado íono, di-
toía b?bedice, que faz íupprir ao Eí-
poío, o que a alma nao pode, que he 
dar maravilhola ordem, para que ci­
tando mortas, ou dormentes todas as 
potencias, fique vivo o amor Divino, 
e que fem entender como obra, or­
dene o Senhor, que obre taó maravi-
ihofamente , que efteja feita huma 
couía com o mefmo Senhor do amor, 
que he Déos, com huma grande lim-
peza; porque nao ha coufa, que eftor-
ve,nem feotidos, nem entendimen^ 
to, nem ta5 pouco a memoria, c fó 
a vontade íe entende. 

79 A^ora coníiderava eu, fe ha 
álguma diíferenca entre a vontade, e 
o amor, e me parece, que ílm (nao 
íey íc he ignorancia:^ parece-me, que 
o amor he como huma fetta, que a 
vontade envia, a qual fe vay com to­
da aforra, que ella tem, livre de to­
das as coufas da tena, empregada 

em 
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em Déos, muito deveras deve ferir a 
Sua Mageftade, e de íorte, que metida 
em o mefmo Déos ( que he o amor) 
dahi torna com grandiflimas conveni­
encias (como direy i ) e he^ que en-
formada de algumas peíToas, a quem 
o Senhor tem chegado a tao grande 
merce na ora^ao, que as chega a cite 
íanto adormecimento com huma íuf-
penfao, que aínda que no exterior íe 
v é , que nao eíko em íi, perguntadas 
o que tem, de nenhum modo o íabem 
dizer, nem íouberao, nem poderao 
entender como o amor alii obra va. 

80 Bem íe conhecera os grandif-
íimos lucros, que a alma dalli tira, 
pelos effeitos, virtudes, viva Fe , e 
deíprezo do Mundo, com que líca. 
Mas nao fe entende como fe Ihe de-
rao eítes bens, nem o que a alma aqui 
goza, fenaó he ao principio, quando 
come9a, que he grandiíllma a fuavi-
dade. Aílim , que eftá claro fer, o 
que diz a Efpoia» porque a fuavidade 

de 
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de Déos fuppre aqui pela alma, e elle 
ordena como ha de ganhar naquelle 
tempo tao grandiflimas merces. 

Si Porcm pode haver duvida, íe 
eftando a ereatura tao fóra de íí, e 
tao abíbrta, que nenhuma coufa pa* 
rece , que pode obrar pelo exercicio 
das potencias, como pode merecer ? 
E por outra parte parece, que nao he 
póííível, que Ihe fa9a Déos tao gran­
de merce, para que perca o tempo, 
e nelle nao ganhe couía alguma mere-
eendo, parece que nao he de crer, 
O' Divinos fegredos! Aqui na5 ha 
mais, que render o noffo entendimen-
to, e julgar , que para entender as 
grandezas de Déos, nao vale coufa 
alguma. Aqui vem bem o lembrarmo-
nos, como obrou a Virgen N. Senhora 
com toda a fabedoria, que teve, e 
como preguntón ao Anjo, C(?wtf fira 
ÍJÍB> E aílini ,q elle Ihe diíTe: O Effi-
rits SántovirÁ foh e ti, e a virHtde do 
^ItiJJima te fari fambra > nao cuidou 

a ' de 
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de difputar mais; e como quem tinha 
grande Fé, e fabedoria, encendeo lo­
go, que entervindo eftas duas con las, 
nao havia mais que faber, nem duvi^ 
dar. Nao como alguns Letrados, que 
os nao leva o Senhor por eñe mô  
do de ora9a6, nem tem principio del-
la, que querem levar as coufas por 
tanta razao, e tao metidas pelos feus 
entendimentos, que nao parece, fe-
nao , que com as fuas letras hao de 
comprehender todas as grandezas de 
Déos. 0? quam bom feria fe apprehen^ 
deíTem alguma coufa da humildade da 
Virgem Sacratiflima! 

82 O' minha Senhora, a finaríe 
póde entender por vos, o que Déos 
paffa com a Eípofa, conforme o que 
diz em os Cánticos. E aííiín podéis 
f minhas fiíhas) ver no Oííicio, qus 
rezamos de NoíTa Senhora em cada 
femana, omuito, que delles eftá ñas 
Antífonas, e Licoes. Em outras almas 
poderá entender cada huma, como 

Noílb 
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NoíTo Senhor Iho quizer dar a enten­
der; e muito claro poderá ver fe tem 
chegado a receber alguma coufa def-
tas merces, femeíhantes a ifto, que 
diz a Efpoía: Ordenou m mim a cb** 
rüUuU, 

85 Porém declaremos agora, co­
mo citando as almas naquella embrea-
guez, e fono, Ihe ordena Déos a cha-
ridade, pois nao fabem aonde efta-
vao, nem como com regalo cao fobi-
do contentarao ao Senhor, nem o que 
íizerao, pois Ihe nao rendiao as gra­
bas por tal merce. O* alma amada de 
Déos , nao te caníes, que quando Sua 
Mageftade te chega aqui, e te falla 
tao regaladamente, como verás em 
muitas palavras, que a Efpofa diz nos 
Cantares, como quando Ihe diz: Tô  
d* es fermofa mtnbé amiga, e outras 
muitas, em que moftra o cotitenta-
mentor que della tem, de crer he, 
que nao coníentirá, que o defconten-
te em tal tcrnpo, fenao, que a ajüda-

rá 
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rá noque ella nao íbuber, para que 
della fe contente mais; vé-a perdida, 
e alienada de íl pelo amar, e que a 
mefma for^a do amor Ihe tem tirado 
o diícurfo do entendimento para o 
poder amar mais, pois ha de íbffrer o 
deixar de íe dar a quera toda íe Ihe 
entrega ? Nao o coñuma fazer Sua 
Mageftade. 

84 Aqui me parece, que vay Sua 
Mageftade eímaltando fobre eñe ou* 
ro q̂ue já tem aparelhado com feus 
dons, e provado para ver de que qui­
lates he) o amor, que Ihe tem, e la-
vrando nelle por mil maneiras, e mo­
dos, que a alma, que aqui ehega, pe­
derá dizer: Efta alma he o ouro, e 
eftá ñeñe tempo íem fazer movimen^ 
to, nem obrar por íi mais, do que 
obraría o mefmo ouro, mas rendida 
ao que della quizer fazer o Divino 
Ourives; e a Divina Sabedoria, que 
contente de a ver affim ^como ha ta5 
poucas, que com cíla fo^a o amem) 

vay 
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vay afrentando nefte ouro muitas pé-
dras preciofas, e efmaltes com mil 
lavores. Pois que faz efta alma nefte 
tempo? Ifto he o que fe nao pode 
bem entender, nem faber mais, do que 
diz a Eípofa: Ordenou em mim a cha-
rtdade. 

85 Ao menos fe ella ama, nao fa-
be como, nem entende, que he o que 
ama: o grandiflimo amor, que o Rey 
Ihe tem r e a tem trazido a tao gran­
de eftado, deve ter ajuntado o amor 
defta alma a í i , de tal forte, que nao 
o merece entender o entendimento; 
mas eítes dous amores íe tornao hum, 
e pofto tao verdadeiramente, e junto 
o da alma com o de Déos, como o ha 
de alcanzar o entendimento í Perde-o 
de villa naquelle tempo, que nunca 
dura muito, fenao pouco; e alli Iho 
ordena Déos de forte, que fabe bem 
contentar a fuá Divina Mageftade na­
quelle tempo , e ainda depois, íem 
que o entendimento o entenda, co­

mo 
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mo fe dito. Mas bem o entende dq-
pois que vé efía alma eímaltada, e 
compofta com pedras, e pierdas de 
virtudes, que a tem admiradavepo­
de dizer: Quem he efía, que ficou co­
mo o Sol? O' verdadeiro Rey, e que 
razaó tem a Efpola de vos pór eñe no-
me? Pois em hum momento podéis 
dar riquezas, e polas em huma almát 
de forte, que íe gozem para fempre. 
O* quam ordenada deixa o amor efta 
alma ! 

86 Eu poderey dar difto boas in-
formajes, porque tenho vifto algu-
mas. De huma me lembro eu agora, 
que em tres dias ihe deu o Senbor tan­
tos bens, que íe a experiencia de 
ter já alguns annos de exercicio, (e 
fempre tem ido melhorando) mo nao 
fizera crer, nao me parecía poffivel; 
outra em tres mezes, e ambas erao 
de poucaídade. Outras tenho vifto, 
que depois de muito tempo Ihes faz 
Déos efta mercej e como tenho dito 

deüas 
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defías duas, poderia dizer de algumas 
ínais ; e digo ifto , porque tenho 
aqui elcrito, que íao poucas as almas, 
que íem terem paffado muitos annos 
de trabalhos, Ihes £393 Noffo Senhor 
eñas merces^ para que fe entenda, 
que ha algumas. Nao íe ha de pór ta -
xa a hum Senhor tao grande, e tao li­
beral em fazer merces. 

87 Suceede, ( e \i\o he quaíi or­
dinario) quando O Senhor chega a 
fazer efías merces a huma alma, fe 
digo, que íejao merces de Déos, e 
nao fejao illuíóes, ou melancolías, ou 
eníayos, que faz a meíma natureza, 
que ifto otempo ovem a defeobrir, 
e ainda tambem as verdadeiras mer­
ces ) que fícao as virtudes tao fortes, 
e o amor tao accendido, que fica ma-
nifeílo, porque fempre (ainda íem 
quereraproveitao a algumas almas ; 
e aífini diz a Efpoía; Ordmou etn mm 
a charidade, 

88 E fica tao compofla a creatu-
ra, 
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ra, que o amor, que tinha ad Mundo, 
fe Ihe tira, e íe converte em des­
amor ; e o que tinha a feus ami­
gos, e parentes, fica de forte, que 
fó pelo amor de Déos os ama, e o 
amor, que tem aos próximos, eaos 
inimigos, nao fe ponerá crer, íe fe 
nao experimenta, e o que tem a Déos, 
he muito creícido, e tao fem medida, 
que apertaalgumas vezes mais,doque 
pode foffrer o feu fraco natural; e 
como vé , que já desfalece, e vav a 
morrer de amor, diz: Acudtme com 
flores, e fortalecey-me com mafias, que 
defmayo de amor, 

-
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C A P I T U L O V I I . 

po amor de Déos proveitofo > que he o 
fummo grao de amor, e contém áuas 
fartes: jíprimeira, quanáo a alma 
fó pehdefejo de agradar a Déos, fem 
entro reffeito, exercita grandes obras 
de Jen férvido, principalmente o viver 
com pureza t glorificar, e adorar a 
Déos y e o zelo de levar ao Ceo as al­
mas dos feus próximos % que fao tres 
modos de flores, que pede a Efpofa* 
yl fegunda t quando em mita$a0 de 
Chrtfto Crucificado (qm Je chama 
Maceira) pede, e defeja trabalhos, 
tribuíales, e perfegutpes, e fe os 
tem, os leva com paciencia. 

Acudime com flores ^ fortalecey-me com mñ" 
gaas , que defmayo de ¿mor, 

89 / " V Qkie linguagcm tao Di-
V / vina he eüa para o meu 

inteato! Como aílím, Efpofa Santa, 
1 vos 
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vos mata á fuavidade ( pqrque, ie* 
gundo tenho entendido, he algumas 
vezes taó excefliva) que peem a al­
ma de forte, que nao parece, que eüá 
ja para viver) e pedis flores f Que 
flores íao eílas ? Eñe na& he o reme^ 
jdio, falvo íe as nao pedís para acabar 
já de morrer, que na verdade nao íe 
defeja mais, quando a alma aqui che-
ga. Mas nao vem bem, porque diz i 
Acudlme com flores \ e o acudir naó 
me parece, que he pedir a morte, fe-
nao querer com a vida fervir em al­
go m a coufa a quem tanto conhece^ 
que deve. Nao cuidéis, fílhas, que he 
encarecimento o dizer, que deímava, 
e morre, mas ( como vos tenho dito ̂  
paíTa em feito de verdade. E o amor 
obra com tanta foí^a algumas vezes, 
e íe fenhorea tanto íobre todas as for­
jas naturaes doíogeito, queíey eu de 
huma peffoa, que eftando em feme-̂  
Ihante ora^ao, ouvio cantar hüa fuave 
voz 5 e certifica > que ao feu parecer 

M rfe 
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C le o cantar nao ceíTara) Ihe hia já fa» 
hindo a alma do corpo, do grande goí-* 
to, e fuavidade, que Noffo Scnhor Ihe 
dava a goftar; e aílim determinou Sua 
Mageíkde, que deixafle o canto quem 
taó bem cantava : que quem eftava 
nefta fufpenfa67 bem podia morrer, 
mas nao dizer, que ceíTaffe, porque 
todo o movimento exterior eftava 
fcm poder fazer opera9a6 alguma, 
nem buílirfe. Bem entendía cfte pe-
rigo f em que fe vía, mas eftava como 
quem cftá em hum íonho profundo de 
couía penofa, que defeja fahir delle, 
e nao pode fallar, ainda que queira. 
Aílim aquí nao quereria a alma fahir 
daquellecontentamento, nem Ihe fe-
ría penofo o morrer, mas ítm grande 
confola^ao, que iño he o que defeja. 
E que dítoía raorte feria efta as máos 
deíte Senhor, e feu Divino amor! E 
fe algumas vezes Sua Mageftade Ihe 
nao déffe luz de que he bem, que vi" 
va, e pade^a, nao o poderla foffrer o 

feu 
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feu fraco natural, fe aquel le bem du* 
raíTe muito, e Ihe pediría outro bem 
para fahir deñe taó grandiííimo j e diz 
aílim: Acudi-me com flores. 

90 De diverío cheiro íao eíks 
flores, e outras mais daquellas, que 
cá cheiramos. Aqui entendo eu, que 
pede a Eípoía o tazer grandes obras 
no férvido de NoíTo Senhor, e do pro-
ximo,e por iíTo gofta de perder aquelle 
gofto, e contentamento: ( que ainda 
que eftas flores fao de vida mais adli-
va, que contemplativa, e parece que 
perdeo nelle) allim Iho concede o Se-
nhor nefta peti^aó, porque quando a 
alma eílá neíte eftado, nunca deixa de 
obrar; quaíí que andaó juntas Martha, 
e María. Porque noadivo (̂ que pare­
ce exterior; obra o interior; e quan­
do as obras adivas fahem deíla raíz, 
fao admiraveis, e cheiro las flores; 
porque procedem defía arvore de 
amor de Déos, e íe fazem fó por elle, 
íem aigum proprio intereíTe j e fe ef-

M 2 tende 
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tende o cheiro deftas flores pará 
aproveitar a muitos; e he cheiro, que 
dura, e nao paffa depreca, e faz gran* 
de operagao. 

91 Quero-me declarar mais, pa­
ra que o entendáis. Prega hum Préga-
dor hum Sermao y com intento de 
aproveitar as almas, mas nao eftá tao 
defpegado de conveniencias humanaŝ  
que nao leve alguma pertengao de 
agradar aos ouvinres, para ganhar 
honra, ou crédito: G' que fe eftá op-
poño a algum Canonicato , quanto 
defeja agradar ! Affim fao outras cou-
ías, que fazem muitos em proveito 
dos próximos , e com boa intenfao, 
mas com muito cuidado de nao per-
derem por elles couía alguma, nem 
deícontentarem aos homens. Tem 
perfegui^óes , e querem fer gratos 
aos Reys, Senhores, e ao Povo: vao 
com a diícri^ao, que o Mundo tanto 
honra (que eíla he emperadora de 
muitas imperfeÍ9oes) porque ihe poem 

nome 
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fióme de difcricao , e praza a Déos 
que o íeja. Eftes poderáó fervir a Sua 
Mageftade , e aproveicaráo muito ; 
mas nao lao eftas as obras, nein as flo­
res, que a Eípofa pede ( ao meu pa­
recer) mas íim attender em tudo íó á 
honra, e gloria de Déos. E verdadei-
ramente as almas , que o Senhor aqui 
ehega f fegundo tenho entendido) 
creyó, que fe nao lembrariaó mais de 
íí , fenao foffe para ver, fe perdem 
ou ganhao, e fó attendem ao lervir, 
e contentar ao Senhor; e porque fa* 
bem o amor, que Déos tem aos feus 
creados, e filhos, goftao de deixar o 
feu favor, ebem, pelos contentar a 
elles, e os fervir, e dizer-lhes as 
verdades, para que fuas almas íe apro-
veitem pelo melhor modo, que po-
derem, nem fe lembraó ^como di­
go; fe perderaÓ, ou ganharaó: tem 
prefeñte o lucro dos leus próximos, 
e nao mais; por contentarem mais a 
Déos > íe eíquecem de íí por dies: é 

na 
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na demanda perdem a vida, e envol­
vidas íuas palavras nefte taó íobido 
amor de Déos, e abíbrtas daquclle 
CeleíHal vinho, íe nao lembraó; e fe 
fe lembraó, nada fe Ibes dá de conten-
tarem aos homens: eftes taes aprovei-
tao muito. 

9 2 Agora me lembro do qae mui-r 
tas vezes tenho coníiderado daquella 
Santa Samaritana, que devia de eftar 
ferida deña herva, e que bem tinha 
comprehendido em o feu coraban as 
palavras do Senhor, pois deixou ao 
melmoSenhor para que oganhaíTem, 
e delie le aproveitaíTem os do leii Po­
yo; que bem o dá a entender ifto ̂  
que vou dizendo, e em fati$fa9ao def-
ta grande charidade mereceo íer 
querida, e ver o grande bem, que 
NoíTo Senhor fez em aquelle Povo. 
Parece-me , que deve íer huma das 
grandiífimas confola^oes, que ha na 
térra, ver aigumas almas aproveitadas 
por concuvío da fuá diligencia. En-

lao 
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tm, me parece, fe come o goftoío 
fruto deftas flores. Ditofos faó aquel-
Íes , a quem o Senhor faz eftas mer-
ces! Bem obrigados eílao a fervillo. 
Hia efla Santa abforta, e como fóra 
de fi dando gritos pelas mas. 

93 O que a mim me admira, he, 
o ver como Ihe derao crédito, que 
era humamulher, e na5 devia de fer 
de muita lorte, pois hia bufcar agua 5 
demuita humildade fim; pois quando 
o Senhor Ihe diffe as íuas faltas, fe nao 
aggravou (como fe faz agora no Mun­
do, que as verdades fao más de íof-
frer) mas difle-lhe, que devia de íer 
Profeta; em fím, Ihe deraó crédito, 
e fó pelo feu dito fahio grande gente 
da Cidade para ver ao Senhor. Aflim 
digo, que aproveitao muitos; porque 
depois de eílarem fallando com Sua 
Mageftade algunsannos, ejáque por 
receberem os feus regalos, e deleites 
nao querem deixar de a íervir ñas cou-
ías penólas, ainda que fe cftorvem 

eftes 
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eítes deleites, e contentamentos: di? 
go, que eíhs flores, e obras nafcidas, 
é produzidas da arvore de tao fer-
vence amor, dura o feu cheiro muito 
mak, e aproveita huma alma deftas 
com as íuas palavras, e obras, mais do 
que muitos , que as fazem com o pó 
da noffa fenfualidade, e com aigum 
proprio intereíFe. 

94 Deftas procede a for^a para 
íoffrer períegüigóps , e eftas fao as 
ma^áas > que logó diz a Efpofa: For" 
takcey-m com magaas. Day-me, Se-
nhor, trabálhos ^ e períeguigoes; e 
verdadéiramente os deíeja, e fahe 
bem delles > porque (como já nao 
olha aoféu conten ta mentó, fenao ao 
contentar a Déos; o feu goño he imi­
ta r em álcuma coufa a trabalhofíífima 
vida, qué Chrifto vi veo. Por Maceira 
entendo eú a arvore da Cruz, por­
que emoutra parte dos Cantares diz: 
Débá'xo da arvore Maceira te refufci-
tey\ e ainda a alQia vque eftá rodeada 
' ^ v de 



do amor de Déos. 185 
de trabalhos, e mortiík^aes, eípera 
grande remedio. Nao eftá tao ordinal 
riamente no deleite da contemplagao, 
e tem grande goílo em padecer; mas 
naó a confome, nem a gafta a virtu? 
de, como o de ve fazer ( í e he muito 
ordinaria) a íuípeníao das potencias 
ña contempla^ao. E tambem tem rar 
za6 de pedir iífo, porque nao ha de 
fempre gozar, íem íervir, nem traba-
Ihar em alguma coufa, Eu vejo com 
advertencia em algumas peffoas (que 
muitas nao as ha por noíTos peccados^ 
que quanto mais adiante efíaó nefía 
ora9a6, e regalos de NoíTó Sénhor ., 
mais acodem aos regalos, e falva9a5 
dos próximos, eípeciaimente das al­
mas , e por tirarem huma de peccado 
mortal, parece, darao muitas vidas, 
como diíTe ao principio. 

9̂  Quem fará crer ifto áquelles, 
a quem NoíTo Senhor cometa a dar 
regalos ? E poderá íer Ihes pare9a, 
qm ps outros trazem a vida mal apro-

veitada, 
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veitada; e que eftarem elles ao feu 
canto gozando diílo, he o que faz ao 
cafo. He providencia doSenhor (ao 
meu parecer ) nao entenderem eftes 
aonde chegao aquellas almas; porque-
com o fervor dos principios, quere-
riao logo dar íalto ate aquella perfei-
^a5,eni que íe achao as outras, e ifío de 
repente , e nao ihes convem , por­
que ainda nao eftao creados í mas he-
Ihes neceíTario, que fe íuftentem mais 
dias com o leite, que diífe ao princi­
pio. Eftejao junto daquelles Divinos 
peitos.; que o Senhor terá cuidado, 
quando já eftiverem com fo^as, .e os 
levar a mais; porque antes nao fariao 
o proveito, que cuidao; antes fariao 
«a fi mefmos daño. E porque no livro, 
<]ue vos tenho dito, acharéis huma al­
iña deíejofa de aproveitar a outras, 
e o perigo , que he fahir antes de 
tempo ( muito pelo miudo^ nao o 
quero dizer aquí, nem alargarme mais 
niño, pois o meu intento foy ^qî an-

do 
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do o Gomceey) dar vos a entender, 
como vos podereis regalar, quando 
ouvirdes algumas palavras dos Cánti­
cos , e confiderar (ainda que fejao a 
voíTo parecer efcuras) os grandes 
myfterios, que nellas ha, e alargarme 
mais, íeria atrevimento. Praza ao Se-
nhor , nao o tenha (ido o que tenho 
dito, ainda que tem íido por obede­
cer a quem mo tem mandado. Sirva-
fe Sua Mageftade dé tu Jo, que íe aqu! 
vajr alguma couía boa, bem crereis, 
que nao he minha; pois vem as ir-
máas, que comigo eftao, a preíTa, com 
q o tenho efcrito, pelas mínhas multas 
occupa^oes.Supplico a Sua Mageílade, 
que eu as entenda por experiencia. 
A que Ihe parecer, que tem alguma 
coufa difto, louve ao Senhor, e pe-
^a-lhe efta ultima, para que nao íeja 
íó para ñ o lucro. Queira NoíTo Se­
nhor ternos da fuá mao, e entinar­
nos fempre a fatisfazer a fuá Santa 
vontadc , para que cumprindo nos 

oque 
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o que he do leu agrado , o vámos 
íouvar eternamente. Amen, 



. , ' • ^ T. 

SETE M E D I T A g O E N S 
S O B R E 

OPADRENOSSO. 
^ Accommo dadas aos días da 

/emana j 
PELA SANTA MADRE 

T H E R E S A D E J E S U S . 

S T J S CMeditapes fobre o 
Padre Noffo fao de hum qua-
derno das obras da Santa Ma* 

dre Therefa de Je fus , que tmha em (cu 
podér Dona Ifabel de Avelhaneda, mu-
Iher deDom Iñigo de Cárdenas, Prefl-
dente quefoy do Confelh» de Ordens; 

em 
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em o qudl quaderno eftava o que a mef-
ma Santa Madre efcrevee fobre os Can­
tares, deque femó faz, men$ao na ftta 
Vtda , com de COU/A$ que fetinha $er* 

SE T E MÉDITAgOENS 

S O B R E 

O P A D R E N O S S O . 
i Ornó fomos conhecidos 

pelo noffo Feitor, c íabe, 
que por íer infinita a capacidade de 
noíTa alma, eada dia pede novas cou-
ías, e nao íe aquieta com receber hu­
ma fó; manda o mefmo Senhor em o 
Capitulo fexto do Levitico, que para 
que íe nao acabaíTe o fogo do Altar, 
cada dia o ateaíTe o Sacerdote com 
nova lenha; como fígnifícando fem fi­
gura) que para que o calor da devo­
r ó nao morra, nem fe esfrie, cada 

dia 
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dia o ateemos com novas , e vivas 
coníidera95es. E ainda que iíio pode­
rla parecer imperfcî ao , he Provi­
dencia Divina, para que íeguindo a 
alma fuá condigaó, ande íempre in-
veíligando as infinitas peífeÍ9oes de 
Déos, e íe nao contente eom menos, 
pois íó elle pode faisfazer a fuá capa* 
cidade. 

2 Huma couía he a que íe perten* 
de íufíentar, que he o fogo do amor 
de Déos; porém he neceflario muita 
lenha, e cada dia fe ha de renovar; 
porque o calor, e eíficacia da noífa 
vontade a coníbme toda, etudo Ihe 
parece pouco, até que domefmo fo-
go íe chegüe a atear infinito bem, 
que íó efte fatisfaz, eenche a noíTa 
Capacidade. E íendo a oraca6 do Pa­
dre NoíTo a mais difpofta lenha para 
fuftentar vivo efte Divino fogo, e para 
que da frequente repetiqao na5 venha 
a vontade a fazerfe tibia, parece que 
ferá conforme á raza6t buícar algum 

meyo} 
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meyo, como he o repetilla todos os 
ciias r para que nos refrefque o enten-
cimento com nova confide^ao , e 
juntamente frítente o fogo, e calor 
em a vontade. Ifto fe fará commoda* 
mente, repartindo as íete peti^es do 
mefmo Padre NoíTo pelos fete días da 
íemana, tomando cada día huma com 
titulo, e nome differente, e íerá o 
que a cada hum agradar, á qual redu-
zamos tudo, o que naquella Petî ao 
pertendemos y e o que ha em tudo, o 
que de Déos defejamos alcafar. 

3 As PetÍ9Ges ja fe íabem: os ti* 
tul os, e nomes de Déos fao eñes: Pay, 
Rey , Eípoío,- Paftor, Redemptor, 
Medico, e Juiz; de forte, que na fe-
gunda feira deíperte cada hum, di-
zendo: Padre Noffb, que eftais em os 
Ceos, fantificado feja o voffo nome. A' 
terca; Rey nojjo, venha a nos o vojfo 
Reynv. A'qusrra .- Efpofo de níính* al­
ma ffeja feita a vojfa vontade. A' quü> 
ta: Pafior noffo, o jidi noflo de cada 

día 
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iig nos day hoje. A* íefta: Redemptot 
nujjo, perdoaynos nójfas dividas, affim 
tome nos per deamos nos nojfos devedores, 
Ao Sabbado: tMtdico nojfo , nao nos 
deíxeis céhir em tentando, Ao Domingo: 
Juiz nojjo, hvrtynos de mal. Amen, 

P R I M E I R A P E T l ^ A M 

Para a Segunda feira. 

4 A Inda que o nome de Pay 
X \ he o que melhor compe­

te a todas eftas Peti^óes, c o que nos 
dá mayor confianga, c pelo qual fe 
quiz NoíTo Senhor obrígar a dar-nos o 
que Ihe pedimos > Com tu do, nao fa-
remos contra a fuá diípoí!§a5, e or-
dem, em Ihes ajuntar os mais titulos ^ 
pois com tanta verdade Ihe perten-
cem: além de que com él les a devo-
âo íe defperta, e fe aviva o fógo do 

altar de noífos co^oes fe ihe renova­
mos a lenha, e toma esforzó a nofla 

N con-
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confiarla, confiderando, que a qucin 
he noílb Pay, Ihe pertencem taó glo-
riofos títulos, c anos taofavoraveis. 

^ Pois para que o fogo tenha em 
que íe empregue toda a fegunda feira 
fó nefte nome de Pay, que he a pri-
meira Peti^ao, confídere cada hum, 
que feu Pay he Déos, Trino em pef-
foas, e hum na EíTencia, principio, e 
Author de todas as coufas, hum fer 
íem principio, que he caula, e Author 
de todos os leres, por quem nos mo­
vemos , e em quem vivemos, e por 
quem lomos , que tudo fuftenta, c 
mantem. E confidere-íe a íí, que he 
filho .deíte Pay taó poderoío, que po­
de fazer infinitos Mundos, e tao ía-
bio, que os íaberá reger a todos el les, 
como íabe reger eñe , íem faltar a íua 
providencia a creatura alguma, deíde 
o mais alto Serafim até o mais baixo 
bichinho da térra; taó bom, que íem 
a devida correfpondencia fe eftá fem-
pre communicando a todos, confor­

me 
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me a fuá capacidade ; e eípecialmen-
te coníidere o homem, e diga: O' 
quam bom he eíle Pay para mim! poisj 
quiz, que eu tiveíTe íer, e gozaffé 
deíta dignidade de filho íeu, deiiandó 
de crear a outros homens, que feriao 
mclhores, que cu; ponderando aqül 
o que merece íer amado, e férvido 
cíie Pay , que fó pela íiia bondade 
creou para mim todas as coufas, é á 
mim para que o ferriffe 9 c delle go* 
zaíTe. 

6 Pedirá neífo occaííao para todos 
os homens luz, com que conhe9a6 a 
taq bom Pay ^ e amor, com que o 
amem, eagradecao tantos beneficios; 
e que todos íejao tao Santos, e vir̂ -
tuoíos, que nelles refplande^a a Ima-
gem de Déos feu Pay, c que feja erri 
todos glorificado j e íantificadó feil 
paternal nome, como nomc de Pay, 
que tacs filhos tcm, que fe parecem 
ao Pay, que os creou. 

j Atraz diño fefegue logo (tra~ 
N % zcado 
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zendo á memoria os muitos peccados 
dos homens; huma grave dor de ver 
offendido taó bom Pay de feus ingra­
tos filhos ̂  e alegrarle de ver que ba­
ja íervos de Déos, em quem refplan-
dê a aSantidade de íeuPay; entrifli-
cendo-fe de qualquer peccado, e mao 
exemplo, que vir; alcgrando-íe jun­
tamente de qualquer virtude , cm 
quem as vir, c ouvir; dando gra9as a 
Déos por ter creado aos Santos Mar-
tyres, ConfeíTores, e Virgcns, que 
manifeñamente moftráraó ferem fi­
lhos de tal Pay. 

8 Logo depois difto íe fegue a con-
fuía5 de o ter ofFendido, de Ihe na6 
ter agradecido os beneficios, que Ihe 
tem feito, e faz, e de ter tao indig­
namente o nome de filho de Déos , 
que deve gerar peitos reaes, e gene-
rofos: confiderando aqui as condi^óes 
dos pays, e como amao a feus filhos, 
aínda que fejao feyos; como os luí-
tcntaó j ainda que íejac ingratos j co­

mo 
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mo os íoíírem, ainda que íejao vicio-
ios} como Ihes perdoao, quando tor̂ . 
mb a fuá cafa, e obediencia; e como 
eílando el les totalmente deícuidados, 
os pays Ihes accreícentaó os íeus mor* 
gados , c fazendas. Conítderando, 
como todas eftas cond¡9Ócs eftaó em 
Déos com infinitas ventagcns, o qual 
he cauía de íe enternecer a alma, e 
de reccber a nova confianza de per-

. daó para ü, e para todos; e nao fazer 
pouco cafo de couía alguma, vendo 
que tem tal Pay, que he commum a 
homens, c a Anjos. 

9 O dia, que andar com efta Peti-
^ao, ha de reduzir todas as coufas a 
efta coníídera9a6: As imagens, que 
vir de Ghrifto, diga: Efte he meu pay. 
O Ceo, que vé ' Efta he a caía de meu 
Pay. A li^ao, que cuve; Efta he carta, 
que me envia meu Pay. O que vefte, 
o que come, o que Ihe contenta: Tu-
do iílo vem da maó de meu Pay. O 
que oentriftecc, o que Ihe dá pena, 

c tra-



.T98 MeditagSes 
e trabalho, todas as tenta96es: Tudo 
me vera da mao de meu Pay, para meu 
cxercicio , e mayor coroa j e aííim 
diga com affedo ; Santificado feja o 
m f i fantiffimo mme, 

10 Com eíta coníídera9a6, e pre-
ícn^a de Déos, fe esforya a alma a 
parecer filha de quem he,e a agradecer 
tantos beneficios, cauíando-lhe íingu-
lar alegría verfe fiiha de Déos, irmáa 
de Jeíu Chrifto, herdeira de íeu Rey-
no, ecompanheira emahera^a com 
o meímo Chriílo; e como vé , que o 
Reyno de Déos he íeu , defeja, que 
todos fejao Santos, para que creí^ao 
aquelíes bens, pois quanto mayores, 
e mais forem, mayor parte delles Ihe 
caberá. Vem aqui muy bem, o eon-
íiderar aquella primeira palavra, que 
Cbrifb diíTe na Cruz: Pay, perdoay-
Ihe ^ que nao fabem o que fazem; por­
que ueila refplandecem as condÍ9oes 
das entranhas oaternaes de Déos , e 
fazey nefte paífo ados de charidade, 

para 
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para com os que nos tem injuriado, e 
acautelaríe a creatura para quando a 
iiijuriarem mais. Aqui vem muito a 
propofíto a hiftoria do íilho Prodigo, 
aonde íe pinta mais ao vivo a piedade 
paternal para com hum filho perdi­
do, c depois ganhado, e refíituido á 
fuá antiga dignidade. 

S E G U N D A P E T I C A M 

Pata a Terga feira. 

11 T7, Fito eñe exame na forma, 
JC que fe fez na fegunda fei­

ra, íegue-íe entrar a alma com íeu 
Pay Déos; e pedindo perdao da tibie­
za, com que tem attendido pela honra, 
gloria, e íantifiGa9a6 do mefmo Se-
nhor, fe difporá no dia feguinte (que 
he a ter9a feira) para o tratar ñeñe dia 
como a Rey, ao que no paíTado tra-
tou como a Pay j e affim em deíper-

tando 
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tando pelamanháa, íaude-o, dizendog 
Jieypeffb, venh^ 4 nís o vejfo Reyno. 

t i Vem muito bem cfta VQXI^O 
atraz da paíTada; pois aos filhos fe de-
ve o Reyno de feu Pay, dizendo def-
te modo: Se o Mundo, Demonio, e 
Carne reynao na térra; reynay vés, 
nbffo Rey, em nos, c deftruhi em nós 
eñes Reynos de avareza, foberba, e 
regalo. De dous modos le pode en-r 
tender efta PetÍ9a6; ou pedindo ao 
Senhor que nos dé a poíTeíTao do 
Reyno dos Ceos, cuja proprjedade 
nos pertence, como a filhos feus; ou 
pedindolhe, que elle reyne em nos, 
e que íejamos nós Reyno íeu. 

13 Ambos os fentidos fao Catho--
licos, e conformes á Sagrada Eícritu-
ra, e aífim mo dizem os Theologos > 
porque do primeiro diíTe o Senhor: 
Vinde bemditos de meu Pay, e poffuhi 
o Reyno, que vos eftá preparado deí-
de o principio do Mundo. E do íe-
gundo diz S. Joao, que dirao os Santos 

na 
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na gloria : Remittc^nos , Senhor, 
com o voffo Sangue, e fizefte-nos Rey-
no para voffo Pay, e noffo Déos. Nef-
tes fentidos ha hum adtniravel primor, 
e he, que quando Déos falla comnof-
co, diz, que he noffo o Reyno; e 
quando nos fallamos com elle, o lou-
vamos; porque fomos Reyno feu, e 
aífim nos andamos tratando com eftes 
Celeftiaes tratamentos. 

14 £14 nao fey qual feja mayor 
dignidade do homem, fe he o prezar-r 
fe Déos de nos ter por feu Reyno, e 
fatisfazerfe Sua Mageñade com eña 
poffeffao, fendo elle quem he; 011 íe 
o querer elle fer noffo Reyno, e dar-? 
le-nos em poffeffao; ainda que por 
agora mais me agrada o fermos nos 
Reyno íeu> pois daqui naíce o íer 
elle noffo Rey. Diffe a Santa Catha^ 
riña de Sena: Cuida tu de mim, que 
eu cuidarey de ti; e a certa Madre: 
Tem tu cargo das minhas coufas, que 
eu o terey das tuaj. 

Pois 
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15 Pois tomemos a noíTo cargo o 

fazernos taes, que fe prcze Sua Ma-
geíkde de reynar em nos, que elle o 
terá de que nos nelle reynemos. E 
eñe he o Reyno, de quem o melmo 
Senhor diíTe no íeu Euangelho; Buí-
cay primeiro, e anees que todas as 
coufas, oReyno de Deo$,e defeuiday^ 
Vos do mais, pois o tem a íeu cargo 
voíTo Pay. Defte Reyno aífim meímo 
diíTe S. Paulo, que era gozo, e paz 
em o Efpirito Santo. 

16 Confíderemos pois, que taes 
he razaó que fejao aquelles, de quem 
Déos íe preza de fer íeu Rey, e el Ies 
de íerem feu Reyno: que adornados 
de virtudes, que compoítos em fuas 
palavras, que magnánimos, que hu­
mildes , que maníídao de feu femblan-
te, que foffridos em feus trabalhos, 
que limpeza de almas, que pureza de 
penfamentos, que amor huns com os 
outros, que paz, e tranquillidadeem 
todos os íeus raovimentos, que fem 

inveja 
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inveja huns dos outros, e que deíejo-
ío$ dobem de todos devem andar! 

17 Coníideremos o que paíTaó os 
que Ía6 bons vaíTallos com o feu Rey» 
c daqui levantaremos o peníamento 
ao do Cco, e faberemcs como nos de­
venios haver com o noíTo; e o que 
pedimos , dizendo: F'enha a nos a 
teu Reyno, Todos vivemos debaixo da 
humas leys, obligados a guardallas, e 
fazer huns pelos outros, communî  
cando-nos, ou íoccorrendo-nos huns 
aos outros com o que Ihes falta. Eí-
tamos obrigados a pór as fazendas, e 
as vidas pelo noíTo Rey, defejando de 
Ihe dar contentamento em tu do , o 
que íe oiTerecer. Nos noíTos aggravos 
acudimos a elle por jañi^a, e ñas ne­
cesidades por remedio: todos o íer-
vem (cada hum de feu modo) fem in­
veja huns dos outros: o Soldado na 
guerra, o Official no íeu officio, o 
Lavrador na fuá lavoura, o Cavaíhei-
ro, o Letrado , o Marinheiro, e o que 

nunca 
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nunca o vio o procura íervir, e o 
defeía ver ; e o fegador, que anda 
loando no Agofto , defeja, que o 
Rey tenha feus privados, com quem 
fe alegre, e deícanee ; e porque o 
Rey quer bem a hnm, todos fervem ao 
tal, e o refpeitao: todos eftao a pro­
curar a paz, e a deíejalla, e a quie­
tado entre ñ, e que o íeu Rey íeja 
bem férvido de todos. 

18 Vamos agora difcorrendo por 
eftas condÍ96es do Rey no, e appii can­
do-as ao noffo intento, e veremos, 
que o que pedimos a Déos, he, que 
léjao guardadas as fuas leys, e elle íeja 
bem férvido, e feus vaíTallos vivao 
em paz, e íocego. Tambem pedimos, 
que as ñoñas almas f dentro das quaes 
eftá o Reyno de Déos; eftejao tao 
comportas, que íejao Reyno feu; que 
a República de ñoñas potencias Ihe 
feja muito obediente, e que o enten-
dimento efteja firme em fuá Fé ; a 
vontade determinada a guardar fuas 

fantas 
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Tantas leys, aínda que Ihe cuite a vi­
da í as potencias tao conformes, que 
nao reíiftao á fuá Divina vontade; 
noíTas paixóes, e defejos tao pacifí-
cos, que nao murmurem dos precei-; 
tos de charidade, que fe Ihes poem; e 
tanto fem inveja do bem alheyo, que 
fe Déos me nao communicar a mim 
tanto, como a outra screaturas, me 
nao dé pena; mas antes me alegre de 
ver, que eíte Senhor reyna na térra, 
e no Ceo; e me coníídere fatisfeito 
de o fervir como hum fegador^ ou 
como outro commum official, e me 
dé por bem pago fe o fervir em algu-
ma couía nefte Reyno. Finalmente, 
que feja elle férvido, e obedecido, e 
reyne entre nos, e difponha de nos, 
de mim, e de cada hum, como Rey, 
e Senhor univerfal de todos. 

19 Tudo o que ñeñe dia fízer, 011 
ouvir, fe ha de referir a efta coníide-
ragao de Déos noffo Rey, como fe 
referió em a paíTada a Dcos como nof-

ío 
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fo Pay. Aqui vem muito bem aquelle 
paíTo, quando Pilatos, depois de ac-
cufado noflb Redemptor , o moürou 
diante do Povo coreado de efpinhos, 
com huma cana em a mao por Scep-
tro, e huma roupa velha de purpura, 
dizendo: Vedes aqui o Rey dos Ju-
deos. E depois de ó ter adorado com 
íumma reverencia (em lugar das blaf-
femias, e efearneos, que Ihe fizerao 
os Soldados, e Judeos, quando o virao 
naquclla diípofi9aó) fazer a(flos de 
humildade com defejos de que as 
honras, e louvores do Mundo nos íe-
jao a nos coroa de efpinhos. 

T E R C E I R A P E T I Q A M 

Para a Quarta feira. 

20 A Terceira PetÍ9a6 he : 
j f X Fafa-fe avtjjk vontade ; 

defejando, que emíudo lecumpra a 
vontade 
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vontade de Déos; c ainda pedimos 
mais, e he, que fe cumpra aífim na tér­
ra , eonto no Ceo, com amor, e charida-
de. Vem muito bem efta Petî ao depoís 
dás outras duas, queficao atraz, pois 
he couía taó jufta que fe cumpra em 
tudo perfeitiflimamente a vontade do 
Eterno Pay pelos ícus filhos, e a do 
Rey Soberano pelos feus vafíallos. 

21 E para mais nos defpertarmos, 
c nos conformarmos com efla vonta­
de , imaginemos a efte Pay, e Rey dos 
Rcys, com o titulo de Efpofo aman-
tiílimo de noffas almas. E a quem com 
atten^ao coníiderar efte nomc, e en­
tender o regalo, e favor, quedebai-
xo delle fe comprehende, fem duvi-
da fe levantarás em feu cora^ao in-
criveis deíejos de cumprir a vontade 
daquelle Senhor, que fendo Rey da 
Mageftade ^reíplandor do Pay, abyf-
mo de íuas riquezas, e centro de toda 
a fermofura, fortiíTimo, noderoíiífimo, 
íapicntúTimo! e amabiliílímo) quer fer 

de 
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de nos amado, e amarnos com tao re­
galado amorf como por eíte doce no-
me fe íignifica. 

22 Sua Mageílade fe prcza tanto 
defte nome, que convidando a Jcrufa-* 
lem adultera á penitencia ? Ihe roga, 
que le con ver ta a elle, e que Ihe cha­
me Pay, e Efpofo, para Ihe dar con­
fíala , e feguranga que delle íerá re-
cebida. 

25 Nefte nome fe eípecifícao to­
das as prendas do regalado, econfia­
do amor, a permuta, e igualdade das 
vontades j pede todo o amor, todo o 
cuidado, e todo ocora^aó: aflim pê  
dio,e mandou Déos a Jerufalem depois 
de fazer com ella o pado , e cícritura 
de defpoíorio no deferto, que o ama£ 
fe com todo o feu cora^ao, com toda 
a íua alma, entendimcnto ^ e vonta-
de, e com toda a fuá fortaleza. Quam 
acauteUda pois ha de andar a Efpofa, 
que he amada de tao grande Rey, e 
compofía em todo o feu exterior, e 
interior! Con-
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i4 Coníídere as joyas v Qi adelé­

eos , com que eñe Efpoío coiluma 
adornar as fuas Elpofas , e procure 
difpor a fuá alma para as merecer, quê  
elle a nao deixará pobre, nem deíen* 
feitada, e pe^a-lhe as que mais agra­
dad a Sua Mageftade, Ponha-fe ao^ 
feus pés com humildades que alguraa 
vez terá por bem eíle Senhor de a le­
vantar com foberana clemencia, ere-
cebeila em feus bracos, como fez El* 
Rey AíFuero com a Rainha Efther. 

25 Pode confiderar a pobreza do 
dote, que leva a eíte deípoforio, e á 
riqueza do dote do Efpoíb; e como 
por virtude de feu fangue Comprou 
de feu Pay noffas almas para íuas Ef» 
pofas, íendo primeiro eferavas de Sa­
tanás ; e como por efta caüía (com 
muita razaó ) íe póde chamat^fpoío 
de íangue, cujo deípoforio fe fez no 
Bautifmo, dando-nos íua Ec com as 
mais virtudesre dons, que fao o leme 
de noffas almas j e como todos os bens 

O de 
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de Déos fao noflfos por eñe defpoíb-
rio, e todos os noflfos trabalhos, e 
tormentos fao deíie dulciífimo Eípo-
fo, que tal permuta fez comnofco, 
dando-nos íeus bens, e tomando os 
noíTos males. Quem coníiderar ifío, 
com que dor o verá offender, e com 
que alegría o íervillo ? Quem poderá 
fem grande laüima ver tai Eípoío ata­
do á columna, encravado na Cruz, e 
poílo no fepulcbro, fem fe Ihe rafga-
rem as cntranhas de dor ? E por ou-
tra parte quem o poderá ver triun­
fante , refufeitado , e glorioío, fem 
alegría incomparavel ? 

26 Ñeñe diavem bem o coníide­
rar ao Senhor no Hono j proítrado di­
ante de feu Eterno Pay, íuando fan-
gue, e offerecendo-fe a elle com per-
feitiflirm? reíignacao, e dizendolhc; 
Nao íe fâ a a minha vontade7 íenao a 
voffa. Os adiós defte dia hao de fer de 
grande morti&^ao, contradizendo a 
fuá propria vontade, e renovando os 

tres 



fohre 0 Padre NoJ/o. 111 
tres votos de Religiaó, dando-fe por 
muy contente de os ter feitó, e de o 
ter recebido por Eípoíb, e renovado, 
e confirmado efte deípolorio na Reli­
giaó ; e os que nao íao Religioíos ̂  
tambem renovaráó feus bons propoín 
tos, fidellidade, e palavras tantas ve-
zes ditas a Eípofo de tanta ailthorida-
de. 

Q U A R T A P E T I Q A M 

Para a Quinta feira. 

2 7 A Quarta Petî ao he : O 
X X pao mffo de Cada día Hos 

day boje. A* quinta feira agrada muiro 
bem efta quarta PetÍ9aó com o titulo 
de Paftor, a quem pertence apafcen-
tar o feu gado, dando-nos ô pao dé 
cada dia; porque ao Pay, Rey, e Ef-
pofo, muy bem Ihe cabe o fer Paftor, 
e por direito natural Ihe podemos di-
zer os feus íilhos, vaflfallos, e Efpo-

O 2 ías, 
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fas v que nos íuftente, c apafcente 
com manjares, conforme a Sua Ma-
gefíade, e anoíTa grandeza; pois fo-
mos íeus filhos; e aífim nao dizemos, 
que no-lo emprefte, fenaó, que no-lo 
dé: nao dizemos, alhcyo; íenao, nof-
íb> pois fomos filhos r noííbs fao os 
bcns de noflb Pay. 

28 Nao niepoífo perfuadir, que 
pedimos nefta Petî ao coufa tempo­
ral para fuftento da vida corporal, 
íenao eípiritual para fuftento da al­
ma; porque de íete Peticoes, com 
que aqui pedimos, as tres primeiras 
fao para Déos, a lantifk^aó de feu 
nome , o feu Reyno, e a fuá vontade; 
e das quatro, com que pedimos para 
nos, efta he a primeira, na qual íó 
pedimos, que nos dé; porque ñas ou^ 
tras pedimos, que nos tire peccados, 
tentagoes, e que nos livre de todo o 
mal. Pois huma íó couía, que pedí­
mos a noíTo Pay, que nos dé, nao ha 
de fer couía temporal para o corpo; 

além 
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além de que a filhos de tal Pay nao 
Ihes eftá bem o pedir coufas tao bai-
xas, e commuas, que as dá elle a crea-
turas inferiores, e ao homem y fem 
que Ihas pe9a6; e efpecialmente ten-
do-nos Sua Mageftade avifádo, que 
Ihe pecamos, procurando primeiroas 
couías do íeu Rey no (que he o que 
pertence a noffas almas) que Sua Ma-
geíbde tem cargo do mais; e por iíTo 
declarou por S. Mattheus : O pao 
noffo íbbre-fubftancial day-no-lo hoje. 
Pedimos pois neík Peti^ao, o pao da 
doutrina Euangelica, as virtudes, e 
o Santiílímo Sacramento; e finalmen­
te tudo o que mantem, e conforta 
noffas almas para fuftento da vida ef-
pi ritual. 

2 9 Pois a eñe Soberano Pay, Rey,' 
c Efpofo, confídevomo-lo Paftor, com 
as condî oes dos outros paftores r e 
com tantas ventag-ns, com quantas 
elle mefmo fe poe no Euangelho, 
quando diz: Eu íoubom Paftor,que 

ponbo 
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ponho a minha vida pelas minhaí ove^ 
Ihas. E affim vemos com quanta emi­
nencia cftao em Chrifto as condigoes 
dos excellentes Paüores, de que faz 
memoria a Divina Efcrituraí Jacob, e 
David. De David diz, que fendo mo-
50, lu$flava com os uríbs, e leoes, e 
os deíquei^ava, por defender delles 
huin cordeiro. De Jacob diz , que 
nunca fora6 eftereis as íuas ovelhas, 
e cabras , que guardou: que nunca 
comeo carneiro, nem cordeiro do íen 
rebanho, nem deixou de pagar qual-
quer,que o lobo Ihe comia, ou o la-
drao Ihe furtava: que de dia o fatiga^ 
va o calor, e de noite a geada, e que 
nem dormia de noite, nem deícan^ar 
va de dia, por dar a feu amo Labam 
boa conta dos íeus gados. 

30 Fácil couía íerá levantar da* 
qui a coníidera^ao, e applicar eflas 
condicces ao noííb Divino Paftor, que 
tanto á fuá cuña tirou a preza da bo-
fŝ  ao leaó infernaL Quando já mais 
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foy eíleril alguma ovelha em íeu po­
der ? Com que cuidado as guarda f 
Quando perdoou a trabalho feu o que 
por ellas poz a vida í A que comeo o 
lobo infernal, elle a pagou com o feu 
íángue: nunca fe aproveita dos refí-
duoá, que elle deixa; tudo o que ga-
nha j he para ellas mefmas, e o que 
dellas tira, e todos os íeus bens elle 
Ihos tem dado: he tao amorofo para 
as íuas ovelhas, que por huma, que 
Ihe morreo, fe veíHo de íua mefma 
pello por nao afFugentar as outras com 
habito de Mageíkde, 

51 Quem poderá encarecer os 
paftos da doutrina CeleíHal, com que 
as apaícenta? A gra^a das virtudes, 
com que as esfor^a ? E a virtude dos 
Sacramentos, com que as conferva ? 
Se a ovelha íe defmanda ao que he 
prohibido, procuraapartalla, eredu-
zilla com o doce avifo de fuá fanta 
infpira^ao; e fe.aíHm fe nao aparta 
do que he mao, Ihe arroja o cajado de 

algún* 
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algum trabálho, de íorte, que a alfu-
gente, e a nao fira, nem a mate. Man-
•rem as fortes, e as faz andar, eípera 
ás iracas j cura as enfermas, leva ío-
hrc Os íeus hombros as que nao po-
dem caminhar, fofFrendo as fuas fra-
<}uezás. Quando depois de terem co­
mido j repoufao, e remocm a comida> 
c o que tem eolhido da doutrina Euan-
geíica , elle Ibes guarda o fono, e 
lentando-fe no meyo dellas, com a 
íbavidade das fuas coníola^oes ibes 
faz-muíica em fuas almas; como o Paf-
tor com a flauta ás fuas ovelhas. No 
Invernó Ihes bufca os abrigos, aonde 
defcancem de feus trabalhos , e as 
acautela das hervas pe^onhentas, avi­
lando-as/que fe nao ponhao em oc-
caíides: levas pelos campos floridos, 
e dcfezas muy íeguras com feus con--
lelhxosí e ainda que andao por defpa-
voados ^ e-vias traveíTas, e outras ve-
ges por barrancos ; no que toca ás 
$giías i iempreNas leva asmáis claras, e 
; . - . docesjf 
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doces, porque efías íignificao a dou-
trina, que íempre ha de fer clara, e 
verdadeira. 

32 Vio S. Joao a efte Divino Pafr 
tor, como Cordeiro no meyo de lúas 
ovelhas, que as regia., e governava ; 
e guiando-as pelos mais freícos , e 
fermofos jardins, as leyava ás fontes 
de agoas da vida. O* que doce coufa 
he ver ao Paftor feito Cordeiro! Pak 
tor he, porque apaícenta; e Cordei­
ro , porque he o mefmo pafto. Paftor 
he , porque mantem ; e Cordeiro, 
porque he manjar. Paftor., porque cria 
ovelhas; e Cordeiro vporque naíceó 
dellas. Pois quando ihe pedimos, que 
nos dé o pao quotidiano, ou íobre-
íubftancial, dizemos, que o Paftor 
feja noíTo pafto, e noíTo mantimentOi 

33 He do agrado de Sua Mageftâ  
de o conííderallo como íe repreíentou 
a huma fuá fer va, em habito de Paftor, 
com hum fuaviííimo femblante, rê  
coftado íobre a Cruz 7 como fobre ca^ 

jadoj 
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jado; chamando a humas de íuas ove-
Jhas, e aviíando a outras. E mais agrá-
davel he o cocfíderaUo encravado na 
mefina Cruz, como Cordeiro aíTado, 
e fazonado para noffa comida, regalo, 
e coníbla^ao. Doce coufa he velo le~ 
var a Cruz as coñas, como Cordeiro, 
e velo levar a ovelha perdida fobre 
íeus hombros. Como Paftor, nos abrí' 
ga, e recebe em íuas entranhas, e nos 
deíxa entrar nellas pelas portas de 
íuas Chagas; ecomo Cordeiro,fe en-
cerra dentro das nofías. Confídere-
mos, quam melhoradas, quam luflro-
iás , e quam feguras andaó as ovelhas, 
que anda5 junto do Paílor; e procu­
remos nao nos apartar do noffo, nem 
perdello de vifk, porque as ovelhas, 
que andao junto do Pañor, fempre 
íao raais regaladas, e fempre elle ihes 
cá bocadinhos mais particulares, do 
que elle mefmo come. Se o Paftor fe 
efeonde, ou dorme, nao fe aparta a 
oveiha de hum meímo lugar, até que, 

parecCj 
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parece, ou difperta o Paítor, ou ella 
meíma balando com perfeveran9a, 
o diíperta ; e entao com novo regalo 
he delle mimofa 5 e cariciofamente 
tratada, 

34 Coañdere-fe a alma em huma 
íolidao fem caminho, em trevas, e 
eícuridade , cercada de lobos , de 
leóes, e urfos, fem favor do Cep, 
nem da térra, íenao he fó o defte Paír 
tor, que a defenda, ou guie. Deíla 
maneira nos vemos multas vezes em 
trevas , e cercados de ambî ao , e 
amor proprío, e de tantos inimigos 
viíiveis, e inviíiveis, aonde nao ha 
outro remedio, íenao chamar aqaelle 
Divino Paftor, que fó elle nos pode 
livrar de taes a per tos. 

35 Neíte día fe ha de confíderar 
omyfterio do SantiíTimo Sacramento, 
a exceUencia defle manjar, que he a 
meíma fubíkncia do Pay; que enca-
recendo efía merce feita aos homens, 
dfeDavid, que nos fatisfaz oSenhór 

das 
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das delicias entranhaveis de Déos. 

36 Mayor foy efta merce, que o 
fazeríe Déos homem, porque naEn-
carnajao nao endeoíou maii, que a fuá 
alma, e fuá carne, unindo-a com a 
íuapeíToaí porcm neíle Sacramento 
quiz Déos endeofar a todos os ho-
niens, os quaes íé qoníervao meihof 
com os manjares, com que fe crearao 
defde meninos; e como fomos gera-
dos em o Bautifmo de todo o Déos, 
quíz que de todo elle nos confervaf-
femos, conforme a dignidade , que 
nos deu de fiíhos feus. f. i ú m 

3 7 Tambem íe ha de conííderar o 
amor, com que fe dá; pois manda, 
que rodos o comaó, fobpena de mor-
te ; e íábendo Sua Mageílade , que 
muitos o haviao receber em peccado 
mortal, com tu do ¡flb he taó vehe­
mente, e efficaz o amor, que nos tem^ 
que por gozar do amor, com que os 
feiH amigos o recebem, rompe pelas 
diíficuldades, c foffre tantas injurias 

dos 
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-dos inimigos; e para nos moftrar mals 
eñe amor, 1c quiz confagrar, e infti-
tuir -efíe Divino manjar, quando, e 
no tempo , em que era entregue á 
morte por nos, e com eüar íua pre-
eioía carne, c íangue em qualquer das 
eípecíes, quiz , que íe confagraffe 
cada cóufa de per íi, para que naquel-
la diviíao ^ c apartamento nos moftraf-
i~e r que tantas vezes morreria pelos 
homens, íe foffe neceffario, quantas 
fe confagra, e quantas Miffas íe di-
zem nalgreja, 

3 S Efte amor, com que fe nos dá, 
e o artificio v que aqui ufou o amor 
Divino, he coufa, que íe nao pode 
explicar , porque como íe nao po-
demunir duas coufas íem meyo, que 
participe, que fez o amor para fe unir 
com o homemTomou a carne da 
noíTa materia, ajuntando-a comido 
em fer peííoal da vida de Déos, e aílim 
deificada ñola tornou a dar em man­
jar , para nos unir coroíígo, por noflo 
meyo, Eílc 
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39 Eíte amor he, que o Senhor 

quer que aquí conííderemos quan-
do commungamos, e aqui hao de ir a 
parar todos os noflbs peníamentos, e 
a eftequer quecheguemos, e nos pe­
de efte agradecimento, quando man­
da, que commüngando nos lembrc-
mos, que morreo por nos; e bem íe 
vé a vontade, com que íe nos da; 
pois chama a efte manjar Pao de cadi 
día, e quer que cada dia Iho pe9amosi 
porém ha-fe de advertir a limpeza, e 
virtudes, que hao deter os que aílirt 
o recebem. 

40 Defejando huma íerva fuá cô  
mungar quotidianamente, Ihe moí* 
trou Noíto Senhor hum fermoíífíímú 
globo de cryfíal, e Ihe diffe: Quando 
eftejas como efte cryftal, o poderás 
fazer; porém logo Ihe deu licen^a pa­
ra iíTo. Nefte dia fe pode confiderar a 
palavra, que o Senhor diíTe na Cruz; 
Tenho íede, e a amargofa bebida, que 
ihe derao} e ponderar a fuavidade, e 

do^uraj 
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docura, com que o Senhor nos íiií-
tenta, e dá de beber, com a amargu­
ra, com que nos correfpondemos á 
fuá íede, e feus defejos. 

Q U I N T A P E T I C 3 A M 

Para a Sejia feira. 
. . . . - . 

41 T ) Ara a lefta feira vem muy 
1 bem a quinta Petigao, que 

diz: Perdoay~nos nojjas dividas, ajfm 
como nh ftrdoamos aos nojfos devedo-
res\ junta com o titulo de Redemp-
tor, porque, como diz S. Paulo, o 
Filho de Déos foy feito noíTo Re-
demptor, e redemp^ao de noflbs pee-
cados com o íeu fangue. Elle he o 
que nos livrou do poder de Satanás, 
(a quem eñavamos fogeitos ) e nos 
preparou o Reyno de filhos de Déos, 
e nos fez Reyno feu, e nelle temos 
redemp âo i quero dizer, perdao de 

noflbs. 
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nodos peccados v e o pre90, que fe 
deu pelo reígate delles. 
.> 42 Todos os bens, que para nos 
podemos defejar, fe comprehendem 
cm a Petr9a5 paíTada; e todos os ma-
lesyde que podemos íer livrcs, íc con-
tém ñas fres Petî oes feguintes, e a 
primeira he cfta; Perdoay-nos, Se-
nhor, o que vos devemos i por quem 
vos fois, que íois Déos, e Senhor unn 
verfal; e o que vos devemos pelos 
beneficios, que nos tendes feito, e 
pelas ofienías, que contra vos temos 
commettidoi eiífo,Senhor, íeja co­
mo nos perdoamos aos que nos oífen-
dem, que íaó noífos devedores. E 
porque parecerá a alguem y feria mul­
to limitado efte perdao, fe foífe con­
forme ao que nós perdoamos; íe ha 
de advertir, que de dous modos fe 
pode itk> entender. 

•4; O primeiro he, que havemos 
coníiderar, que fempre quando dize-
mos efla ora^ao, a dizemos cm com-

panhia 
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panhu de Chrifto Noffo Senhor, o 
qual fempre eftá ao noffo lado quan-
do oramos, c em ícu nome pedimos, 
c dizemos, Padre Noffo. Sendo ifto 
aífim, bcm comprido íerá o perdao, 
pois taó creícido o fez o meímo Fi -
Iho de Déos pelos hoirtens. Porém 
tambem fe podem entender em rigor 
(como as paiavras íoao ) pedindo, 
que nos perdoe, como nos perdoa-
mos, porque todo o homcm, que ora, 
íc preíume , que tem perdoado de 
coragao ao íeus oíFenforcs ; e no 
mefmo modo de pedir, fignifícamos, 
c nos notificamos a nos meímos de 
como havemos pedir; e íe nos nao te­
mos perdoado 1 contra nos damos fen-
ten^a, que nao merecemos perdao. 
Diífe o Sabio: Como he poíTivel, que 
o homem nao perdoe a íeu irmaó, e 
pe9a perdao a D é o s O que deíeja 
vingarfe, tomará Déos vingan^a del-
le, e guardará feus peccados íem re-
raiflao, A materia defta Petî ao he 

P gene-
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generaliffima, e contcm infinitas cou­
fas; porque as dividas íao fem contó, 
a redemp9a6 copioíiífima, e o prego 
do perdao infinito, que he a Morte, c 
Paixao de Chrifto. 

44 Aqui íc hao de trazer á me­
moria os peccados proprios, e os de 
todo o Mundo; a gravidade de hum 
peccado mortal, que por fer oííenía 
contra Déos, nao pode por outro íer 
redimido, nem perdoado; a rcüaura-
930 de tantas offenfas, feitas contra 
tao grande, e infinita Mageftade, e 
bondade. Devemos a Déos amor, e 
temor, e fumma reverencia, por fer 
quem he: devemos-lhe famfa^ao pe­
las offenfas, que em paga diño Ihe fa-
zemos; pois de todas eftas dividas Ihe 
pedímos, que nos livre, quando Ihe pe­
dimos , que nos perdoe noíTâ  dividas. 
Na execugao defta obra eíiao todas as 
íuas riquezas, e toda a noífa boa for­
tuna > pois elle he o offendido, o Re^ 
demptor, c o refgate de noífas almas. 

Para 
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45 Para hoje nao he neceíTario 

aííignalar lugar, nem paíTo particular 
da lúa Paixao ; pois toda ella he obra 
de noffa Redemp^ao, a qual eftá já 
bem íabida, e efpecificada em tao ex-
cellentes livros, como hoje gozamos; 
porcm nao deixarey de dizer huma 
couía, que fará muito ao cafo, e he 
muy agradavel a fuá Divina Mageíta-
de, como elle o fignificou a huma fuá 
ferva. Appareceo-lhe Crucificado, e 
Ihe diífc, que Ihe tiraffe tres cravos, 
com que o tinhao encravado todos os 
homens, que eraó: dcfamor á íua bon-
dade, e fcrmofura; ingratidaó, e eí-
quecimento aos feus beneficios; e du­
reza ás ílias inípira9oes; e que quan-
do Ihe tiveííe tirado aquel les tres, 
ficava encravado em outras tres, que 
faó: amor infinito, e agradecimcnto 
aos bens, que por elle Ihe dava feu 
Eterno Pay, e brandura de entranhas 
para a receber. 

46 Efte dia he de muito íílencío, 
P 2 ede 
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e de alguma particular afpereza , e 
mortifíca^aó , e de nos lembrarmos 
dos Santos, de que fomos devotos, 
por cuja interceíTao tambem alcana-
remos o perdao, que pedimos a Déos. 
Nefte dia íe ha de fazer particular 
ora^ao pelos que cftao em peccado 
mortal, c pelos que nos querem, ou 
tem querido mal, e nos tem feito ai-
gum aggravo. 

S E X T A P E T i g A M 

Para o Sabbado. 

47 Nao nos deixeis cahir em 
W Í Í Untafto. Como noflbf 

ínimigos faotaomaos, e importunos, 
que fempre nos poem em aperto; e a 
noffa fraqueza he tao grande, que ío-
mos facéis em cahir, íe Déos nos nao 
ajuda, he neceíTario, que íejamos per-
íeverantes em pedir favor a noíTo Se-
nhor, para que nao permitía, que fe-

jamos 
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jamos vencidos das tenta9ocs prefen-
tes, nem tornemos a cahir nos pecca-
dos paitados. 

48 Nao Ihe pedimos, que nao 
permitía, que íejamos tentados, mas 
íím ^ que nao fejamos vencidos das 
tenta96es, pois a tenta^ao , íendo 
vencida pelo feu favor, e nofía von-
tade, he para gloria fuá, e coroa nof-
fa; e Sua Mageftade no-lo manda pe­
dir por eftas palavras: Nao nos dei-
xeis cahir m tenta^ao, para que en­
tendamos , que o fer tentados he 
pcrmiíTao íua, e o fer vencidos he 
por noíTa fraqueza, e a Vitoria he fuá. 

49 Confíderemos pois aqui, co­
mo he verdade, que todos fomos fra-
cos, enfermos, e chagados, aflim por­
que o herdamos de noffos pays, como 
porque nos meímos com noíTos pec-
cados, e maos coftumes paffados nos 
temos debilitado mais , e chagado 
deíde os pés até a cabera: c aprefen-
temo-nos aífim díate defte Medico Ce-

leftial. 
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leítial, pe9amos4he, que nos nao dei-
xe cahir na tentado, tendo-nos da 
íua poderofa maó, e nao nos deixan-
do fem cura, e ajuda para vencer a 
mefma tenta^ao. 

50 Efte titulo de Medico he muy 
agradavel a fuá Divina Magefíade, e 
foy o officio, que vi vendo elle ñeñe 
Mundo, mais exercitou, curando en­
fermos incuraveis de cnfermidades 
corporaes, e as almas de vicios enve-
Ihecidos. E affim poz a íí meímo efte 
nome, quando diflTe: Nao tem os íaos 
necefíidade de Medico , mas íim os 
enfermos. E to oíficio uíou Sua Ma-
geñade com o homem, comparando-
fe ao Samaritano, que com azeite, e 
vinho curou ao que os ladróes tinhaó 
defpojado , ferido , e meyo morto. 
Medico, e Rv̂ demptor íao huma mef­
ma con fa; mai» o Redemptor faz reí-
)")eíto aos pecados paíTados, ^como 
diífe S. Paulo; e o Medico ás chagas, e 
enfermidades pi efentes, e a tovlas as 
culpas futuras. Con" 
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51 Confideremos a condî ao dos 

Médicos da térra, os quaes nao viíi-
taó, fe os nao chamao, e que vifica5 
mais a quem melhor Ihes paga, e nao 
aos mais neceííltados: encarecem a 
enfermidade, ealgumas vezes a dila-
tao, por ganharem maís; aos pobres 
curaó por rela9a6 , e aos ricos por 
prefen^a, e nem para huns, nem para 
outros poem de íuas cafas as medici­
nas , e que eftas íao cuftofas, e as cu­
ras incertas. 

52 O' Medico Celeñial, q ue em 
nada difto vos parecéis com os da tér­
ra , íenaó no nome! Vos vindes fem 
fer chamado, e de melhor vontade 
aos pobres, que aos ricos, e a todos 
curáis por prefen^a: nao efperais íe­
naó que o enfermo fe conhe9a, que 
o he, e que efíá neceffitado de vos; 
nao fó nao encarecéis a cura, ou en­
fermidade, mas tambem facilitáis a 
faude aos enfermos, por graves que 
íejao as queixas, e Ihes prometteis, 

que 
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que a hum gemido feraó íaos. De ne* 
phum enfermo tiveftesaíco, por af» 
querofa que fofle a enfcrmidade: pê  
los Hofpitaes andáis bufcando aos in-
cura veis, e pobres: vos vos pagáis 
a vos meímo, e de voffa cafa pondes 
as medicinas. E que medicinas ? Fei^ 
tas do fangue, eagoado vofíb Lado; 
do íangue, para nos curares; da agoa, 
para nos lavares, e nos deixares Tem 
mancha, nem fígnal algum de termos 
efíado enfermos, 

f ^ Ha vi a huma fonte no meyo 
doParaifo, tao abundante, que le re­
partía em quatro ríos caudaloííflimos, 
com que le regava toda a térra; e da 
fonte de amor, que ardia no Divino 
cora9a6, vemos aquelíes cinco rios de 
fangue, que por feus fagrados pés, 
maos, e Lado fahirao para curar, e 
íarar as noíTas chagas ,e curar todas as 
noffas enfermidades. Quantos enfer­
mos morrem por falta de Medico, ou 
gor nao terem com que comprarem 

as 
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«s medicinas ncceíTarias para os íeus 
males ? Mas aqui nao ha eíTe perigo, 
porque o Medico roga comíigo , e 
vem carregado de medicinas para to­
dos os males; e ainda que a elle ihe 
cuftarao muy caras, com tudo iíTo as 
dá aquem asquer, c roga com ellas. 
No cufto dellas facilitón a noíTa fau-
de; porque a elle Ihe cuftarao a vida, 
c nos íáramos com o attender morto y 
como os mordidos das íerpentes vi­
vas fáravao vendo morta a de metal, 
levantada no deferto. Em fím eñá aca­
bado querendo-nos nos curar ; e tam-
bem eftamos certos, que as medicinas 
terao facilidade ; íó refta, que Ihe ma-
nifeftemos noffas chagas, e enferme­
dades , e que compunjamos diante 
delle os noítos cora^oesj e efpecial-
mente hoje neíle dia , em que efte 
Senhor íe nos repreíenta como Me­
dico, e com muíto defejo de nos cu­
rar. 

54 Efte he o lugar proprio pam 
h 
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fe conhecer a cegueira do noffb en-
tendimento, e o eftrago da noffa von-
tade, a íi mcíma inclinada, e á íua 
propria eftimagao: o efquecimento da 
memoria a reípeito dos beneficios Di­
vinos ; a facilidade da lingua para fal­
lar impertinencias: a liviandade do 
coracao, e a íua inconttancia em feus 
diíparatados peníamentos: a íua pou-
ca perfeveran^a nos bons, e em todo 
o bem a fuá íoberba, e o íeu pouco 
recoll.imento: finalmente, naó fique 
em nos chaga velha, nem nova, que 
naó deícubramos a efle Soberano Me­
dico, pedindo-lhe remedio. 

5̂  Quando o enfermo nao quer 
tomar o que Ihe mandaó, e íe nao 
guarda do que Ihe prohibem, cofíuma 
o Medico deixallo, excepto fe he fre­
nético; porém eñe noíTo Soberano 
Medico, nem deíampara aos mal re­
gidos, nem aos deíobedientes; a to­
dos cura como frenéticos buícando 
mil modos, com que os torne a íi. 

feftc 
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56 Efte dia he muy proprio para 

trazer á memoria a fepultura do Se-
nhor, e coníiderar aquellas cinco fon-
tes de fuas Chagas, que eñaó, e efía-
ráo abertas até a Reíurre'^ao univer-
fal, para íaude de todas as noífas. £ 
como com ellas íáramos, procuremos 
ungillas amoroía, e caritativamente 
com o ungüento da mortifíca^aó, hu-
mildade, paciencia, emaníídao, em* 
pregando-nos no bem de noíTos pró­
ximos; pois o nao podemos a elle ter 
k vifta em íua propria peíToa em for­
ma vifivel; mas temos a fuá palavra, 
que diz, que o que fazemos pelos 
noíTos próximos, o recebe elle á fuá 
conta, como fe por elle íe fízeíTe. 

SETIMA 
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S E T I M A P E T I C A M 

Vara o Domingo. 

57 T I^ay-ms de mal, Amm* 
I 4 A fetiina Peti^ao, he, que 

nos Hvrc de mal; nao Ihe pedimos, 
que nos Hvre defte, ou daquelle mal, 
íenao de tudo o que he propria, e ver-
dadeiramente mal, ordenado para nos 
privar dos bens da gra9a, ou da gloria. 

58 Ha males de pena, como fao 
tentalees, enfermidades, trabalhos, 
deshonras, &c. porém iftonaó fe po­
de chamar propriametíte males , fe­
mó em quanto íao occaíiaó de cahir-
mos em culpas. E fegundo ifto, as ri­
quezas , as honras, e todos os bens 
temporaes, fe poderáo juñamente 
chamar males, porque nos íao occaíiaó 
de oflfendermos a Déos; pois de todos 
cites males, e bens, que nos podem 
íer cauía de condemnajaó eterna, pe­

dimos 
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dimos fer livres; c porque he proprio 
do Juiz Supremo dar efta liberdadc, 
vem aquí muy bem o titulo de Juiz. 

59 A materia defta Petî ao he co-
pioíiílima; porque a ella íe reduzem 
as quatro pofteriorcs do homem; das 
quaes eftaó efcritas muitas coufas ^ 
que fao, a morte, o juizo final, as 
penas do Inferno, e os gozos da Glo­
ria. 

60 Aqui fe podem tornar a repe^ 
tir as cooíídera9oes pafladas; porque 
de todos os beneficios, que íe eípe-
d$cao cm os íeis titulos gloriofos, 
que fe tem dito, fe nos ha de fazer 
carga; e aflim o devemos coníiderar, 
hwmas vezes para confufao noffa, e 
outras para confíala.Que mayor con­
fufao , que os que temos tao amoroííf-
fímo Pay, ta5 potentiíTimo Rey, ta5 
fuaviflímo Eípoío, tao bom Paftor, 
tao rico, e miíericordiofo Redemp-
tor, tao eíficaz, e piedofo Medico, 
íejtmos tao ingratos, e tao deíapro-

veitados 
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veitados em tudo ? E quam grande te­
mor póe da fuá parte tanta carga de 
beneficios; c da noffa, tanta ingrati-
daó, e deíamor ? Porcm com tudo 
iíTo, grande, e incomparavcl he a 
confiaba, que fe cobra para appareccr 
cm juizo, conííderando, que ha de 
íér diante de hum Juiz, que he 
noífo Pay, e Rey,&c. Pode-íe con­
cluir eñe dia, e cerrar efta ora9a6 com 
hum dar de gra9as, com que o Profe­
ta David le achou em aquelles cinco 
verfos de hum Pfalmo, osquaes póe 
a Igreja no Ofíicio ferial da Prima, 
que come^ao: Benedic , ámmd mea, 
Domino, & omnia, qua mira me funt. 
E os que íe feguem, até áquellas pa-
lavras: Renrvabttur ut Aqutlée juven-
tus tua. Que querem dizcr. 

I. Louva, ó alma minha, ao Se-
nhor, e todas as minhas entranhas ao 
feu Santo Nome. N 

II. Louva, ó alma minha, ao Se-
nhor, e nao te efquejas de todas as 

fuas 
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fuas pagas, e beneficios. 

III. O qual perdoa todos os teus 
peccados, efára todas as tuas enfer-
midadcs. 

IV. O qual rime, e livra a tua al­
ma da morte, e te cérea de miferi-
cordia, e mifericordias. 

V. O qual cumpre em todos os 
bens os teus deíejos, e pelo qual ferá 
a tua alma renovada, como a novi-
dade da aguia. 

61 De forte, que efle piedoíiíH-
mo Senhor, ufando de mifericordia, 
por peccados dá perdao; por enfer-
midade faude; por morte vida; por 
miíeria, perpetua protec^ao ; por de-
feitos, comprimento de todo o bem, 
até nos trazer a huma novidade dp 
vida ineomparavel. 

62 Neftas palavras parece, que 
fe tocao todos os títulos, e nomes ce 
Déos, que temos dito, e fácilmente 
fe poderá entender , coníiderando 
com attencao cada eoufa em particu­

lar. 
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lar. Porcm ainda que feja vcrdadej 
que efía ora9a6 do Padre NoíTo tem 
o primeiro lugar entre todas as ora-
^ocs vocaes, nem por iffo íe devem 
deixar as outras > porque de outra 
íorte fe poderla gerar faítío, ufando 
deíla fó; porcm viráó muy bem as ou­
tras rrietidas com eíla, efpecialmente 
algumas ora96es, que achamos na Ef-
critura Sagrada devotiflimas, feitas 
por peíToas Santas, movidas pelo Ef-
pirito Santo, como o Publicano do 
Euangelho, Anna máy de Samuel, 
He íkr , Judie, o Rey ManaíTes, Da­
niel , e Judas Macabeo, ñas quaes com 
palavras fahidas do ícu íentimento, e 
compofías com affedo proprio, re-
prefentavao a Déos fuas neceflidades. 
E eííe modo de ora^ao, que amefma 
peiToa neceffitada compoem, he mais 
eííicaz; porque levanta o penfamen-
to, encende a vontade, e provoca a 
lagrimas, porque como lao palavras 
proprias as que aífim fe dizem, e que 

decía-
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declaraó a propria fadiga, dizem-íe 
mais de cora^ao. 

63 Agrada muito aó Seíihot efte 
modo de orar, porque affim como os 
grandes Senhoícs goflao de ouvir aos 
rufticos, que Ihes pcdem álgumacou-
ía groffeira, e fímplezmente; aíTmi o 
Scnhor recebe muito prazer, quando 
com tanta prefla ihe rogamos, que pqt 
aos nao determos em bufear palavras 
muy compoftas, e ordenadas, Ihe di-
zemos as primeiras, que fe nos ofíe-
recém, para Ihe íígnifiear brevemen-̂  
te a nofla neceffidade, tómó fez S, 
Pedro, é ós Apoftolos, quandó temen-
do affogarfe diziaÓ: Senhor ̂  falvay^ 
nos, que perecemos. E como aCana-
nca, quando pedia miferícordia > e o 
íilho Prodigo, dízendo: Pay,pequey 
contra o Ceo|e contra ti. E como a 
may de Samuef, quando dizia: O' Se­
nhor das batalhas, fe voltando os teús 
olhos vires a afflk^ao da tua íerva, e 
te lembrares de mim, e nao efquece-

res 
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res da tuacícrava^e dcres á minha al­
ma perfcita virtude, empregallahey 
fempre em o teu íervigp. 

64 Deílas ora^óes vocacs eñá chea 
a ¿agrada Efcritura, e eom ellas alean-
^áraó oque pediraó; e aííim alcanza­
remos nos remedio de noffas affligocs, 
p: apertos. E aínda que he confelho 
dos Santos, que mentalmente fe faz 
íflo melhor; com tudo os exemplos 
de muitpS'Santos, c apropria expe* 
riencia nos eníina, que fallando deñe 
modo vocalmente, deípede Déos a 
nofla jtibie^a, incende noíTo cora^ao, 
e o difpoem para melhor proceder , 9 
orar mentalmente. 
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Saude, c paz cm o Scnhor. 

Endi> certa ^ que o km de tú-
das as Cemtnunidades, e prin­
cipalmente o das que profeflai 

muita perjfei'fao (como tfazem as de 
Fbjfas Reverencias) dependa tanto de 
acertarem os Padres Próvinciaes, e Vi~ 

Jitado-
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JítádortSi * frocederem em Cuas yijitás 
( ñjvdados ¿e Ssnhor ) cemmutta pru­
dencia | f t f f imbí i ie f í f i fwémtsj ié* 
ditas haver com tiles em fatisfafat de 
fuas $l#j¿*pts i'Wmoi vtrífaideirfis, e 
perftitas ftlhqs da obediencia y que nelíes 
conjideraa d Chrijh Nojfo Seriher, eujos 
jfáeatító fd* r e ftr cujo meyo Suá i f e 
¿ífiadedsgoverna: Uveforntnytonve* 
ptente o fazer imprimir ejh breve Xr&m 
tado das vijttas, que achey no Efeurial 
entre wQrtginaes que o Rey néjjo Senhor 
fiili tem guardados, da mae da n»£a 
gañid Madre y por fer a fuá doutrina 
dirigida a eftê pff-

Diffe S Boaventura, tratando da 
difáente dtwtritta t fue era necejfdna 
aos Prelados, e aos fubditos, conforme 
¿s &ffartnpís *brig*fíes<% qnt tem i 
Magna eniro d$erentia eft ínter ieire 
humíiiter ílibeffe, paei^cé cofííTe, & 
ntiliter prw í̂Fe 9 que he muy grande m 
4fyfi$mfio\ éfnt hd en$re o faker fer ph 
geitos-t « rtmbdos jmmldtmente ^ com 
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vóntáde branéta , e enienmmtnto docd, é 
ftfigmdo ; t entre o faber viver ctm 
¿miTy e fdt com es igmes; e o faber 
frefidir , governár , e reger hem aos 
infmores. E efta dífferen^é, ení qué ef* 
tai encerradas diferentes obrigafoéSy ¿» 
difficuldades, tocou fnaravtlhéfanjénteé 
nojfa Santa Madre nefie breve Dífcur* 
fá i en/mando Ú§S Prelados como fe ha~ 
"üiat haver com fuas fubditas 9 ens fufa 
ditas como fe haviao haver nao fó com 
feus Prelados > ftndi tamberto entrefi hu­
mas com oktraS) em ordem ás vtfitasa­
que fao as otcajilks de mayor importan-
cía» entre as que fe offerecem ñas Com-
munidades; e por ferem taes, encerrad 
como eminentemente em fi 0 acertó, e 
bom régimen dofeu proceder ordiñario. 

Os Padres Provtnciaes, e Vtfita-
dores, acharáo nefie Tratado o modo, e o 
termo, de que devem ufar com as Rtli-
giofas ñas fuas vifitas , enfinadó por 
quem too hem ofoube entender, e ponde­
rar , que pode fer Madirt,« Reformado­

ra 
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rado Eftado. jífui aprender ai a ferém 
éons Faflores, ¿ imitafae de Chrtjtet 
Nojfo Senhor, em ¿umprintente da den-
trina t que Sua Magejiade nes enjma pe~ 
¡o Euangdijia S. J§ao m Capítulo dé­
cimo , dizendo: Ego íum Paftor bonus, 

cognoíco oves meas, & cognoícunt 
me mea?, ^ anjmam meam pono pro 
oyibus meis. Bu fou bom Paftor, $ co-
nhep as minhas tvelhas, e ellas me co-
nhecem a mm, e ponho a minha vida 
feías minhas ovelhas. Pois aqui acha-
rao para ¡fio documentos-, e confelhosj 
dados muy em particular, i pelo miudo% 
fara canhecerem melhor as fuas ovelhas, 
defcobrindo-lhes, e dando-lhes junta-
mente a conhecer fuas entranhas cheas 
de zelo do feu amorofo y e verdadeiro 
hm , o qual deve fer poderofo fara 
shrigar-lhes a pofpor aoproveito, e con-
folafao de Juas fubditas y nao fo o def-
eanfo t e proprio gofto, fenao tambem a 
faude 1 e a mefma vida. 

M h^dqui muito de advertir, qm 
9 inflar 
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0 infiar a Santa tanto, em que fe en-
tenda bem de raiz, e inteiramenté tudo 
§fouco, e o muito, que houver na Com~ 
mnmdade de bem, e de mal, he muy con­
forme ao que Chrifto Nojfo Senhor nos 
enjtna no lugar, que acabamos de citar, 
Ifto fonderou muito bem aquetle grande 
Padre de Monges Bafilio , em as Conf* 
tituipes MonafiicaS) dizendo: Novit 
enim, qui inteiligens moderator ett, 
líniuícujufque mores, & aííedus, & 
animi motus diligenter exquirerc, & 
ad hxc accommodatum r etiam in íior 
gulis, remedium adhibere. (guehepro* 
frió do Prelado cuidadofo, que entende 
bem as obrigafoes de feu officío, o exa~ 
mtnar , e conhecer com diligencia pelo 
miudoy e em particular as inclina f oes y 
affeBos, e coflumes de cada hum de feus . 
Jubditos, para Jaher com acertó applir 
car-lhes os remedios, e medicinas, que 
fao mais conformes ^ e proporcionadas 
com asfuas necesidades: que efte conhe-
emento) e efia providencia pedem osof-

fetos 
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éfue devem f&zer os Superiérts, qite ¿fi 
toe em lugar de Déos 9 para com os feu$ 
inferiores, e fttbditosados quites bem exeí* 
Ufados refulta depois o bom acerté, e a 
f az das Commimidade?. 

AJJim mefmo acharab as ReligtO'* 
fas o que devem fazer com feus Prela­
dos em ordem a que o feugoverm théf 
feja bem proveitoft , tratandú~os com 
aquélla fidelidades verdade, elkdneza^ 
que a Mimftros, que reprefentaó a Pep 
foa de Chrtfto Nojfo Senhor, e que fa¿ 
zem fuas vezes, fe Ibes dét e : mani~\ 
feftando Ihes com toda a clareza tudv l 
0 que a noffa Santa Madre ihes emarre* 
ga^ para que a]fm o officio de Médicos, 
di Juizes, i de Meftres ^ que elles exer -c 
titao, cahmdo fobrt inteira, completa ̂  
1 verdadeira informa pao y fe fa ¡a com 
ntuito pr oveito, afflm das Communida-
des como das particulares. Efe deve 
advertir, que efia doutrina da nojja 
Santa Madre hegeralpara todos os tem-* 
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jpftT, e úccafies» e para com tedos, 
que fropriamentef&remfeus Prelados, w 
Fífitadores y fem que para fazer ifto fe 
repare muito m í particulares proprieda-
4eSy e condifúés de cada hum > prefup* 
fond», quemo he necejfario para proce* 
der defte modo com elles, que fejao em 
ftienciA t e em experiencia outros Agofti-. 
nhoS i Ou Bernardos, Muy bem (aerfoft 
ao noffb intento , pondo huma táCttfc 
abjecfaO ) dtjfe no Tratado da Prepara* 
fao da Miffar em a Cúnfidera§ao tercei-. 
ra: Dicet aliquís ex íimpiicioribüs: 
Utinam talis mih¡ effet Abbas, aat. 
Prior, qualis erat B. Bernardus: ere-
derem faeiliter ¡mperánti. Nuae ve* 
ro, dam Superiores me i par y am fapir 
cntiani infpicio^ ilon audeo meain 
confeietitiam, & falutem íu* fidej rali 
padlo committere. Quiftjiús ira dicisj 
de íapis, decipisv & enas. Non enim 
Gommififti te, & falutem tuarri in ma* 
nibus homiftis , qüia prudens eft, & 
pl̂ rimfrm Uteratus, aut devom^j íéd 

quia 
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qim tibi eft íecundum regularem ia-' 
fíintttoíiem Prspofitus, & Praclatus; 
quamobr^m obedias, íi vis, non ut 
homini, ikd ut Deo, jubenti, fí tamen 
non contrai^euni. Dirá alguem (diz, 
Gerfon) dos menos fahios: Oxala Uvera 
eu íourn Prelado cómo S, Bernardo, que 
fácilmente o crera, e ¡he obedecerá, Po-
rém fe atiendo para a pouca fciencia do 
que tenho, apenas me atrevo a entregar-
Ihe o governo da minha con fciencia, f> a 
fiarme delle em tudo. Qualquer, que 
defte modo fente, e falla, erra, efe en­
gaña, porque nao fe poz o fubdito ñas 
waos de outro homem, fiado da fuá fru-. 
dencia, de fuas letras, e devegao ; mas 
porque fegmdo a regular difpofifao , e 
ordem Divina ¡he foy dado por Prelado^ 
pelo qual o deve obedecer, e tratar, nao 
como a homem , femó como a Déos, que 
por elle o manda , e governa, todas as 
vezes i que Ihe nao manda o contrario do 
que Stia tMagefiade tem mandado. 

Para asJuhdttasfe haverem entre 
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y?, tome convem neftas oaafioes de v i -
/itas, juntando o zelo, e o interese 
com a f iedade, e com a frudtnáa > eef~ 
tufando aJguns perigos, e monvemen-
tes-i que em femelhantes oc cafó es fe cof~ 
iumae offerecer, acharao Vojfas Reve­
rencias prudentijpmos confelhosve do-
amentos. Receba» Voffas Reverendas 
tfte antigo, e novo beneficio da que tan* 
ios tem rtcebido , fatisfeitas > e afro-
veitando-fe delle com cuidado ,fera ( en­
tre o que á noffa Santa (JMadre efcre-
veo f ara feu proveito) o que mats ge-
raes y e communs frutos cauf#rá ñas 
Communidades. E em fatisfa^ao da 
boa vontaáe, com que eu o tenho jeito 
imprimir, fo f>e§o, que ao tempo das 
vifitas em lugar da li(¡ao \ que Voffas 
Reverencias tem todos os dias, o lea» 
na Communidade, para que na memo­
ria de todas fe refrefquem efias verda­
des, e fantos confelhos, tao proveito-
fos, como prudentes, e tao feguros\ como 
thtyn de mor^ t de verdadeiro defejo 
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de feu htm. EncommendetiMHé Phfis 
Reverencias 40 Senhtr, o qual Ibes dé 
tanto de feu tfjñrk*, cma defejo. 

V7 ••• t\t̂ V 5 

MODO 
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OS C O N V E N T O S 
D E R E L I G I O S A S . 

OnfeíTo primeíro a im* 
perfeî ao > que tenho ti-
do em come9ar cfta ma­

teria, no que toca á obediencia; e 
mais dcfejo eu tcr efía virtude, que 
pütra nenhuma coufa, Tenho tido 
grandiffima mortificabas, c feito gran-
diálma repugnancia: praza a Noffo 
Senhor acerté a dizer alguma couía, 
que fó qonfío na fuá miíericordia, e 
na-Hurnildadc de quem mo tem manda­
do eícrever, que por ella obrará Déos 
^GRIO poderofo que he, fem atten-
dê  á.minha tibieza. . 
ti Ainda 
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i Ainda que pareja couía nao 

conveniente come^ar peio temporal > 
me tcm parecido conveniente, que 
para que o efpiritual vá fempre em 
augmento, he ímportantiflimo (ainda 
que nos Mofteiros de pobreza o nao 
¡pareja, mas em todas as partes o he^ 
o haver boa dilpoíi^ao, e ter conta 
com o governo de tudo. Preíuppoílo 
primeiro, que ao Prelado Ihe convem 
grandiííimamente ha ver-fe de tal mo­
do com as fubditas, que ainda que por 
huma parte feja aíFavel, e Ihes moftre 
amor, pela outra dé a entender que 
ñas coufas fubftanciaes ha de íer rigo-
rofo, e que de nenhum modo ha de 
abrandar. Nao creyó, que ha coufa 
no Mundo, que tanto mal fa9a a hum 
Prelado,como he o nao fer temido; e 
que cuidem os fubditos (efpecialmen-
te muíheres) tratar com elle, como 
com outra peífoa igual; c fe huma 
vez entendem , que ha no Prelado 
tanta brandura, que ha de díffimulaif 

as 
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ás íuas faltas, e mudaríe pelas nao 
deícontentar y ferá bem difficultofo ó 
governallasí 

^ He muito neceíTario, que en-
tendao ha cabera, e nao piedoía, pará 
couía que íeja deíprezd da Religiaó ; é 
que o Juiz he tao redo na ju í^a , que 
as ha de ter perfuadidas, que nao ha 
de torcer no que for mais íervÍ90 de 
Déos, e mais perfei^ao, ainda que íe 
funda o Mundo; e que até entao Ihes 
ha de íer affavel, e amoroío, até que 
nao entenda, que faltao nifto5 por­
que affím como tambem he neceíTario 
moftrar-íe piedofo, e que ás ama có­
mo pay, C e ifto faz muito ao cafo para 
íua confola^ao, e para que fe náo def-
fabore-em delle ; aflím he neceíTario 
cftoutro. E quando em alguma deftas 
duas coufas faltaíTe, íem cómpara^ao 
he menos mal que falte nefta ultimi 
de íer muy brando, e amoroío, oue 
na primeira de fer redo, e juñiceiro; 
porque como as vifitas nao íao mais de 

R huma 
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huma vez no aono, he conveniente ií 
com amor corregendo, e tirando fal* 
tas, pouco a pouco 5 e íe as Religioías 
nao enteodem que no cabo do anno 
hao de íer remediadas, e caftigadas 
as faltas, que fizerem > e coníideraó, 
que íe paííará hum anno, e outro, 
íem íe Ihe pór remedio, vem a rela-
xarfe aReligiaó de modo, que quan-
do íequer remediar, fe nao pódefa-
zer. E íuppofto que a falta feja da Pre­
lada , entregues já as Freirás á relaxa­
do , aínda que depois ponhao outra 
Prelada, he terrjvel coufa oeoftumc 
nonoffo natural; e pouco a pouco, e 
em coufas poücas , íe vem a fazer 
damnos irremediaveis á Religiaoj e 
dará terrivel conta a Déos o Prelado, 
que o naó remediar com tempo. 

4 Ao meu parecer £390 ag-
gravo a eítes Conventos da Virgem 
NofTa Senhorá, cm tratar couías íe-
melhantesj pOis pela bondade doSe-
nhor eitaó müy ionge de ihes fer • 

ellas 
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vcllas neceíTario eñe rigor; mas teme-
rofa do que o tempo coíiuma relaxai1 
nos Conventos, por nao ferem atten­
didos efíes principios, me faz dizer 
¡fío; e tambem o ver7 que cada dia4 
pela bondade de Déos, vaó mais adían-
ce, e em algum, poderá fer, rivera 
havido alguma quebra, fe os Prelados 
nao tiverao feito o°que digo de irem 
com efte rigor, de remedíarem cou-
fínhas poucas, c tirarem as Preladas i 
que entendiaó nao érao capazes. Nif-
to particularmente he neceíTario nao 
haver nenhuma piedade; porque mui-
tas ferao muito fantas, e nao para 
Preladas, e he neceíTario remediallo 
depreca, que aonde fe trata de tanta 
mortifica^ao, e exercicios de humil-
dade, nao oterá por aggravo; e fe o 
ti ver, claro fe v é , que nao he para o 
ofíicio; porque nao ha de goVernar a» 
almas, que tantotratao deperfeigaS, 
a que ti ver tao pouca, que queiraíer 
Prelada. 

R 3 He 
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5 He neceffario a qucm vifítir^ 

trazer muy preíente a Déos, c a mer-
ce, que faz a cftas Caías, para que por 
elle fe nao diminuao, e lance fóra de íi 
humas piedades, que ordinariamente 
as deve por o demonio para grande 
mal, e he a mayor crueldade, que po­
de ter com fuas íubditas. 

6 Nao he poílivel, que todas, as 
que elegerem por Preladas, tenhao 
talentos para iflb ; e quando iOo fe 
entender, de nenhum modo paíTe o 
primeiro anno fem as tirarem, porque 
em hum anno podem fazer muito dam-
no; e fe paflao tres, poderáo deftruir 
os Conventos com o fazeríe de imper-
feÍ96e$ coflume ; e he tao importante 
cm extremo fazer ilb,que ainda que 
fe dcsfa9a o Prelado, por Ihe parecer, 
que aquella he Santa, c que nao erra 
na intenfao, íe esforcé a nao a deixar 
com o officio. Iño pe90 eu pelo amor 
de NoíTo ^enhor. E quando virem, 
que as que hao de eleger, vao com 

alguma 
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alguma pertengao, e paixao f o que 
Déos nao permitía) Ihes tirem a elei-
^ao, e Ihes nomeem Prelada de outros 
Conventos, e as vao affeigoando a 
defejos para a elegerem, porque de 
«ieiyao feita por paixao já maís pe­
derá haver bom íiicceíTo. Nao fey fe 
he ifto, que tenho dito, temporal, íe 
eípiritual. O que quiz contar á di-
zer, he, que fe vejaó commuito cui­
dado, e advertencia os livros dos gaf-
tos, nao fe paíTe ligeiramente por if-
to, efpecialmente ñas Cafas de renda 
convem muito, que íe ordene o gaño 
conforme a renda, ainda que fe paíTe 
como poderem; pois, grabas a Déos, 
todas tem baftantemente, as de ren­
da; e íe gaftao com conta, paíTao muy 
bem ; e fenao, pouco a pouco, íe fe 
come9a6 a endividar, feiraó perden-
do; porque em havendo muita necef' 
fidade parecerá inhumanidade aos 
Prelados nao Ihes dar liccn^a para 
ieus lavores, e que a cada huma pro-

vai 
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yao íeus parentes; e coufas femelhan-
tes, que agora fe ufao em outras par­
tes , que mais quería eu ver desfeito 
o Convento fem compara^ao, do que 
vir elle a eíte efíado ; e por iffo difte, 
que do temporal coftumaó vir gran^ 
des damnos ao efpiritual j e aífim he 
importantiífimo, que iüo íe advirta 
para a cautela. 

7 Nos Conventos de pobreza, at» 
tendao muito, que íe na5 fâ ao divi­
das , porque fe ha Fé , e íervem a 
Déos, nao ihes ha de faltar, como nao 
gaftem demaíiado, Saber em huns, e 
outros muy particularmente a comi­
da , que íe dá ás Religioías, e como 
íe tratao as enfermas , e attender 
que íe dq baftantemente o neceíTario, 
que nunca para iífa deixa o Senhor de 
o dar, como haja animo na Prelada, e 
diligencia. Já por experiencia íe fabe. 

8 Advertir o lavor, que fe faz 
cm huns , 6 outros, e o dizer o que 
^ads huma tem ganhado de íuas máos, 

apro^ 
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aproveita para duas coulas. Huma, 
para as animar , agradecer-lhes o 
que fízerem; outra, para que ñas par­
tes, aonde nao ha tanto cuidado de 
fazer lavor, por na© terem tanta ne-
ceífidade, fe Ihes diga o que ganhao > 
e efte trazer conta com o lavor, dei-
xado o proveito temporal, para tudo 
aproveita muito, ehe-lhes de eonío-
la9ao quando trabalhao, faberem que 
o ha de ver o Prelado; e ainda que 
ifto nao he coufa importante, hao de 
fe levar mulheres tao encerradas, e1 
que toda a fuá confolacao eftá em 
contentarem ao Prelado , ás vezes 
conde fcendendo defle modo co noffas 
fraquezas. Informar-íe, fe ha cumprí-
mcntos demaíiados; eípecialmente he 
ifto mais neceíTario ñas Cafas, aonde 
ha renda, que poderáó fazer mais do 
que convem, e coftumao-fe vir a deí-
truir os Conventos comaquillo, que 
parece de pouca importancia. Se acer­
tad ferem as Preladas gaftadoras, po­

deráó 



a 64 Modo de vijitar 
deráo deixar as Religiofas fem comer¿ 
pelo darem , como fe vé em algumas 
partes. E por ifto he neceíTario atten^ 
der, e ver o que íé pode gaftar, con­
forme & renda, e a efmola, que fe 
pode dar, e por taxa racionavel cm 
tudo. 

9 Nao confentir demaíía em fe-
rem grandes as Cafas, e que por lavrar 
nellas vaidade, íe nao houver grande 
neceílidade, fe naó endividem; e pa-r 
ra ifto feria neceíTario mandar, que 
íe nao fâ a coufa alguma íem dar con- 1 
taao Prelado, e dizer-lhe donde ha de 
vir para íe fazer a obra, para que conr 
forme ao que houver, dé, ou naó a 
licen9a. IÜO nao íe entende por algu­
ma coufa pouca, que nao pode fazer 
multo damno; mas melhor h$, que íe 
paífe trabalho de Caía naó muito boa, 
que andar deíafocegadas, dando má 
edifica^ao, com dividas, c faltas de 
córner. 

ÍO Importa muito , que fempre 
fe 
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fe veja toda a Cafa, para ver com que 
dauíura, e recolhimento eftá; por­
que bom he tirar as occaíioes , e nao 
íe fiar da íantidade, que vir, por mui-
ta que feja, porque fe nao fabe a que 
eftá para vir. E aíTim he neceífario 
confiderar em todo o mal, que pode-
ria fucceder, para, como digo, tirar 
a occafiao, e efpecial mente os locu-. 
torios, em que haverá duas grades, 
huma da parte de fóra, outra da de 
dentro, e de tal forte, que por ne-
nhuma poffa caber huma mao. l i to 
importa muito, e ver os Confeííiona-
ríos, que eftejaó com veos pregados, 
e a janelinha do commungatorio, que 
feja pequeña; a Portaria, que tenha 
duas fechaduras, e duas chaves, e a 
da clauftra , COT>O eftá mandado: a 
Porteira tenha huma, e a Prelada a 
outra. Já vejo, quealfim fe faz; mas 
para que nao efque^a, o digo, que fao 
eoufas eftas , que íempre he necef-
&rio fe attcndao, e vejao as Religio-

ías, 
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ías, que íe attendem, para que na5 
haja neilas defcuido. 

11 Importa muito informarfe dos 
Confeffbres s e ainda do Capeiíaó, e 
que nao haja muita commuoica9a6y 
fenao fomente a neceíTaria, e infor­
marfe muito em particular difto das 
Religiofas, c do recolhimento da Ca­
fa. E fehouver alguma tentada, ou-
villa muy bem, que ainda que muitas 
vezes Ihe parecerá o que nao he, e 
o encarecerá, daqui fe pode tomar 
aviío para íaber a verdade das outras, 
pondo-lhes preceito, e reprehenden» 
do-a depois com rigor, para que fi-
quem advertidas para o nao fazerem 
mais. E quando fem culpa da Prelada 
andar ateuma attendendo em miude-
zas, ou differ as coufas encarecidas, , 
he neceffario rigor com ella, e darlhe 
a entender a fuá cegueira, para que 
cao ande inquieta; que como ella 
veja, que Ihe nao ha de aproveitar, e 
que he entendida , foccgará; porque 

nao 
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nao fendo coufas graves, fempre le 
hao de favorecer as Preladas, aínda 
que as faltas íe hao de remediar 7 por­
que para a quieta9a6 das íubditas íe-
ria grande coufa a íimplicidade da per-
feita obediencia. E poderia o demo­
nio tentar a algumas em Ihes parecer 
o cntendiaó melhor, que a Prelada, 
e andarem lempre attendendo por 
coufas, que importa© pouco, e afóm 
caufariao muito damno. A difcricaó 
do Prelado entenderá ifto para as dei-
xar aproveitadas > ainda que fe ellas 
fao melancólicas, haverá muito, que 
fazer. He neceífario nao moftrar 
brandura a eftas > porque fe cuidad fa-
hir com alguma coufa, já mais ceífa-
ráó de inquietar, nem fe íoccgaráo, 
mas entendao fempre, que hao de íer 
caftigadas, e que para iíío ha de favo­
recer a Prelada. 

12 Seacafo alguma tratar de que 
a mudem para outro Convento, he 
neceíTario reíponderlhe de modo, que 

nem 
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nen ella, nem nenhuma já mais en-
tenda que he coufa poíTivcl; porque 
níngucm pode entender, fenao quem 
o tem viíio, os grandes inconvenien­
tes , que nifto ha, e a porta, que íe 
abre para o demonio tentar, íe ellas 
cuidao que pode íer poííivel fahir de 
fuá Cafa, por grandes occafioes, que 
para iíTo queiraó dar. E aínda que fe 
houvefle de fazer, nao hao de-enten­
der que foy por ellas o quererem, 
mas trazer outros rodeyos ; porque 
aquella nunca íocegará em nenhuma 
parte, e farámuito damno ásoutras; 
c que entendaó, que a Freirá, que 
pertender fahir de fuá Caía, nunca 
o Prelado terá conceito della para 
couía alguma; e que ainda que hou-
veífe de a tirar, pelo mefmo caío o 
nao faria; digo, tirar para alguma ne« 
cefíldade, ou funda9ao; e he bem fa-
zello aílim, porque já mais dao eftas 
renta^oes, íenao a melancólicas, ou 
de tal condigao, que nao fao para cou­

fa 
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U de muito proveito, c talvez feria 
bom, antes que alguma o trataffe, di-
zer em converfa^aó quam máo he, e 
o mal, que fentiria de quem tiveíTe 
eüa tenta9a6, e dizer as canias, e que 
já nao póde fahir nenhuma fóra, e que 
fe atégora fahirao algumas, era por 
neceííidade, que para iffo ha vía, 

13 Informarfe-ha íe a Prelada 
tem particular amizade com aiguma, 
fazendo mais por ella, que pelas ou-
tras, porque no mais nao ha quefazer 
cafo, íenaó for coula muy dcmafíada, 
porque íempre as Preladas ihes he ne-
ceffario tratar mais com as que me-
ihor entendem as coufas, e fao mais 
diícretas. E como o noíTo natural nos 
nao deixe conhecer o que fomos, 
cada hüa cuida, q he para outro tanto; 
e aífim poderá o demonio p6r efta 
tentado em algumas, queaonde nao 
ha couías graves de occaíióes de fóra, 
anda pelas miudezas de dentro, para 
que íempre haja guerra, e íefica ten-

do 
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do mérito em reííftir; e aflím Ihes 
parecerá, que aquella, ou aquellou-
tras a governao, e he neceffario mo-
deraríe, íe ha alguma demaíia: por­
que hemuita tenta^ao para as iracas 5 
mas nao que fe tire o commercio, 
porque, como digo, poderáo fer taes 
as peffoas, que feja neceíTario commu-
nicallas; mas fempre he bom por mul­
to cuidado em que nao haja muita 
particularidade com alguma, logo fe 
entenderá do modo, que he. 

14 Ha algumas com tanta dema-
íia de perfeitas ao feu parecer, que 
tudo o que vem Ihes parece falta, e 
fempre eftas fao as que mais faltas tem, 
c nao as vem em íí, c toda a culpa 
tornaó á pobre Prelada, ou a outras ; 
e aflim poderiao defatinar a hum Pre­
lado em quererem remediar o que he 
bem íe fa9a; por onde he neceffario 
nao dar crédito íó a huma, como te-
nho dito, para haver de remediar al­
guma coufa 5 mes informarfe-ha das 

mais? 
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mais; porque aonde ha taqto rigor, 
feria couía iníbfFrivcl, fe cada Pre­
lado a cada viíita eftiveíTe pondo pre-
ceitos, e aíTim íenao for em coufas 
graves, c , como digo, ioformando-íe 
bem da melma Prelada, e das mais do 
qwe quer remediar, e dé no porque, 
ou como fe faz, nao fe haviao deixar 
preceitos apertados, porque tanto íe 
podem carregar, que nao o podendo 
tolerar ̂  fe deixe o importante da Re-
gra. No que o Prelado ha de por mui-
tocuidado, he, em que íe guardcm 
as Conftitu'^óes, c aonde houver Pre­
lada , que tenha tanta Uberdade 7 que 
as quebrante por couía pouca, cu o 
tenha de coñume, parecendo-Ihe qu« 
nifto, e naquillo vay pouco, enten-
da-íe, que ha de fazer grande damno 
á Cafa, e o tempo o moftrará, aínda 
que logo íe nao conhe^a. E efta he a 
cauía, porque eñao os Conventos, e 
as Religióes taó perdidas cm algumas 
partes, fazendo pouco cafo de couías 

peque-



272 Modo de vifttar 
pequeñas, e daqui vem a cahir aincú 
ñas muito grandes. 

15 Avifará o Prelado muito a to­
das em publico, que quando nifto hou-
ver falta no Convento, o digao, por­
que íe o vier a íaber, caftigará muy 
bem a que o nao tiver avifado. Com 
ifto temeráó as Preladas, e andaráo 
com cuidado* He neceffario nao an­
dar contemporizando com ellas, fe 
fentem pezo, ou nao; mas, que en* 
tcndao, que fempre aífim ha de fer ; e 
que o principal, para que Ihe dao o 
oííicio, he para que fa9a guardar a 
Regra, e ConftituÍ96es, e nao para 
que tire, e ponha de íua cabe9a, c que 
ha de haver quem attenda pelo que 
ella fizer, e quem avife ao Prelado. 

16 A Prelada , que fízer coufa, 
que Ihe peze do Prelado a ver, te-
nho por impoílivel fazer feu officio; 
porque ífenal he, que nao vay muy 
redla no fervÍ90 de Déos, o que eu 
nao quero que faiba o que cftá em 

feu 
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feu lugar. E afíim ha de advertir mui-
to o Prelado, fe ha Ihaneza, e verdar 
de ñas couías, queíe trataó com elle, 
c fe a nao houver, reprehenda com 
grande rigor, e procure, que a haja; 
diípondo como convem á Prelada Cem 
ordem a ifto) e ás officiaes, ou fâ  
zendooutras diligencias. Porque ain* 
da que nao digaó mentira, podem en* 
cubrir algumas couías; e nao he ra-
zao, que fendo elle a cabe9a, por cu-
jo governo fe ha de viver, deixe de 
íaber tudo. Porque mal poderia fazer 
couía boa o corpo íem a cafce9a, que 
nao hémenos, encubrindo-lhe aquil* 
lo, que ha de remediar. Concluo nif-
to, que como íe guardem as Conftí-
tuÍ95es, andará tudo direito; e íe ni£ 
to nao ha grande attcn^ao, e na guar­
da da Regra, poucoaproveitaráo vi* 
fitas , porque hao defer para eñe firn^ 
fe nao for mudando Preladas, e ainHa 
os mefmas Freirás, íe nifto houveíTe 
já coftume, e trazer outras, que ef-

S tejaó 
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tejao bbfcrvañtcs inteiramcnte na 
güárda da Rcligiao; nem raais, ncm 
menos do que íc íc ázefle de novo o 
Convento, e pór cada huma de per fí 
em hiim Convento , repartindo-as, 
por que huma, ou duas poderáo fazer 
¡pouco damno em o que eftiver eom 
boa obfervancia. 

17 Ha-fe de advertir, que pode-
rá ha ver alguma Prelada , que pe^á 
líberdade para algumas coulas , que 
icjao contra as Conftítui^oes, e pe­
derá dar para iíTo occafíoes bañan­
tes; porque ella nao entenderá mais, 
Ou ( ó que Déos naoqueira) quererá 
fazer entender ao Prelado, que áffim 
Convcm. E aínda que na6 íejao con­
tra as ConjftituÍ96es, de forte podem 
fer , que fa9a damno o admittiüas; 
|»orque como elle nao eftá prefente, 
nao íabe bem o que vay, e bós fabe-
inos encarecer o que queremos. Por 
tifo pederá íer o melhor nao abrir 
porta para coufa alguma, fenao he 

con-
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Conforme agora vaó as couías , poit 
fe vé quam bem vaó, e íe tem por ex­
periencia: mais vale o cerco, que o 
duvidofo. E ñeñes caíos he neceffa-
rio íer o Prelado muy inteiro, e nao 
fe Ihc dar couía alguma de dizer, que 
nao, e he conveniente, que eftejá 
com cfta libérdade, que diffe ao prin­
cipio, e fanto íenhorio de nao fe Ihe 
dar mais contentar, que defeonten-
tar ás Preladas, aem ás Religiofas, 
em coufa, que podeffe depois ha ver 
algum inconveniente, e baftaíer no-
vidade, para fe nao come^ar. 

18 Em dar as licen^as para rece-
ber peífoas para Religiofas, he couía 
importan ti (Tima, que a nao dé o Pre­
lado, fem que íe Ihe fâ a huma gran­
de relacao, e íe eftiver em parte, em 
que fe poffa informar, cílemefmo o 
%a. Porque pode haver Preladas tao 
amigas dereceberem Freirás, que de 
pouco fé fatisfa^ao. E como ellas quei-
rao, e digao, que cftao informadas , 

S 2 as 
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as íubditas quaíi fempre fazem o que 
ellas querem; e poderá fer , que por 
amizade, ou parentefco , ou outros 
reípeitos fe affci^e a Prelada, e que 
cuide que acería, e poderá errar. E 
aínda o recebellas, íe poderá melhor 
remediar; mas para as profeíTar he ne-
ceíTario grandiífima diligencia, e que 
no tempo das vifítas fe informe o 
Prelado, fe ha NovÍ9as, ou nao v e da 
forte que faó; porque íe nao convem, 
«efíeja aviíado ao tempo de dar a li-
cen9a para a ProfiíTao. Porque poderá 
fer, que a Prelada eñeja bem com a 
Novi^a, ou íer coufa fuá, e nao ouía-
rem as íubditas a dizerem o feu pa­
recer , e ao Prelado o di rao. E arfim 
fe foffe poflivel, feria acertado, que 
fícafle-^ ProfiíTao até que o Prelado 
fóíTe á Viíita, fe foffe pouco tempo; 
e ainda íe Ihe parecer, diga, que Ihc 
irandem os votos fecretos, como de 
eleicao; porque tanto importa na© 
ficar em Caía coufa, que Ihcs dé tra^ 

balfío, 
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balho , e inquieta^ao toda a vida, 
queqnalquer diligencia ferábem em-
pregada, 

19 No receber NovÍ9as heneceí-
íario muita advertencia, porque quaíi 
todas as Preladas faó muito amigas de 
muirás Freirás, e fe carregao as Caías 
alguims vezes com as que podem tra« 
balhar pouco. E aífim he muito ne-
ceffario nao condeícendcr logo com 
ellas y íe íe nao vir notavel neceflida-
de, e informarfe das que eftao, por­
que fe íe nao vay com tentó, póde-fe 
fazer muito damno. Sempre em cada 
Cafa íe havia oblervar, que íe nao 
encheífe o numero das Religioías, mas 
fím, que ficaffem alguns lugares va­
gos, porque íe pode oíferecer alguma 
NovÍ9a> que efteja muy bem á Cafa 
o recebella, e nao haver modo parí 
iflb, porque paflar o numero, de ñe-
fihum modo fe ha de confentir, qué 
he abrir porta a inconvenientes, e naS 
importa menos, que a deürui^ao doí 

Qosk* 
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Conventos. E por iffo mais vale, que 
íe tire o proveito de huma, do que 
fazerfe damno a todas. Poderfe-hia 
fazer ifto, íe cm algum Convento nao 
cM completo o numero, paíTar a elle 
huma Religioía, para que entrafle ou-
tra > e fe trouxe algum dote, ou efmo-
la, a que levaó, darlha, pois íe vay para 
femprc. E aífim fícava a couía reme­
diada; mas fe nao houver ifto, per­
ca-fe o que fe perder, e nao íe come^ 
ce couía ta5 damnofa para todas. E 
he ñeceíTario, que íe informe o Pre* 
lado quando Ihe pedirem a licen^a, e 
veja as que ha do numero, para ver 
o queconvem, que couía tao impor-* 
tante nao he razao fe fie da Prelada. 

ao He ñeceíTario informarfe, fe 
as Preladas determinao mais do <jüe: 
cfía6 obrigadas, aflim na reza, como 
cm penitencias. Porque poderá íue-
ceder ajuntar cada huma conforme ao 
iféu gofio coufas muy particulares, e 
niffo fciem, tao pezadas , que muito 

carre-
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carregadasas Religioías, fe Ihes acabe 
a ftude, e nao poffiao cumprir cora as 
fuas obriga^óes. Ifto nao íe cntende, 
guando íe oíFerecer alguma nccelfida* 
de em alguma occaíiao \ mas podem 
fer afumas taó indiferetas, que o to-
mem quaíí por coftume, como coflu-
ma íacceder, e as Reíigiofas nao cu-
faráó fallar, parecendo-lhes pouca de-
¥0930 fuá, nem he razao, que o fal-
lem, fenao com o Prelado. 

a i He neceffario, que o Prelacb 
attenda pelo que fe diz no Coro, aflSm 
cantado, como rezado, e informará 
íe vay com pauza; e advertir, q o que 
fe cantar íeja cm voz baixa, conforr 
me a nofla profiffaó, de íorte, que 
edifique. Porque em cantarcm cm alta 
voz ha dous inconvenientes; hum,que; 
parece mal, em nao irem com pauza 
o outro, he; porque fe perde a mo-
deftia, c o efpirito do noffo modo de 
viver. E fe niílo íe nao poe muito 
cuidado, íerá demafia, e tirará a de-
, vojao 
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vo^ao aos que as ouvcm; mas iraS de 
fo te , que vao as vozes mais com 
mortiíícagaó, do que com darem a 
entender, que pertendem agradar aos 
que as oüyem, que iño já quaíi he ge* 
ral; e pareee, que já nao ha de ter re­
medio , fegundo eftá o coftume , e 
affim he neceffario enearregarlhe ifto 
muito. 

22 Ñas couías importantes, que 
o Prelado mandar, faria muito ao ca­
fo o mandar a huma com obediencia 
¿iante da Prelada, que quando íe na6 
flzerem as coufas como elle manda, 
!he eíerevai equeentenda a Prelada, 
que ella nao pode fazer menos : em 
parte feria iño para a Prelada como 
fe eftivsífe prefente o Prelado v por­
que andaría com mais cuidado, em na5 
exceder em couO a gama. 

2; Tambem fará ao caí© o tratar 
encarecidamente o Prelado, antes que 
fe comece a vifíta, qaam mao he, que 
m Preladas íe deígoflem com as ir-

maas, 
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maas, que differem as faltas aos Pre­
lados , le he que eíks fe Ihes offerece-̂  
rem, aínda que nao acertcm; porqüe, 
conforme ao fcu parecer, a ifío eftao 
obrigadas em coníciencia; e aonde fe 
trata de mortiíicacao, iño ha de dar 
contentamente á Prelada r porque a 
ajudao melhor a fazer feu oíficio,e íer-
vir a NoíTo Senhor. E le por iño que-
bra com as Religiofas 5 he final certo, 
que nao he para as governar, porque 
nao oufaráo fallar outra occaíiáo \ pa-
recendo-lheí?, que como o Prelado íe 
vay, ellas fícaó com o trabaiho, e po-
derfe-ha ir relaxando tudo; e para avi-
íardiño, por multa fantidade, que haja 
ñas Preladas , nao ha que fiar, que 
efte noíTo natural he de forte ^ (e ó 
inimigo, quando naó tem outras cou-
fas, em que reparar, aqui carrega a 
mao ) que talvez ganhe o que por ou­
tras partes perde, 

24 Convem, que no Prelado haja 
muito grande íegredo em tuio, c que 

nao 
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nao poffa t Preltda entender <5uem a 
accuía; porque, como tenho dito, 
ainda cftao na térra, c quandp mais 
nao feja, heeícuíar alguma tentajao; 
quanto mais, que por efte motivo po­
de haver muito damno. 

25 Se as couías , que dizem da 
Prelada, na5 (aó de importancia, com 
algum rodeo fe pode aviíar , fem que 
entenda, que as Religioías as tem dî  
to ; e quanto mai« fe poder dar a en­
tender, que elles nao dizem couía ak 
guma, mais conveniente he, Porém 
quando faó couías de importancia^ 
mais vale, que fe rcmedeem, do que 
darlhe fpfto em íc occultarem. 

26 O Prelado fe informará fe enr 
tra algum dinheiro para a maó da Pre­
lada , fem que o vcjao as depoíítarias, 
que aflim importa muito, (e íem ad~ 
ycrtirem niffo fe poderia fazer) e 
que el'a o nao poíTua, fenaó com^ 
inanda a Conftituicao. Ñas Cafas de 
pobreza tambcsn ifto he ncceífario ,e 

me 
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me parece, que já o di fíe out ra rez , 
c aílim ferao outras coufas > mas como 
paíTaó dias, eíquece-me , e affim fica, 
por me nao occupar em o tornar a 1er. 

27 Muito trabalho hepara oPre« 
lado attendcr por tantas miudezas, 
como aqui vao; mas mayor o terá 
quando veja o deíaproveitamento, íe 
le nao faz aífim. E como tenho ditô  
por fantas que íejao f o principal de 
tudo para governo de muí heresv co­
mo difTe ao principio^ he neceífarioy 
que entendao, que tem cabe9a , qus 
fe na5 ha de mover por couía da terraj 
mas que ha de guardar, c fazer cum-
prir tudo o que for Religiao, e cafti-
gar o contrario, e ver, que tem par­
ticular cuidado difto em cada Cafa; e 
que nao fó ha de vifítar cada anno, fe 
nao tambem faber o que fazem cada 
día> e com ifto mais íe irá augmen^ 
tando a perfeÍ9ao, do que diminuín-
do-íe; porque as mulheres, pela ma-* 
yox parte, íao honrólas, e temerofaa» 

E o 



£84 Modo de vtfitar 
E o fobredito importa muito para íe 
mó defcuidarem; e que alguma vez, 
quando feja nece{rario,aa5 íó feja dito, 
íenac tambem pofto por obra, que em 
huma amodrentará a toda». £ íe por 
piedade faz o contrario, ou por ou-
tros refpeitos,nos principios, em que 
haverá pencas coufas, ferá fo^ofo o 
fazello depois com mais rigor, e fe-
rao eftas piedades grandiílima cruel-
dade, e haverá grande conta, que dar 
a Déos NoíTo Senhor. 

28 Ha algumas com tanta íímpli-
cidade, quelhes parecerá muita falta 
fuá dizerem as das Preladas, em cou­
fas , que fe hao de remediar; e aínda 
que o tenhao por baixeza, he neceffa-
rio advertirlhes o que hao de fazer. 
É tambem, que com humildade advir-
tao primeiro á Prelada quando vejao» 
que falta em a guarda da Conftitui-
^aó, ou em algumas coufas, que im-
portem, e pode fer , que nao caya 
aellas j e poderá íucceder, queaquel-
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las mefmas, que Ihe dizem, que o fa-
^a, depois íe eftao deígoñofas cooi 
ella, aaceuíem. Hamuitaignorancia 
em íaberem o que hao de fazer neftas 
vifítas , e aíTim he neceíTario, que o 
Prelado com a fuá difci^ao as vá ad­
verando, e enfinando. 

29 He muito neceíTario informar-
íe do que íe obra com os Confeffores, 
e nao íó de huma, nem de duas, íenao 
de todas, e a mao •> que fe ihes dá, 
poís nao fao Vigarios, nem o hao de 
íerr e fe tira iño para que a nao te-
nhao; e he neceíTario, que nao baja 
communica^ao comelles, íenao muy 
moderadamente, e quanto menos, me-
Ihor. Haja grande cuidado nos rega­
los, e cumprimentos com elles, ainda 
que alguma vez fe nao poderá excu-
faralguma coufa. 

30 Tambem he neceíTario avifar 
as Preladas, que nao fejao muito ̂ af-
tadoras > mas que tragao prefen-
te, que eftao ©brigadas a ver como 

gaík6> 
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gaftaó ; pois nao faó mais que como 
humas Adminiftradoras, c nao hao de 
gaíkr como coufa fuá propria, fena6 
como for razao com muito tentó, c 
que nao íeja coufa demaílada; porqué 
alcm da boa cdifica9a6, que devem 
dar, a ifto eftaé obrigadas em confei-
encia, e a guardar o temporal, e o 
nao rerem ellas coufa particular mais 
que as outras, fe nao for alguma cha­
ve de algum caixaozinho para guardar 
papéis, digo cartas, porque eípecial* 
mente fe lao alguns avifos de Prela­
dos , he razad, que fe nao vejao. 

31 Ver o toucado, e veftido, fe 
vay conforme á Conftitui^ao, e íe 
houver alguma couía (o que Déos 
nao permitía) em algum tempo, que 
pareja curiofa, ou de menos edifíca-
^ao, fazella queimar na íua prefen^a; 
porque de fazer huma coufa como 
efta, ficao fobrefaltadas, e entao íe 
emendaó, e fe lembrao para o futu­
ro. 

Ver 
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32 Ver tambem, que o modo de 

fallar vá com fimplicidade vlhaneza, c 
Relígiaó; que leve mais eüyio de Er-
irritaos, e gente retirada, que vocabu-
los de novidades, e melindres fque 
aflTim creyó, que fe chamaó no Mun­
do ) c fempre ha novidades. Neftas 
couíás preíém-fe mais de groffeiras, 
que de curioías. 

33 Fa9ao o mais,quefor poflivcl 
por nao terem pleitos, lalvo por mais 
nao podérem > porque o SenhOr lhe« 
dará por outra parte o que perderem 
por efta. Chegallas íempre a que guar-
dem o mais perfeito, e mandar, que 
nenhum pleito fe ponha, nem fe fuf-
tente , íem avifarem ao Prelado, é 
de feu particular mandado. 

54 E affim as que receber, as vá 
admoeíkndo, dizendo-thes, que te-
nhao em mais 0$ talentos das peflbas, 
do que o que trouxerem, e (pie por 
nenhum inrereffe recebao a nenhu-
ma para Retigioía ,-feoao conforme ao 

que 
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que maadao as Conñitui^oes, efpeci-
¡almente íe he com alguma falta na 
cóndt^ao. 

5 5 He neceffario continuar o que 
agora fazem os Prelados, que o Se-
nhor nos tem dado, de quem eu tenho 
tomado muito do que aqui tenho dito, 
vendo as íuas vifitas, eípeeialmente 
nefíe ponto, que com nenhuma irmaa. 
tenha mais particuiaridade , do que 
com todas, eftando íó com ella, cu 
eícrevendo-lhe, lenao que a todas 
juntas moftre oamor como verdadei-
ro Pay. Porque no dia, em que tomar 
em al̂ um Convento amizade particu­
lar, ainda que feja como a de S. Jero-
nymo, e Santa Paula, íe nao livrari 
de murmura9a6, como elles íe nao li-
vráraó. E nao \6 fará damno naquella 
Cafa; mas em todas, que logo o demo­
nio o fará a faber para ganhar alguma 
coufa; e por noíFos neceados eftá o 
Mundo nifto tao perdido, que fe fe-
guiriao muitos inconvenientes, como 

agora 
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fegora fe vé. Pelo mefmo caío fe teiH 
o Prelado em menos, e fe tira o amor 
geral, que todas íempre Ihe terao, 
le elle he como deve íer, parecendo* 
Ihes, que elle tem o íeu amor ló em 
huma parte, e fa2 grande proveito 
fer muito amado de todas. Nao fe en-
tende ifto por algumas vezes, em que 
íe offerecerem occaííóes neceflaúas, 
íenao por notaveis, e demaíiadas cou-
fas. 

36 Advírta, quando entrar den­
tro nos Conventos a viíítar a Clau fu­
ra , c he razao, que fempre o f a ^ 
Ver muito bem toda a Caía, co­
mo já fíca dito, e que vá íeu compa-
nheiro juntamente com a Prelada, e 
outras maís ReÜgiofas; e de nenhum 
modo, ainda que feja de manháa, fi­
que no Convento para comer, aínda 
que o importunem; fenaó, que ve­
ja ao que vay, e fe torne logo a ir^ 
oue para fallar, melhor eftána grade. 
Porque ainda que fe podera íazer com 

T toda 
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toda a bondade, e affabilidade , he 
comear, c poderá fer, correado os 
tempos, venha algum, que nao con-
venhadarlhe tanta liberdade > e aínda 
que queira tomar mais, praza ao Se-
nhor, que o nao permitta, íenao, que 
íe fâ ao fempre eftas coufas comedi-
fíca9a6, e tudo o mais como agora £o 
faz. Amen, Amen. 

37 Nao coníinta o Viíítador de-
mafias nos comeres, que Ihe derem 
nos días, que efíiver viíítañdo^ fenao o 
que he conveniente. E fe vir outra 
couía, reprehenda-o muito. Porque 
nem para a profiífao das Preladas, que 
he de íer pobres, convem; nem para 
a das Religiofas: nem aproveita couía 
alguma; porque ellcs nao comem, fe-
nao o que Ihes bafta; e nao íe dá nif-
to a edifica^ao, que convem ás Reli­
giofas. Por agora ainda que fora de* 
mafia, creyó, que haveria pouco re­
medio ; porque o Prelado, que temos, 
nao adverte íe ihe dao muito, ou pou-

coi 
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9 0 , olí mao, ou bom, nem ícy le o 
entendería, íenao tiveffe muy partid 
cular cuidado. Tem-o muy gi ande de 
íér elle í ó , o que faz o eíci utinio íem 
o companheiro; porque nao quer, que 
entenda alguma falta das Reiigioias, 
fe a ha: he admiravel couía, para que 
fe nao entendaó as ninharias das íle-
iigioías, ainda que houveíTe alguma; 
que agora, grabas a Dcos, pouco dam-
no faria» porque o Prelado o vé como 
Pay, e como tal o guarda, e Déos Ihe 
deícobre a gravidade do negocio; por̂ -
que eftá em íeu lugar. A quem o nao 
eftá, poderá fer que o que nao he 
couía alguma, Ihe parega muito, e co­
mo Ihe nao importa tanto , attende 
pouco a dizelío, e vem-íe a perder o 
crédito do Convento íem cauía. Pra-
2a a NoflTo Senhor, que os Prelados 
olhem para iík» para o fazerem íem-
pre aííim. 

38 Nao convem ao que o he^ 
moürar ? que ama muito a Pielada^ 

T i nem 
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nem que eñá muito bem com ella, ao 
menos diante de todas; porque Ihes 
porá covardia para que nao oufem 
dizerlhe as fuas faltas. E advirta mui­
to, quam neceffario he,que ellas en-
tendao, que a nao deículpa, e que as 
remediará, fe ha que remediar. Por­
que naó ha defconfola^ao, que che-
gue a huma alma zelofa de Déos, e da 
Religiao, quando eftá canfada de ver 
que vay deícahindo, eefperaao Pre­
lado para que o remedee, e v é , que fi-
ca como cftava; nefte cafo fe torna 
para Déos , e determina calarfe dalli 
em diante, ainda quetudo fe funda, 
vendo o pouco, que Ihe aproveita o 
feu defejo. E como as pobres nao íao 
ouvidas mais de huma vez, quando as 
chamao para oeferutinio, e as Prela­
das tcm muito tempo para deículpa-
rem faltas, darem razoes, e modera­
reis as vezes, e poderá fer fazer apai-
xonada á pobre, que o di (Te, que pou­
co mais, ou menos, ainda que Iho nao 

digao, 
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«iigao, entende quem he, e o Prelado 
nao ha de fer teflemunha, e vaó as 
coufas ditas de íorte, que parece, que 
mó pode deixar de Ihe dar crédito, e 
íica tudo como eftava; e íe elle po-
dera fer teflemunha, dentro de pou-
cos dias entenderá a verdade: e as 
Preladas nao cuidao, que a nao dizem; 
mas he efte noffo amor proprio, de 
íorte, que por maravilha nos culpa­
mos , ou nos conhecemos. 

39 Ifto me tem íuccedido muí tas 
vezes, e com Preladas muito fervas 
de Déos, a quem eu da va tanto credi-' 
to, que me parecia impoífivel haver 
outra couía; mas eftando alguns dias 
nos Conventos, ficava admirada de 
ver as coufas tanto pelo contrario, do 
que me tinhao dito, e em alguma 
coufa importante; e me fazia enten­
der , que era paixao, e ifto era quaíi 
metade das Religiofas no Convento , 
e ellas fe nao enteodiao, como depois 
© vinhaó a entender. Eu cuido, que 

o de* 
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o derrono, como nao ha multas ©o* 
caíioes, em que tentar a eftas irmáas, 
tcnta as Preladas , para que tenhao dií-
íabores com ellas em algumas couías, 
e para ver como as íofTrem. Tudo he 
para louvar a NoíTo Senhor. Aílim, 
que já tenho para mim o nao crer a 
nenhuma até me infprmar bem para 
fazer entender aquella, que etfá en­
gañada , como o eftá, que íe nao he 
deüe modo, mal íeremedea. Nao he 
tuno iífo em coufas graves; mas deftas 
pode vir a mais, f¿ fe nao vay com 
cuiJado. Fu me admiro de ver a íub-
tileza do demonio, e como faz pare­
cer a cada huma que diz a mayor 
verdade do Mundo: por iflo tenho 
dito, que nem íe dé inteiro crédito á 
Prelada, nem a huma Religiofa par­
ticular ; fenaó , que fe informe de 
mais algumas, quando feja couía, que 
importe, para que íe pro va acertada­
mente de remedio. Dé-nos Noffo Se-
üho? fempre Prelados prudentes^ fan-

tos., 
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tos, que como tenhaó taes Prelados, 
SuaMageíkde Ihes dará luz para que 
em tudo acertem, e nos conhe9a6: 
c com ifto irá tudo muy bem go-
vernado , e as almas crefcendo em 
perfeî ao para honra, e gloria de 
Déos. 

F I N I S , LAUS D E O , 

Virginique Matru 

D E V O -
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D E V O g O E N S 
particulares. 

A* que ti ve o trabalho, que 
dou por bem empregado, com 
a exccllente doutrina de hu­

ma Filha tao Santa, bem he, que me 
aao cíque§a de huma May tao pura. 

O R A g A O 
A M A R I A S A N T I S S I M A 

S E N H O R A DO C A R M O . 

V Irgem Soberana, gloríoííífima 
Kíaria, Templo, e Sacrario da 

Trindade Santiflima, gloría dos Juí-
tos, amparo, econíola^aó dos affligi-
dos pcccadorcs, May, c brazao dos 

Carme-
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Carmelitas, pelapunífima lifnpezade 
voíTo corpo, íem mancha de peccado; 
pela gra^a, e dons, que ádomao voíTa 
Aima Santiííima; pela vida r que íízeí-
tes para efpelho de Juñes; pela dig-
nidade grandiola de May de Déos, en­
grandecida , e exaltada entre todas as 
gera96es; pela morte ditofa de amo­
res íoberanos; pela Aííump^ao glo-
riofa para Rainha dos Ceos; e pelas 
coroas de gloria, que vos deraó para 
aventajar aos Santos, e Coros C elef-
tiaes, vos pe^ (̂ pois o tendes offere-
cido aos que trazem voíTo Santo Ef-
capulario, e procuraó fer voffos fi-
Ihos) me ajudeis em a vida, para que 
com fantidade em a alma, e pureza 
em o corpo íírva a Jeíus voíToFilho, 
guardando feus fantos preceitos; e mé 
affiftais em amorte, para que dospe-
rigos della triunfando demeusinimi; 
gos faya em gra^a, e amor de Deos> 
e finalmente em as rigoroías penas do 
Purgatorio voffa interccíTao íoberana 

me 
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me valha, para que por meyo detta 
vá a gozar da vida eterna. Ameo. 

Tambem nos nao faltao motivos 
para nos lembrarmos do Scnhor S. Jo-
feph, a quem a meíma Santa Thereía 
tinha efpecial devo^aó, e diz os gran­
des favores, que deile recebia. Entre 
outras mais coufas, diz no livro de 
fuá Vida, Cap- 6 fallando do mefmo 
Santo: No he conocido perfona, que de 
veras le fea devota, y haga particulares 
fervicios, que no la vea mas aprovecha* 
da en la virtud; porque aprovecha en 
gran manera a las almas, que a el fe en­
comendó n Partee me ha algunos anoŝ  
que cada ano en Ju dia le pido una cofa, 
y fiempre la veo cumplida: fiVA algo tor* 
cida la petición ,el a endereza, para mas 
bien mío. E no melmo Capitulo diz: 
Solo pido por amor de Dios, que loprue-
ve quien no me creyere, y vera por efpe* 
rienda el gran bien, que es encomendar-
fe a efte gloriofo Patriar cha, y tenerle 
devoción, Ediz^queeípecialmcnte as 

peiToas 
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peíToas de ora^ao fempre ihe haviao 
ler affeijoadas > eque quemnao achar 
Meñre, que Ihe enfine ora^ao, que 
tome por Meftre a efte glorioíb San* 
to, c que nao errará no caminho. 

Commemoragao do Senhor 
S.Jofeph. 

A N T I P H O N A . 

EXurgens Jofeph á fomno fecit> 
íicut praecepit ei Angelus Domi-

oi, &accepit Conjugem íuam. 
f . Conflituit eum Dominum do-

mus íuar. 
^ . Et Príncipem omnis poffeílionis 

íuse. 

O R J T I O . 

Q Anditflmíc Genitricis tux Sponí?, 
IL3 quíEÍlimus Domine, meritis adju-
vemur: ut quod polfibiiitas noftra non 

obtinet, 
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obtínet, ejus nobis intercefllone do­
ne tur. Qui vivis, & regnas cum Deo 
Patre, &c. 

He muito conveniente, que fe-
jamos devotos da Seohora Santa The-
refa de Jeíus, que nao deíroentio ñas 
obras de heroicas virtudes o íbbre-
nome, que com acertó efcolheo, pois 
íbube tao excellentemente íer de Je-
fus Thereía. Ella nos deixou nos 
feus livros doutrinas íingulares, com 
que fe podeffem bem aproveitar pe­
los meímos caminhos, por onde ella 
coníeguio o que poíTue. 

A N T I P H O N A . 

V Eni,Sponfa Chriñi, accipeco-
ronam, quam tibi Dominus pre­

para vi t in seternum. 
^ Specie tua, & pulchrítudinetua. 
^. Intende , profperé procede, & 

regna. 
ORji-
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O R 4 T I O . 

EXaudi nos, Deus falutaris noñen 
ut fícut de BeatíB Thereíiíe Virgi-

nis tux feftivitare gaudemus} ita Coc-
leftis ejus dodriníc pábulo nutriamur, 
& pi^ devotionis erudiarnur affedu. 
Per Dominum. 

He jufto, que nos lembremos de 
quem tanta confola^ao deu á Senhora 
Santa Therefa, ajudando-a, para que 
melbor podcffe coníeguir o que tan­
to deíejava, que era muito amor de 
Déos; eñe he o Senhor S. Pedro de 
Alcántara, Santo de tantas peniten­
cias, como a meíma Santa tefíifica; 
elle a confortou grandemente, e aca­
ben a vida de joelhos depois de dizer o 

' Pfalmo: Latatm fum in his, ^« i f diña 
funt mihi; e depois de morto appare-
ceo muitas vezes á meíma Santa com 
crandiíTima gloria. 

A N T I -
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A N T I P H O N A . 

SImilabo eum viro fapienti, qui 
íedificavit domum fuam fupra pe-

tram. 
f , Amavít eum Dominus, & orna^ 

vic eum. 
^. Stolam gloriíe induit eum. 

O R J T I O. 

D Eus, qui Beatum Petrum Con* 
fefforem tuum admirabiüs pcc-

nitentise, & altifTimx contemplationis 
muñere illuftrare dignatus es: da no-
bis quícfumus, ut ejus fuffragantibus 
meritis , carne mortifícati, faciiius 
Cocleília capiamus. Per Dominum. 

Nao nos fique entregue ao efque-* 
cimento o noííb Santo Portuguez, 
que o íbube íer taobom, que ganhou 
o Cco pelo cxercicio de excellentes 

virtu-
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virtudes; e por íua interceffaó depa^ 
ra Déos as coufas perdidas, e faz ou-
tros prodigioíos milagres: efíe he o 
Senhor Santo Antonio de Lisboa* I 

Refionforium Santti Bonaveniuré 
in Beaíi Antonii laudem. 

s I qu.tris iniracula, mors, error, 
calamitas, demon ? lepra fugiunt 3 

íegri furgunt fani. 
Cedunt mare, vincula, membra, 

reíque perditas petunt, 6c accipiunt 
juvenes, & cani, 

f . Pereunt pericula, ceffat & 
neceílitas, narrent hi, qui fentiunt^ 
dicant Paduani. 

Cedunt mare, vincula, mcmbra, 
refque perditss petunt, & accipiunt 
ju venes ,& cani. 

Gloria Patri, & Filio, & Spin-
tui Sando \ &c, 

Ceduntr are, vincula, membra, 
refque perdita* petunt 5 & accipiunt, 

juvenes, 
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juvenis , & cani. 

f . Ora pro nobis Beate Antoni. 
Ut digni efficiamur promiífio-

nibus Chrifti. 

O R E M U S. 

SUbveniat plebi tuíc, qu f̂umus Y 
Domine, praeelari ConfeíToris tui 

Beati Antonii devota, & jugis depre-
catio, qux inpríefenti nos tuá gratiá 
dignos eíEciat , & in futuro gandía 
donet e-eterna. Per Chriítum Domi-
num noftrum. Amen. 

Para os que ignora* o idioma Latim. 

S E bufcais milagres; 
Morte, culpa, e pena, 

Erros, e demonios, 
Antonio affugenta. 

He remedio prompto 
De toda adoe^a, 
Sólta de prizoes, 
Livra de tormentas, 

V O per-
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O perdido cobra, 

E perigos defíerra, 
A todos íoccorre, 
Padua aflim o confefía, 

f, Oray por nós Bemaventurado 
Antonio, 

Para que fejamos dignos das 
promeffas de Chrifto, 

O R A Q A M. 

A Legre, Senhor, avoíTa Igreja a 
folemnidade votiva do Bema­

venturado Santo Antonio voffo Con-
fefTor, para que fempre fe fortaleza 
com os eípirituaes auxilios, e mere­
ja gozar os goftos eternos. Por amor 
de Jeíu Chriflo NoíTo Senhor. Amen, 

Falo-
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Palavras Santiffimas contra 
os rayos ̂  tempeftades ¿ 

e trovoes* 

C. Hriñus Rex venít in pace, 
j Et Deus homo fadus eft. 

Vcrbum caro fadum eft* 
Chriftus de Virgine natus eíl. 
Chriflus per médium iiiorum ibat in 

pace. 
Chrifíus Crucifíxus eít, 
Chriftus Mortuus eü. 
Chriftus Sepultus eft. 
Chriftus Reíurrexit* 
Chriftus Aícendit. 
Chriftus Imperat. 
Chriftus Regnat. 
Chriftus ab omni fulgore nos defendat 
Verbum Caro fadum eft. 
Chriftus nobiícum eft. 

S T A T E . 

Padre Nofo, AveMma, Crede. 
HYMNQ 
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H Y M N O , E O R A C , A M 

A S A N T A B A R B A R A 

Contra os trovoens. 

DKos vos falve gloriofa Virgem, 
Barbara, e generóla Roía, 

Paraifo florecendo 
Com o lirio da caftidade. 
Déos vos falve Virgem toda fermoía: 
Toda doce em a fonte pura da eafti-

dade , 
Branda, e offerecida 
A morrer como vafo de todas as vir­

tudes. 
Déos vos íalve nao fabedora do crimc, 
Ouvis ao Eípoío com voz ciara, 
Vinde fermoía, vindeclara, 
Vinde fereis coroada. 
Déos vos falve Barbara ferena 
Fermofa como a Lúa ckeya, 
E íingular cantiga. . 

Seguí 
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Seguí ao Eípofo Cordeiro. 
Déos vos falve Barbara Bemaventu-

rada, 
A qu l̂ com o Efpoío apreflada 
Das bodas paffaftes 
Para os gofios perfilhados. 
Déos vos klve perol a refplandecente 
Pofta em a Coroa de Jefa, 
Aífim na vida, como na morte 
Nos fejais favoravel. Amen. 

f , Com a voíTa viña, e voffa ferr 
mofura, 

^, Eftay prompta, proíperamente 
ide por diante, reynay para 
fempre. 

O R A C, A M. 

SEnhor, nós vos pedimos, que a 
interceffao da ^loriofa Santa Bar­

bara Virgem, e Martyr fempre nos 
ajude, para que nao morramos de re­
pente , mas antes do dia da noíTa mor­
te fejamos fortalecidos íaudavelmen-

te 
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te com os Sacramentos da Eucharif*-
tía, e Un9aó, e fejamos guiados para 
os Reynos Celeftes com o favor de 
Chriflo Senhor NeíTo. Amen, ú 

)J( SandusDeus )$( Sandus fortis 
)J( Sandus Immortalis miferere 
nobis. 

F I N I S. 

E R R A -
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